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SGIENaAS PHYSICAS. 

teXTRACTOS DAS 8ES8ÕE8 BA ACADEMIA DAS SCIENClAft 
DE PARIS. 

SESSÃO DO DIA 2 DE ABRIL DE 1827. 

Memoria estadística sobre à Vida tíívil , e a economia 
domeistica dos Romanos no quarto século do império. 
"^ Bem se sabe , que os historiadores da antiguidade só 
nos transmittii^am os fastos militares, e que a mais vasta 
erudição apêtias tem podido reunir um pequeno nu-» 
mero de noções certas sobrç a vida civil , e a economia 
domestica dos povos celebres, í| qtiem devemos a ori- 
gem das nossas instituições , leis , e ordem social. Uma 
descoberta recente acaba de enriquecer estas noções 
com uma serie extensa de dados estadísticos , os quaes 
fazem ver segundo um documento official^ em termos 
numéricos y quaes eram no império romano , ha i5oo 
annos , o preço do trabalho agrícola , e industrial , o 
valor relativo do dinheiro , a abundância , ou a falta 
de certos productos naturaes , o uso mais ou menos 
commum de certas espécies de alimentos, a multipli- 
cação dos gatlos , os progressos da cultura da hortaliça^ 
' IV. 1 
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2 Sciencias Physicas. 

a abundância dos vinhedos de diversas qualidades , o 
habito popular de comidas singulares , cuja app^tencia 
nos parece uma depravação do gosto > e em (Im as re- 
lações de valor existentes entre os productos da agri- 
cultura , e os da industria , o que prova o grau de pros- 
peridade, ^ que a^ibg^ tinhaca cbjega.dp o^eâsa epocha 
remota. 

Este precioso monumento archeologico é um decreto 
de Diocleciano publicado no anno 3o3 da nossa era » o 
qualjixá o máximo do preço do trabalho e das subsis- 
tencias em todo o imperío roma/io. Willams Bankes 
achou a primeira parte doeste decreto , inscripta sobre 
uma meza de pedra y que descobriu na Ásia menor em 
Stratonica, actualmente chamada Eskihissar. A: segunda 
parte , a. qual estava em posse d'um viajante do Oriente 
ultimamçnte reconhecido , trouxe-a Visco vali de Roma 
para Londres, e. acaba de a traduzir littçralmenle o co- 
ronel Leake. Este concurso de muitos individuos d' um 
caracter respeitável , e d'uma habilidade reconhecida , 
exclue toda e qualquer suspeitai a respeito da authenti- 
cidade do inonumento, 

Inda que se sabia por Aurélio Victor^ que Diocle- 
ciano tinha feito entre os annos 3oa e 3o3 differentes 
regulamentos para manter a abundância dos viveres em 
Itália , e particularmente em Roma : ignorava-se , se 
dera por um decreto um máximo ao preço dos viveres , 
e do trabalho. Todavia já se possuiam alguns exemplos, 
que inostrávaih , que os seus predecessoras , e elle mes- 
mo julgavam deverem fixar o preço das coisas pela sua 
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authoridade. O autbor , Moreau de Jonnés , citou em 
abono d'esta asserção factos expostos pelos historiado^ 
res» os quaes provam , quanto eram erradas as noções y 
que *os Césares mais instruídos tiveram do direito de 
propriedade 9 da liberdade da commercio, e da pros- 
peridade da agricultura. 

O decreto de Diocleciano contem mais^ib oitenta 
artigos , é differente do que se promulgou no anno pre- 
cedente para taxar o preço do grão nas províncias orien- 
taes, e nio contem estatuto algum sobre o valor dos 
trigos. Á todos os objectos , que enumera, fixa um má- 
ximo 9 O qual era o preço dos tempos de penúria. Em 
todos os preços y que estabelece , usa do dinheiro roma- 
no , nos liquides applica-o áo sextarius , e nas coisas, 
que se vendem a peso , á Ubra ronuma. Antes do século 
de Augusto y o denarius valia i44 i^i^? porem diminuiu 
progressivamente de valor , e líio tempo de Diocleciano 
já não valia mais que «7a reis. O sextarius era approxi- 
mativamente o nosso quartilho. Partindo doestes dados 
Moreau de Jonnés traçou uma taboa , qpe indica : i**. o 
máximo em medidas romanas , tal qual o estabelece o 
decreio imperial ; e a®, o preço médio dós objeótos , foi- 
liiado cáa^ me(!ade do máximo, e reduzido aò systema 
metiíicô'; Levòú-o a adoptar a metade dò máximo por 
frreçõímfedro, a consideração de que se recònhede geral- 
mente , que o estado de penúria commeça , quando' o 
preço das subsistências chega ao dobro do seu valor nos 
tempos ordinários. Assim nos nossos dias os cereaes 
estrangeiros são admittidos em spcorro da população 
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pelas leis cereaes de França , e Inglaterra y quando , ni) 
primeiro doestes dois paizes • o hectolitro àe trigo vale 
16 francos em lugar de i^ ou i3 , e nas ilhas britânicas 
quando o quarter chega a 80 shillings em lugar de 4o 
ou 5o« A Convenção nacional de França quiz em 1^793 
fixar como Diocleciano, o valor das subsistências n'este 
termo , e não o deixar ultrapassar , porque o seu preço 
já çi^ d<É)rado» 

Se não obstante estas analogias^ se julgar dever esta- 
belecer-se outra qualquer relação entre o máximo e o 
preço ordinário do trabalho , e das subsistências^ nem 
por isso esta taboa deixaria de ser a expressão fiel do 
preço das coisas n'esta epocha ; pois que determinando 
o decreto não só o preço dos viveres^ mas até o do traba- 
balho y a sua relação reciproca será sempre a mesma , 
ou se augmente , ou se diminua a sua avaliação em 
numerário ; e o valor intrinseco das coisas conhecer-se- 
ha pela comparação com o valor do trabalho , o qual é 
a expressão normal a mais exacta , e a mais certa. Basta 
deitar um golpe de vista sobre a taboa seguinte para 
appreciar a importância doesta descoberta archeplôgica, 
poisque nenhum monumento da antiguidade nos for**, 
nece uma serie tão longa de termos numéricos » de da* 
dos estadisticos , e testemunhos positivos sobre a vida 
civil , e a economia domestica dos Gregos , e. Roma-* 
nos. 
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IO. Preço do trabalho. 



Ào lavrador por jornal. . . . 

por trabalhos interiores 

Ao pedreiro 

Ao' que faz almofarizes . . . 
Ao que talha o mármore e faz mo 

Saicos . 

Ao alfaiate por feitio de vestido. 

por coser somente. . 

Pelo feitio dos çapatos dos patrícios 

(calcei) 

Calçado de lãYTAáorfcaliga) 

; de soldado. , . 

• — de senador. , , 

de mulher. . . 



sandálias 



militares 

• 



: ^ (campugi) 

Ao barbeiro por cada homem 
Ao alveitar por tosquear os animaes. 
e cortar os seus cascos. 

pelos almofaçar^ e por 

lhes limpar a cabeça. 
Por um mez de lições d^architectura 
Ao advogado por um requerimento 

aos tribunaeSf 
^ ^ por uma causa. 

a". Preço dos vinhos, 
Piceno, Tiburtino^ Sabino > Ame- 
nio , Surentino , e "Falerno. . . 
Vinho velho de primeira qualidade. 

segunda qualidade. 

Vinho rústico. ....... 

Cerveja (camum ). . , .• . . 



Muimo 

a nocda lo- 

mana. 


* Pr*ç« médio 

«m moeda porla- 

g«eza. 


aSaiaheiru» 


goo reis. 


5o 


i8oo 


5o 


i8oo 


5o 


i8oo 


6o 


ai6o 


5o 


i8oo 


6 . 


ai6 


i5o 


5400 


I30 


45ao 


lOO 


56oo 


lOO 


36oo 


6o 


2160 


75 


2700 


a 


7tt 



ai6 



ao 


720 


100 


56oo 


»6o 


9000 


1000 


36ooo 


Mazimu do 


Preço médio da 


textariui. 


melH canada. 


3o dinheiros 


. SI 60 reis. 


24 


1728 


16 


ll52 


8 


576 


4 


288 
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Cerveja do Egypto (zythum). . . a 144 

Vinho com especiarias d'Asia ( carB^ ' 

nium Mmonium) 5o a 160 

Vinho de cerada do Attico. . . . í}4 1728 

Decocção de diversas uras (c^ecoctam) 16 ijiSa 

50. Preço da carne. iJi^íZ^Í) «l^^fJ^ 

Carne kíc Yacca . . 8 dinheiro». . aSSrtis. 

de carneiro ^ ou cabra. . . 8 288 

de eordeiro , ou cabrito moa- 

tez , , »a 48» 

de porco .... ia ... 43a 

O melbor toucinho. . ...•., 16 5^6 
O me^or presunto de Westphalia,. 

Sardenha, etc . aa ^ao 

Unto de porco fresco. . . . ..ia - í{S% 

De ventre , e miúdos ...... 16 . 57G 

Figado de porco ( ficatum ).. • * . 16 676 

Pés de porco, cada um. , .* ^ .4 1^44 
Salchicha de porco do peso de >ima 

onça a 7a 

de boi fresca (/^/Wa).. .10 36o 

Chouriço ( lucanicéB )..,.. 16 676 

: ^^ de boi afumado. ... . 10 . . . : 56o . 

Máximo de cada Preço modio de 
4^. Aves dOTnesticOLB , e caça, " umaeminoeíb cada uma em di- 

xomana. , .nJbieiroporlii^nez. 

Um pavão cevado ...... aSo dinheiros. Qoqoreis. 

Uma pavoa cevada aoo yaoo 

Um pavão bravio . • • ..t. • • 125 4^<)0 

Uma pavoa bravia. ...... xoo ; 36oo 

Um ganso gordo . . • .; . . aoo . 72^00 
nao cevada. ...... i^oo .. 56oo . 

(1) A libra romana equivale aia onças. 
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Uma galinha • . 6o 

Um pato. 4o 

Uma perdiz. 5o 

Uma lebre t5o 

Um coelho 4o 

6*. Ptiwes. 

Peixe do mar, primefra qualidade. 

segunda qualidade. . . 

Peixe salgado 

Peixe d'agua doce , de primeira qua- 
lidade 

de segunda qualidade. 



Ostras, o cento 

6^, Vegetaes. 

Alfaces, as melhores, cinco. . 

segunda qualidade, dez. 

Couves , as hielhores , uma. . 
Couvcs-flores, as melhores, cinco 

segunda qualidade, dez 

Beterrabas, as melhores , cinco. 

.^.-; ^ segunda qualidade , dei. 

Rábanos, os tnaiores. 



24 

i6 

6 

12 

8 

100 



4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 



9i6o 
i44o 
io8o 
5400 
1440 



864 
576 
216 

432 

. 288 

36oo 



144 

144 
144 

144 
144 
144 
144 
144 



7®. Differentes comestíveis. 



Mel, o melhor. . . . . 

— — degunda qualidade. ... . 

Aieite , primeira qualidade ,.■ .>; . 

segunda qualidade. .. . , 

Yinagre ......... 

Um excitante contra o fastio , tirado 
do peixe ( Uguarhén ) . '. . . 

Qúei|o sècco , cada libra romana . 



Máluníkdosex- Preço msdio da 
tnriíii em moe- n^eia canada em 
tiaromana. dinheiro portn- 
giiez. 



40 
20 
40 
24 

6 



2880 
1440 
2880 
1728 
452 



6 432 

5 éada libra ) > 



12 



>j cena uura f /> / 
i porluguoza í ^^O 
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O que mais admira n' esta labba é a extrema çarestU 
de todos os preços; os salários, e os alimentos custavam 
de dez alé vinte vezes mais, que entre nós. Mas, quaa-' 
do se pensa no preço dos comestíveis comparativamente 
ao do trabalho , a carestia das coisas necessárias á vida 
parece inda mais excessiva. Comparando o decreto de 
Diocleciano com oç factos , què se acham nos historia- 
dores, v^-se que, se a abqndancia dos metaes infloia 
^obre a carestia dos preçoç , a falta de trabalhq , de in- 
dustria , e producção também a occasions^va. De resto 
a consequência d'estas Considerações , é que ellas dào 
mais lima provada indigência d'esse povo soberano, 
cujos dois terços, pelo menos , estavam reduzidos a co- 
mer queijo , e peixe , e a beber agus^-p^, em quanto a 
meza de Vitellio custava por anno mais de 70 milões de 
cruzados. 

—O capitão Duperrey , de cuja viagem scienlifica fal- 
íamos no nosso numero de Janeiro , leu n'esta sessão 
uma noticia sobre as epcperiencias do pêndulo ini^àríauel 
feitas sobre a con^eta Coquille. -^ Desd'a paz até agora 
tem sabido dos portos de Ftança duas expedições, para 
nas suas viagens á roda do mundo, exclarecerem ^Iguos 
pontos das scienci£^s physi^as ,. e naturaes , e para as 
fazerem progredir. Em ambas as empresas, se usou dos 
pêndulos invariáveis para resolver certas questões, inda 
duvidosas relativamente ao achatamento do globo ter- 
restre. Havia sobre tudo um phenomeno , que fixava 
píirlicularmente a attençào dos physicos. DiiTerentc^s 
viajantes avançaram , que o numero das oscill^ções da 
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penduIo' tinha em certas localidades modificações para 
inais y ou menos , as quaes não correspondiam como 
se observava na extensão do mesmo parallelo. Devem 
por ventura attribuir-^se estas differenças a uma influei»' . 
cia local , ainda não determinada , ou deve concluir-se 
que a curvadura dos meridianos ou parallelos não é i^e- 
gular y e que por conseguinte ajwa não é um solido dQ 

revolução.. 

j- 

Era necessário verificar em primeiro logar o facto 
d' uma maneira irrecusável. Duperrey verificou-o em 
certas localidades.' Observou as príncipaes anomalias 
na Ilha de França , em Móns , Guam , e na Âscenção. 
<<Na Ilha de França » diiz o àuthòr, achamos , como 
Freycinet , que o pêndulo invariável faz n'um dia médio 
i3 ou i4 oscillações mais , do que as que deveria fazer , 
suppondo ^ curvadura de i^SoS segundo a theoria da 
lua. Na ilha da Ascensão achamos, como o capitão Sa- 
bine y uma acceleração de 5 até 6 oscillações^ mesmo 
suppondo. a curvadura de i^f^SS. » Nas outras localida- 
des a diíFerença é quasi nuUa , e n'algumas a marcha dq 
pêndulo é retardada. Semelhantes diílerenças eptre os 
resultados da ei^periencia , e os que dá a theona não 
podem evidentemente ser attribuidas a erros de obser- 
vação. Não é de suppor , que experimentadores attentos 
se enganem eni i'á ou i4* oscillações na tnarcha do pên- 
dulo. 

Em quanto á explicação do phenomeno, o author 
mostra-se disposto á adoptar as ideias de Sabine> o 
<|ual attribue a difierença á falta de bomogeniedade da 
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terra considevaçla na sua ma^sa, ou Isjvez nas jsimples 
variaçõçs de densidade das camas superficiaes. O que 
poderia confirmar esta hypotese , é que ambos os obser- 
vadores notaram , (jue a acceleraçào do pêndulo acon- 
.teçe geralmente sobre os tjerrenps vulcânicos, e oatrazo 
sçj^re 05 terrenos saibrosos , e argilosos^ 

' 'Os pêndulos invarifiwis, dê q^ué Duperrey Se serviu , 
eram aquelles, de que tinha usado Freycinet. Averi- 
gupiç-^y(,q|i(^ nãpsqÇerers^m^aJte^açâo algema durante 
3.yÍ9gç|x^.;D,esde qjue vohafa^ a P^rís „ çplk^jçsidps nas 
flfiewna^ qircuBQtíst^Rcias . pbysiça^ ,) derími em Jí835.um 
numero de osçillaçpes,^qjg[í?)5g!ào:diífe»'i5 .do q«e tinham 
jda4oenii iò%% senâp.di? p,9 .i][ViP;v'e A^o^ soihenté no 

' . tJma questão tnui ímpqrtànte , é se a curyádura da 
ÍEerrá é absolutamente a mesma nos dois bemispherios. 
Das observações feitas sobre a ÇoquUle , combinadas 
enlrê éllas, oíi com as do c§ipitão Freycinet resulta, que 
ácurvadurâ é no hemispherio austral de i^I^gi , è no 
lioreal de i^áÔSj isto é , que e sensivelmente a mesma , 
Vde iT^go- 



SES&ÂO DO DIA 23 DE ABRfti DE 1827. 

Schlick, architecto DinamarqujBz , leu uma Memoria 
Sobre a estrada subterrânea, chamaãa Tunnel , que se 
execiita actualmente por baixo do Tamisa em Londres. 
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— O author tinha, já apresentado esta MemQ|^i^;á Acar 
demia das Pellas-Aríç§ , cpp QS desenh/os. traçados so- 
brej o sitio da estrada , porqpe não queria somente ex- 
por o plano <Í'uma construcçào , de que tem ouvido 
fallar todo o mundo , mas também fazer conhecer os 
mdos de execução , a natureza dos xnatêríaes, de que 
se usa , :ar sua qualidade , dimensões , e até o seu peso. 



luAmda qtie Londres tinha já !seis pontes ^ sentía-se 
geralmente' a necessidade de eommuniicaçào entre o 
quarteirão ifoefteMJíés e os arrabaldes rhui povoados, 
qnè éstam de fronte sobre ^margem esquerda do Ta- 
mtsa» Porem oppunham-se òbstaciilos in vencíveis á 
cpx^strueção d'tiibaipQDte n'este sitio. Esta parte do rio 
é pma f spec^ede:lago largo, e béllo , onde se coUocatn 
muitos navios de todxs as nações' para^oaitegarem , ou 
'descarregarem. Estabelecendo uma ponte ao meio doeste 
làgò , tíahstorriár-se-iiiá a navegação , e lazè^la suscep- 
tível'de abrir', riâò çfá práctlcavèl, poisque seria pre- 
ciso àbri-la ' quinhentas , ou septecentas yezes por dia. 
Póile iacctescéntar-se , como traço característico d'esta 
capital , què os barqiíeifòs , carvoeiros , e marinheiros 
de toda a espécie formam em Londres corporações po- 
derosas , a quem éstorVaria esta ponte , e que sem du- 
vida se opporiam á sua construcçào. Não se deve pois 
estranhar , que se formasse o projecto d'úma estrada 
subterrânea , a qual não tem pehhum doestes inconve- 
mentes. De resto o projecto nao era novo ; mas era pre- 
ciso , para inspirar toda a confiança aos capitalistas um 
homem , cuja reputação correspondesse a uqia empreza 
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tâo gigantesca; Um ingenheiro, que tentou antes de 

Brunei executar esta obra, ha dezoito annos^ succudi«í- 

biu ás c^culdades , e abandonou-a depois de infelizea 

tentativas, 

. Talvez que esta construcçàq ÍQs^e impossível antes . 
à^ descoberta, da betume de^i^aado peio nome .de be^ 
twne romano y por terá propriedade do que os antigos 
conheciam^ As artes , achando iesta oomposição, fiiéràm 
ii*eçtes últimos tempos uma conquista importante* Este 
betume é partiçul^ripente útil para a constrúcçâoid^estas 
abobadas subteri*jineas ; porque applicado com o ladri- 
lho une-se promptame,nte, e» secca em três minutos j^ 
xúesmo ua ag^ia^.de sorte que as abobadas tornam-se 
em pouco tempo táoduras^QQmas^ pedra , e resistem â 
;icçãQ do pe^o o mais copsideravel, 

A passagens practicada por baixo do Tamisa deve 
cbrapor-se de duas galerias cona nma di isào para os 
que vão a pé, as quaes communicarão entre ellas por 
meio de arcadas , onde estarão os lampiões. Para evitar 
o embaraço , as carroagens hão de ir por uma , ou ou- 
tra galeria , segundo a direcção, que seguireiíi. Estas 
galerias dç forma cylindrica.teoi quinze pés de altura, 
e doze de largura na sua base \ a parede , que as separa 
tem quatro pes , o que íaz em tudo a8. Exteriormente a 
massa da obra tem 87 pés sobre 22. O presidente da 
commissào dos accionistas poz o primeiro ladrilho no 
dia '1 de março de 1825 ; o trabalho commeçou imme-* 
diatametite ,e continuou-se depois sem interrupção. O si- 
tio escolhido é um tanto ao este da igreja de Jtotherbiter^ 
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Sclilick deu noções exactas sobre os difiet entes tra- 
balhos > commeçando pela torre de cincoenta pés de 
diâmetro^ (}ue se construiu na superíicie do solo , que 
se fez depois penetrar na terra ^' e que deve servir de 
escada para descer á passagem. Era de ladrilho , e ti- 
nha em altura quarenta pés ;*a sua base estava rodeada 
d* um vasto circulo de ferro fundido, aguçado para cor- 
tar a terra com. o peso da própria torre. Em cima estava 
uma plata-forma> sobre a qual se tinha estabelecido 
utna machína de vapor de alta pressão com dois cylin- 
dros da força de trinta e seis cavallos , com bomba ^ 
caldeira^ cheminé, etc*» e que fazia mover um enca- 
deamento de baldes ^ os quaes faziam as vezes de ma- 
china para limpares poços, e tira vama terra á propor- 
ção, que os obreiros a cavavam. Terminada esta audaz , 
e ingenhosa construcçâo , commeçaram as escavações, 
e a torre desceu quasi insensivelmente pelo seu próprio 
peso, e pela sua base cortante; desentulhando ella 
mesma o terreno em que se enterrava. D'esta man^a 
penetraram-se em vinte dias trinta e sete pés de profun- 
didade através da aiêa, e. saibro, e ch^gou-se a um 
solo firme, composto d' uma cama de argila. Então con- 
tinuou-se por baixo a torre até á profundidade de a4 
pés , os quaes com os 4o já construidos fazem 64 pép 
d'altura. Chegada a. este ponto fe7>se descer Xutra torre 
de 25 pés de diâmetro até á profundidade de ^o pés. A. 
união das paredes doestas duas torres ficou mui solida. 
A profundidade total é pois de 8o pés. PTesla obra en- 
traram 260,000 ladrilhos, e 1200 barricas de betume. 
Pezam Qootonueis,ou 2,016,000 libras. Esta torre deve. 
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como dissenios,' servir dVscada aos que forem a pé; e 
ha de construir-se óutrá com diinensões muito maiores 
para as carruagens, está deve ter um declivio pouco con- 
siderável, e 160 pésd^ diâmetro. " ' 

Passemos aos trabalhos propriamente relativos á ga- 
leria. O rio òfiferece sobre a linha, qiiè se esòólhea tim 
maíitao dé profundidade de 3a pés nà preamar, e die 
12 péi na Mlxamar. Examinou-se em 19 pontos ,''e 
achoú-se o seu' leito composto de três espécies dè tei^rá 
différentes , á ^aber : a primeira dé área de 3 pés e 8 pòl- 
legadas, a segunda- de argila e área dè 1 pé e 10 poUe- 
gadás j e a terceira de argila pura de 36 pés. É ri'este 
banco de argila , que se empréhehde construir a gale- 
ria. O mais notável na construcçâo da passagein sub- 
terrânea é o esbtido destinado a suster a massa das terras 
dutante a escavação. Esta invenção de Brunei tâo sim- 
ples, quanto eflSbaz poderá d'aqúi em diante ser mui 
ii#l , quando se tiver de minar um terreno, cuja mobili- 
dade inspira desconfiança. É , como se sabe , um síift- 
plés caixilho de ferro fundído , o qual tem as dimén- 
"sões da galeria, e está dividido era doze partes. Colló- 
cam-se n'estas ceílulas trinta é sêíis obreiros, e cavam o 
ijòlo que está diante d*elles. Quando uma excavaçao 
está feita diante d'uma cellulã , lima taboa , apertada 
ctím milita força por meio de tarrachas, que se appoiàm 
jsóbre as borcjas do caixilho , forma uma espéciç dé co- 
bertiirá, provisória ' para empédír^ ipfiltracão , ou o 
desmoronamento; e quando' se abriu d'esta maneira 
uma profundidade igual diante de todas as ceílulas , 
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puxa-se para diante o iscado , e tracte^se logo de lhe 
substituir um revestimento de alvènaiiia. D'esta ma- 
neijfa o terreno não está nunca exposto, e tem-se 
podido passar siem perigo entre área mixturada com 
agua. Mas poder-se^ha fulgar do que aconteceria sem 
este aparelho pélo extracto seguinte diurna carta] de 
Brunei dirigida ao aothorda Meqioria. 

« Quem y^nçe sçm . perigo ,. triumpha sem gloiia ! 
Podemos lísonjeàr-nds de termos vencido com*'hon- 
ra , repelindo o. Tamisa^ o qual tinha aberto uma pas- 
sageo? para os nossos trabalhos. IVestas cirçumstancias . 
mettemo-nos, como o caracol, nas nossas conchas y' 
cujos encaixes fechamos com o m^ior cuidado. Então 
ouvimos cahir com violência sobre nós o fundo do rio, 
onãe tinha formado uma cavidade. O segundo. abalo 
foi menos sensiveL Depois veio até nós o saibiro do fun- 
do dò rio, Isto nâo obstou á continuação d^ obra^ e 
estamos actualmente vinte pés áquem , sem que nos eur 
commode uma só gotta d'agua. Os nosços trabalhadores 
não tiveram o menor susto. Os dos cubiculos inferiores 
. dormiam tranquilamente , em quanto os do terceiro an- 
dar estavam alagados pelos esforços que faziam, para 
dominarem a agua, que penetrava. Meu filho dormiu 
treze noites no terceiro andar , eu também lá dormia e 
espero que e^ta ha dei 3er uma das mais bellas pagiaas 
do nosso jornal. » . 

Pois que se venceram estes obstáculos, é de crer, que 
o serão igualmente os que se encontrarem. No dia láí 
d^ \\^ú\xo de 1826 Brunei escreveu , que tinha chegado a 
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3x7, pés do ponto de partida. Quando Schlick safaiu áé 
Londres f aziam-se % pés cada vinte quatro horas , tra-* 
balhando noo obreiros , os quaes se achavam então por 
baixo do sitio mais profundo do rio , cujo fundo estava 
tão somente lo pés acima do iecto da galeria. 



^ SESSÃO DO Dlà 30 DE ABRIL DE 1827. 

IVÍ. Ch. Dupin oíTerecendo um exemplar da sua obra 
Sobre a situação progressista das forças da França desd'ó 
aniio de i8i4 > indicou , e fez observações sobre alguns 
dos importantes faótos , que ella contem. Posto que o 
interesse d'este extracto pareça local, e simplesmente 
relativo á França , como esta obra é para assim dizer , 
a pfova nlateHal da degradação dos povos ignofantes ^ 
pobres y e submettidos ao despotismo , qualidades cor- 
relativas , invocadas com ferocidade pelos partidistas 
do absolutismo em favor da moral , que ellas coiTom- 
pem , recomniendando-a aos nossos subscriptores , que 
se occupam d'estadistica , como modelo , que seria um 
serviço feito á nação imitar , daremos d^ella uma idea< 

Os accideptes , que estorvam os progressos da socie- 
dade, afligem os amigos da pátria ^e com razão ; porem 
seria uma loucura temer a sua anniquilação. Se a socie- 
dade avançou , quando as sciencias ^ a- pbilosophia , e a 
litteratura cresciam obscuras ,%stranhas umas ás outras^ 
e inda mais á agricultura ,á industria , e ao commercio, 
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como poderá parar , quando estas forfas.se dão um ap- 
poio reciproco ? As descobertas morae^ augmentaram , 
ainda mais que as scienciasphysicas a riqueza material 
dos povosy extinguindo os prejuizos» ennobrecendo toda 
a gente , e chamando todas as capacidades a toda a es^ 
pecie de illustração. Os interesses materiaes tornaram- 
se dependentes das ideas. Seria pois necessário destruir 
toda a sociedade, porque circula em todos os seus 
membros o mesmo gérmen de vida. As luzes dos povos, 
como os seus costumes , tem relações intimas , e neces- 
sárias com o desenvolvimento das forças productivas , 
e commerciaes. Collocando-se n'este ponto de vista , 
Dupin {raça a situação progressiva da França desde 1814, 
quadrO;, que mostra a concurrencia das forças pura- 
mente materiaes e physicas com as intellectuaes. A ra- 
pidez dos progressos anteriores pode regular as espe- 
ranças para o futuro. 

Desde i8o3 até 181 5 a guerra íez perder á França um 
milhão de homens , e seis milhares de milhões de fran- 
cos. As duas invasões destruíram , ou consumiram no 
solo francez mil e quinhentos milhões de matérias' pri- 
mas, ou de productosj e em troco da paz, a França 
viu-se condemnada a pagar mil e quinhentos milhões , 
para obstar por algum tempo ao seu esplendor, e força. 
Assim no espaço de 12 annos tiraram-se á. irjdustria 
franceza nove milhares de milhões , ao que se deve 
accr«scentar, que viveram á custa da França dozentos 
mil estrangeiros até ao fím de 1818. No espaço de nove 
annos não só a França recuperou o perdido,. n^as até 
IV. 2 
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nuiXiCQ esteve tâ(% robusta, activa, ^ potente, copia ac^ 
tualmente , graças á sua energia morais Dnptn expõe a 
historia doestes progressos , mostra um augmentò^na 
população de dois milhõies , e quinhentos mil habitan- 
tes , e os prodnctós do solo aúgmentados a ponto, ctue 
alguns hòmetis , a quem nenhum bem pode satisfazer ^ 
exclamaram , que a Fraiiça produz demasiado ^ e que a 
agricultura da França é demasiadamente prôdtictiva. 
Em quanto á industria, nao ha quasi ramo algum, que 
não tenha obtido aperfeiçoamentos notáveis , não ha 
quasi ramo, que não tenha produzido cada anno mais. 
O commerciq interior apresenta resultados que não 
são menos notáveis. Emi fim os detalhes das enormes 
despezas do estado apresentam um progresso admirá- 
vel da riqueza da França. E todnvia uma grande parte 
das suas forças productivas está ainda paralyzáda , c 
mais de metade dos seus departamentos entram por 
mui pouco n'este grande movimento. 

Dupin não se limita á riqueza material, mostra tam- 
bém a marcha progressiva tfas luzes e da instruéção. kt 
pesquizas recentemente publicadas por M. Daríi^érátâ 
ver o augmento quasi prodigioso dos productos da im- 
pressão franceza. Desde i8i4 até 18120 as producçõcs díà 
ifíipressão não periódica augmentaram 7<)4 P0>* tóil^ e 
desde 1820 ate\i 826 , 787 por mil. Este progrcfsso é mais 
rápido . que o da producção do ferro , e dos tecidos , è 
que o augmento das rendas publicas provindas do comr 
mercio exterior, e do consummo interior. « Gravemos 
na memoria , diz o sábio académico , esta verdade pre- 
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ciosa : por mais extensQS;^e rápidos , que sejam o:de8ea- 
yolvimento da nossa actividade physica, e o augmento 
na nossa riqueza materi^}, o desenvolvimento da nossa 
djctividade intellectu^l , ^ o ajugmento das nossas rique- 
zas litterarias ainda- foram inejismpidos.» Às tabo^s es-' 
tadi$tícqs;de Dari^ revelaram igualmente a feliz modifi* 
Ciaçâojquese operou aos gostos intellectuaes da França. 
HojeyTÊjdu^idaa/ds seus antigos limites publíéa. um nu- 
mero, di^oJ^Tas dobrado.: d^^s que publicava o império 
francês» quando estava na sua maior extensão. ^Teste 
pamUèio Cada parte dQA.oonb^cimentos apresenta um 
augmientaem quanto ao; nursiero total xlas publicações \ 
mas a$ rel£^âe& mudaran^. JM^^^sta mudanç.a ganharam 
os estudo^ graves; a litjter^taia-pbilosophica, o estudo 
da jurisprudência /Q dasieig» ^a meditação da historia , 
^ comparação dps costiin^ies dos povos , taes são os bl>- 
jectos principaies , a que se dirige o espirito da nação* 
« Qujenv P diria 7 pontiiiua o $abio geometra y ao meio 
d'estes progressos immensos alguns, espiritos acanhados^ 
cegos pelas paixões ^e arrebatados pelos prejuizos , inda 
não abandonaram a esperança de verem retrogradar 
uma grande nação , diminuir as suas luzes, e fíndar a 
sua ^pergia? rodeam secretamente a corte, para iusi-; 
l^uarefn Ojerrp ao throno, denunciam aos depositários 
da authpridade os iovens amigos das luzes , e fatigam o, 
poder çpQi os seus desejosâmpotentes , e os seus gritos 
inseifsatps. Estes individups ,infatuados com £( sua na^ 
tiva ignorância^ porque nunca souberam nada, julgam 
poderjem tom este titulo ensiaar-nos mais facilmente a 
desapprender , regosijam-se , pensando, que o seu es- 
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pirito inexperímentado pode recalcar sobre si tnèsnVaS 
intelligencias fortificadas pelo habito de combinar , é 
desenvolver os sí?us pensamentos iM^Dupin tentando pro- 
var Ihesa loticura da esperança , que os aniiha, mostra- 
Hies, que no espaço de^doze annos , no meio de todas 
as preterições , e de todos os esforços retrógrados ,íainrf- 
prensa toultiplicdu os seus trabalhos tanto/ qiiahtò pó-* 
deriafáze-lo fem oito séculos ,' dos quaes cada um-sería 
comparável em quanto á aíílividade aos três últimos sé^ 
ciilos. Moétra-Ihes alem d*issa que a este atigmeWò daí 
imprensa não ha de seguip-se uma reacçíâo de lafiguidez^ 
porque temos diante de nós espaço para oontitíaaiimos 
a nossa marcha accelerada , que o ittttnero dós france^ 
zes que sabem ler é quasi dobrado do que o de m qua- 
renta annos , e que se o conhecimento da leitura , confio 
é d^esperar , se torna gerai em todo o reinro , esse único 
facto dobrará o numero das publicações anhtiaíés. Al ul- 
tima parte da obra de M. Dupin é consagrada ao melho- 
ramento moral. Pregunta se devemos accreditar os nossos 
calumniadores , e se com eíFeito somos peores que nos- 
sos antepassados* Passa em revista todas as classes da 
sociedade, e acha em todas os costuínes mais puros , e 
mais doces. Pega nas listas das condemnações , no nu- 
meramentodos presos, e demonstra mathematicapiente 
o melhoramento do caracter pela diminuição dos casti- 
gos. A.cha-se poi^ em tudo um progresso , mas também 
se encontra uma lucta ;se ha forças productiva», ha ou- 
tras, que se oppoem á producção ; se a immensa maio- 
ridade da nação quer aperfeiçoar-se , ha uma minori- 
dade, que não quer aperfeiçoamentos, e, como dizia 
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uuit. poeta ^ se o carro mareha para diante , é pela impo- 
teocta dos que q pucbam para traz* Dupin chega d'esta 
maneira á pinctura da lucta transitória entre as gerações, 
que crescem , e as que acabam. Esta passagem é tào cu-^ 
riosa > e derrama tanta Iqz sobre o futuro , que não re*- 
sestixnpi»^ á tentação de traduzir uma parte : 

- .« Indiquerpos as grandes mudanças da população 
francesa , dos seus costumes , ideas.» e interesses, desd^o 
dm dp imperio».Dura0te tveze annos vieram ao mundo 
doze milhões e quatro cei^os mil francezes » e desceram 
ao sepulcro nove milhões e septe centos pil. Já não existe 
perto d'um quarto da população , que vivia no tempo 
do império. Os dois terços da população actual inda 
não- existiam em 178^, quando foi convocada a Assem- 
bléa coústttuiate ; os homens que tinham então vinte 
St^lip^ljUão formam hoje mais que a nona parte da po- 
|:^uJação total e representam os.avós das nossas f^milias. 
£lm, fitp a totalidade dos homens , que tinham, vinte an- 
nos» quando ocorreu Luiz XV já não é mais que a qua- 
4ragesinia nona parte doesta popujaçào, e representa 05 
})isavó|^s.. Eiçrabi Rpis quatx:o gerações. em presença umas 
dasoutra^; qma fla,§ce, oulra está no seu vigor, a ter- 
ceira decliça,^. ^ a quarta acaba; duas avançam para a 
vida social com todas as ideas progressiva3 , e as outras 
duas fazem-nas parai; , ou para naelhor dizer, quereViam 
^az.e-íps parar^ N'esta Ipcta inteiramente moral , e poli- 
tica não se. podeçi pôr na balança as forças physicas. 
^Q^ayia ba;um,^.potenqta material, que tem favorecido 
Utéi^Wva^^ gerações antigas? é a da propviedade , a 
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qual passa muito de vagarás no vas . gerações ^^e a pdUr- 
lica , porque está unida á pippri€^ad.ei Pelps^oálcálos)^ 
que fiz sobre uma lista eleitoral !, que^rélatáva a idade 
dos eleitores, achei > que a'metade dos ^eleitores teqi 
mài^ de dncoenta annos* Os homens que tinham aõan-^ 
nos em 178:9 chegaram ácínooefita e.cincoannos «tn 
i8a4- Po^ conseguinte o nono , que representa ainda as 
gerações acumuladas dos avós e bisavós, ha só dois àn- 
Dos cjue perdeu a maioridade nas liâttts eleitorais. Eis^ 
aqui , segundo a&ieis ootihdcídas da monatuiadbv ^^ 
tado das mudanças àctuaes ; e futiiras dftsdé tâaSaté 

1837. •.:•,; -.-..:. /-... :;:■/»;.. 

Eleitores de....; 1823 1824 1827 i83o a83/ 

Eleitores qtie tinham 20 '•"• ' ' ' ' .0. • - , «> 

■annos em 1 789 ... .^5,fioo 5o,ooo , 4o,aoo da^iòò : : /. ió>4b<K 

rr- que os «não tinham. i.i. 46,700 5o,ooo 6o,Qqo'. 65,6oo.. 84,6oo» 

» Por cònsequebcia ha actualméhtè sessenta íiiii elei- 
tores dã nova geração contra quarenta da antiga. íío áií- 
no que vem , haverá sessenta e três mil eleitoréâ dánbVa 
geração contra trinta e septe âa antiga. ly aqui á^rèsan-^ 
nos haverá sèptenta e oilo mil e seissétítos* eleitores da 
hova geração contra trinta e úth riiil e quátro céhtos dá 
antiga. É aos sabio^^ a quem compre o meditar pro- 
fundamente sobre estás" grandes mudanças (i). Rfefle- 

'. .. . . )' . ../: .. .'♦ .• 

■» ■ -■ 

(1) Outro tanto dizemos nos relativamente a Portugal. 5 
qu(i os instruídos appliquem esta thédtía aô nosso paiz, é 
verão, mutatismutandis , como d'este6 dados se pode con- 
cluir, qiial será approzimatitameiíté a sorte futura dàhoiSB. 
pátria. £ na verdade o espirito da mocidade portugaé^;posta 
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cllndo que os eleitores são todos , o» quasi todofe chefes' 
de familia y reconhecer-se-ha , que o huraero doâ cbefeS' 
de familia deve ser dom 4)ouca 4ifferénçn proporci^ttab 
ao dos e];eildres na antiga , e nova geração. Logo a antiga 
gefflçlLoperdeõt a niâioridade numérica entre òs ch^fesi 
dg familia ;;toino enire. d^ eleitores. A^primeító*cô6s<e^^ 
<|aei>qia4ue $e pode tirar dleisítas comparações, é que 6: 
rfsalidadQ do j^oder Jerritorml i -doo^estico^ e elekoral 
jáBào está->ifa^litisa geração.' :Às máiaridades» teidpm-^' 
sadp diesde xS^S para a nota geração^ Proettréttiâò^^d: 
appoio^ que os eleilores;.e.l)9chefès d$f (amilíà y ^Áétt^ 
ce.ntes ás doas geráçpes .pódeto ^achar wa noia^Sã d^iièí-í^- 
dkofi admirar-se-ha a diflerença extrema , qtiésé mani- 
festa a éste.respeito ent favor da nova geração. Cátciilei 
a taboa seguiirté pelas taboas da mortandade pttlílícadás 
pda commis»ào das longitudes de França : { 



A<U3X)S« 



§825 
1827 
1828 
't83íj 

1857 



Nova 
geração.* 



Anlíça 
* geração 



íl6,5i?|,i58 
28^306,007 
28,736,175 
aQ,684,623 
3i,84o,o54 



4raa8,742 
35293,993 
3,002,825 
2,575;,5ír7 

3 



Eleitores da 
fiova geração. 



46, 700 ' 
!5o,0QO\. 
' 63,ooò 
■ 68Í600 
84^600 



El.eítyf es da - 
antiga geração 



4ot9 000 

.?7,oop 
3i,4oo 
ii^,4oo 



is257,§^, 

:» Logo , a; contai* deádê híòje,òs òincoentá e c^uatro' 
mil eleitòi^ésda França , qiíe àugraenta , sao appòiados 



que ménòs geralmente iniciado nas matérias politicas, tem 
sobr6a da franocza a grande vantagem da rapidez da concep 
çao, € por isso a da escolha dos meios eíBcazes d'exccuçio 
caso houvesse obstáculo ao deseoTolvímento progressivo. 
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por u^a rnassa supeiior a vinte oito milhões e trezentos 
mil indivíduos, e os quarenta e seis mil eleitores da 
França,: que diminue, são appoiados por uma massa 
ipf^rior a tres milhões e sessenta e três velhos. Longe 
tfaqui todo o espirito de partido, repillo do meu traba- 
lho ^3 distinccões odiosas de fanáticos, e liberaes, de 
priveligiados , e sacrificados ; >ern lugar de distinguir 
Qãstas , e facções , quero só distinguir idades , considero 
a nação jfranceza relativamente ás gerações , e eis-aqui, 
pwgue motivo. Cada idade traz comsigo certas neces- 
sidades ;Sociaes , que fazem tomar aos homens da mes-- 
ma^^pocha inclinações, deáejos, e determinações ana- 
logaS' Quando qs mais idosos prohibem aos mais novos 
a Síitisiaeçãodas necessidades d'umaepocha,cadaanno 
fornece u geração ferida por esta prohibiçào as forças 
diurna nova população *,pelo contrario a morte diminue' 
cada anno as forças de resistência. Em fim por pouco 
que a lucta dure , decide-a o tempo, Perguntar-me-hâo 
talvez o que eu entendo por ideas da nova geração , dis- 
tinctas.das da antiga ; vai-se já ver. Para que ás forças 
íntellectuaes , e physicas , productivas , e compierçiaes 
façain obter ao estado os maiores resultados , de que é 
susceptivel a sua natureza, ê preciso que estas forças 
sejam todas igualmente respeitadas nas suas possessões, 
e igualmente protegidas no seu exerciçio. E necessário 
/^ue não sejam estorvadas, desviadas, nem combatidas 
"pelas authoridades centraes,, ou locaes, nem pelas cor- 
porações hostis. O que caracteriza as ideas da nova ge- 
ração é o respeito pelos direitos , e a sympathia pelas 
necessidades das nossas forças productivas , « commer- 
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cíael. O que caracteriza as ideas da antiga geração é o 
conceber eiLa pouca eâiníà , e pouca 'afielção por uma 
immensa parte d'estas forças , não ter respeito algum a« 
direito y éft ter muita aversão ao exercício livre doestas 
mesma sforiças. 

»' Fazendo abstracção das excepções, mostrei o po- 
der das duas gerações , que disputam , uma para alge- 
mar ^ e demorar o exercicio das nossas forças produ- ' 
clivas y e comme.rciaes > é a .outra para o libertar ^e ac- 
celerár. Provei com algarismos que já chegou a epocha > 
em qué se (lésvaneceu para sempre a preponderância 
diurna ,d'ellas no poder territorial , na maioridade dp$ 
primeiros elementos politicos, e no seio das famiiias* 
D'abi hão de nascer com o tempo duas series de resul- 
tados ; uma relativa á nossa sorte domiestica, e outra á 
nossa sorte»social. Os homens doestado , que compre* 
henderem esta posição transitória hão .de appoiar as 
suas concepções , e os seus actps sobre^a força, que 
predomina desde hoje^.e predominará cada ve?;. mais.^ 

» Admiro què se não tenha ainda- apercebido a tran- 
sição , que indico, e qúe sé opèrat em França*^ hà quatro 
annõs. Esta transição, é seosivel nos colkgiôs eieitoraes , 
que se reúnem por acaso , e'na oámára dos Pares > que 
a morte renova com rapidez. O joiesmo se obsprva no^ 
tríbunaes , nas escholas , e ein^itoda; a parte , onde petuo^; 
tra a nova geração. ÂS3ÍmVse opera esta grande i«rólur> 
ção sem estrépito , sem* esforços ,;invisivel , como o tem*^' 
po , in esistivel , e rápida ^ como elle. » 
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, SESSÃO PO DIA 21, DE MAIO DE 1827. 

M. AragQ ap^resOTtou xima Meqaoria 
sia por Cowpfer professor em Casan, sobfe diversas 
questões relativas ao magnetismo do globo tjerrestre. — 
Béfti sé sábè , tíiiè sé tinda annuriciádo , cóiiib um re- 
sultado dás observações da Academia de S. Petersbourg,^ 
qtíé li e^tá ci^^dé a agulha magnêtizaxía não apresentava 
váriadões diurnásl íl Verdade , que X3S physiçps franceaes 
sempre duvidaram da realidade do facto, e suppoze- 
ráni , qiie esta àhòmáliÍEi âpparente províntia unicaniente 
dá pouca* mobilidade das agulhas, dé que sé tinha usa- 
do. As observações áè fcdvvpfer confirmam esta apiniào.' 

As variações diurnas existem em Casan.como em qual- 

1. .;;;-. '? , ;, {.'fiiJ:) ^'i ', li.-'-: >;! u /,...• ■'•< -^ 
quer outra parte, .. . , . 

• -CbWtiref; oljsel^^òii í^âlrtiéíAé^ qbé 6 ilúíiletô das os- 
clUáçôéé'dá aghlhá vatiá 'n*aqííeííà f osfçàò Segtíiidó' ás 
htífá^dó atáV'3áí^'està^oés.* JPdiietô 'Ará^b irfãò tvé , qdé 
o§if3(Qtuç/q(ie.o,í}^tfe<«i pbs^rvpu a ^«tçi respeito indi- 
qiiiç^ dVitq^: iii»i^iii»j 9a^s£aetoi;taj h ,variáç|o i^b^olul^ 
4« k^teiisU^tiilágDQtíealdoi glíj^ 
feitps^Qam^liiiulba^ihorizQotae^ não^poidí^itt^lar mai^ qm^ 
^ofPWftc^ote^.hmi^ntal da);áeçãoja)agD6ttea4 Tem-s^ 
alf^nsif draebv^Qs: papai fiéAdac^ii«iÇt&bse(rvaçÕ6s feilas.CQni' 
coitlaèii MúííeA ^^Blhvt}d!ireeiinà§âo mostrariam , quea 
^íK^tnpi^^nbB, i^erUipal:^^ quftaâiem) pnocipal«iQDte in- 
fluencia sobre as vadif ws diurtías.; 

Outras observações de G6Fwpfef=4€varam-no a um re- 
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sultado curioso sobre uma particularidade da linha do 
equadovlttiáigtí^ attavesèá a SibteViâ. PTesta r^ 

giào a liulta sem declinação está rodeada á direita j e á 
esquerda' de pc^tôs, jhoiô qúaes'ia dedlinaçàoé igual- 
meotô c^ietital, óquèfáiÀ títna excepção mui pài^licular. 

Em fim Cowpf^r falla,tambem sobre as :aurorM^boT 
reaes. J^em se sabe » qqe algujnaas observações , fei^s no 
Observatório ^e I^aris provaram » que postQ que esteif 
meteoros não nos sejam visiyeis y ia suaaf^parição nas 
regiões polares não 4^^?^^ de^ produ;^i|i;* en|ti;e ^ós ums^ 
agitação mui sénsiye)^ na agulha magnética. iCste res^U 
tado foi todavia combatido pelps physipo^iinglçizes;, e fíf 
suas ofHniões pareciam confirmadas mui positivamente 
p^çlps^ observações (ios.papitâe^ Franklin,, e, Parry 1 os 
quaes dissejjs^m, quenaesmo nasregiqejsjpo^aíesaBau* 
roras boreaes não pccasionavam agitaipãp alguma da 
agulha magnetizada. A^qra parççe,que.8^ €U[rou, quf^n- 
do do que se passa nas . regiões, polares se ^çpnçl^ia .0 qiie 

-^7i? ^P?^^fi^'í^?? Ç'^^^^ ^^*? 'P^?4^?f*^®**^ ^ conp^ef- 
feito Coyvp^iÇf pTOy.çu^ qpe em Ca^s^^.ât^J^a magoe-f 
ÍÍ2a(la se agita,. çpfl^Q;.^ Paris, quandp.as aprqrçt^ bo-r 
Çg^es -^çi.yem áo, lado , do pQ^p ; ç esta agitação ;e tambe^ , 
f)oq>9..em pfijrj^^ 9.cçpfl[>jjjyih^ ^u^pL.^^p^ ^iotei^sl-; 
íjpjie.d^jyiirtud^ nfiaigr^çtipa^doiman^fi jojrnjÉfl 4© Çpwfr 
fer.,iy(jj!ft.qu€í as/açitasõ,^^,fla .bçssçí^ ^.atJtribuidas ás 
^ijfpiji^í^pf^^ a^çpBtç,c^;aiD^ em Casap ^^ dias,^^ffj 
► que se observaram nó ob^erygtprio de Paris. . c. 
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• SESSÃO PO DU 18 DE JUNHO DE 1827. 



. • M, Prevost leu uma Memoria , em que examinava a 
questão geológica *—* ^e os continentes ^ que habu^mos 
foram submergidos differentds trezes peto mar. •— Esta 
questão tào importante acfaa-se; como toda a gente sabe , 
resolvida' affirmativamente nos escriptos d^ilgunsr dos 
iiíai^ distinétos geólogos- Cuyier entre outros susteve no 
seu 'cxcieHente discurso áòtrc as' revoluções do globo 
( p8íí^.^83) que principalníentéo"solo, que nos serve de 
habitação, sofferèú duas , oúHrei revoluções do mar, 
Prc^^ost adóptA lima opinião diBerente da de Cuvier. 

Ainda qúeadmittindo com Deluc, Bucklaríd , e Cu* 
vierjí comd pf ovado pelos factos, que n^úma epocha 
recente , db que ós homens conservaram a tradição , as- 
solou uma inundação parte das feYras então conhecidas,' 
negaak irrupções súccéssivas,^ duráveis do mar. Omií- 
tamoá os detalhes, e vejamos^^ás éonséctutericiàs da tiiê- 
moria. « Pâra^reèu*ibmir as mifahairide^s , diss' o atítHof; 
e para definir melhor a'mínhaf't>Kmeirà proposição fa- 
zendo a historia d'um terrétiò (determinado, creio têií 
chègído a pô^der estabelecer ;'éomò conclusiãb da minha 
Memoria /íttièAénhum facto pôáiÔM; e diré'étô*téiidé 
até ao presetite a provar , qâe 'ò^tèrrenò âtí^PaHè* lenha 
sidb por diiBPéreiítes Vezes subtfièrgido^ è tòrhàdòkfeccd. 
Pelo contrario 'parece í>rôvavér,'sègúndb* a analogia, e 
o raciocínio , que este mesmo solo nunca deixou de ser 
um fundo de mar até ao'uItímcrácontecimento , que o 
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áescobrliiy e lhe permUtia sustentar as plantas , e ani-* 
maes^ eajas famílias iiida o habitam actualmente. '- 

P0i"€6nsegmntéôs'anoplothèrios,''e paleotherios , as- 
sim como os èlephantesy rbinoòe^ontes , maslodohtes', 
ep£(linçira3, cujos reistOs ^e acham. nos nossos gessôs , 
paaipç^ y e , saibros ,. não viveraiu^ nem vegetaram, nos 
sítios , onde se acham os seus ossos; mas ám em pontos 
mais^ ou menos distantes , d^ondç foram arrebatados 
pelas correntes ordinárias , ou por inundações subitaa 
sobre o fundo do mar , que hoje está secco. 

Este resultado nào é differente da opinião 'emittida 
por Deluc» pois que este constante obserservador cuida^ 
va achar-se eih estado d'explicar o estado actual da su-* 
pérficie do globo, suppòndo , que se affundiram abaixa 
do niveldo seu leito alguns continentes antigos contem* 
poraneos do antigo mar, eque o mar escorregando para 
|sste espaço aífundido , deixou secco o antigo leito, quei 
forma os nossos continentes. 

' Gomo o author annuncia que ha de continuar as suas 
observações , daremos ulteriormente detalhes mais ex- 
tensos sobre as suas Memorias* 



SESSÃO DO DIA 2 DE JULHO DE 1827. 

M* Dupin leu uma Memoria sobre as forças imbis- 
triaesj e agrícolas da França ^ comparadas ás de outros 
estados da Europa , e principalmente as dlnglaterra. 
Esta Memoria é um extracto da sua obra sobre as for- 
ças productivas , e commerciaes da França. A parte , 
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qoe OQmmnnlcou á ^ademia^tirnsepta h av^Uàçior^éab 

forças.do. boúa^egi >. ^rdos 'mAm^àsii aaiiin.câmo' a» forças 

mercjo poipregapi em^ FrapÇ4 > e loglat^ra. - . 

Suppomos que desd^a vAaAe de dèze^aiinósaté á de 
d#sses^te ò&adolesoentes'podéhi prodtrzír uma fórça útil 
igual â metade das dos homéus^feitòsV Fazemos o thes-' 
mó de8d'a idada de dncoWá e^álro 'annos até^dé'sè5-' 
seàlá aimos^ Tatnbeim suppòmV>s -iiaê desde dè7Í€Séptã 
anãos até citi^òentá e quatro òshoóoiéns cori^è^ám á* 
$^^^ forç?i phyâ^ ♦ posto qiifi di^amii^ jros Hltimofiqua- 
XS)v^ ^anos V pox^em , cpiQp d^aqíios n fqrça pioduCtiísit 
%pppi4a pçilq^ JRdjvifiMPSí qu/e( tem mais da. ^«iswla 
ai>nof , e quç inda não est^m. ípí^^rmps^ f^pd^e iidimttír- 
se, que ha compensação. Teodpt-se umnameii^iiiento 
çxaplp f)£i p9piilaç|iA.p)ascuUn^.i que dess^ o niuaeoq 
doshó^iep^, que tein d^ze ancfo^, ç[oç que temdezpseptei} 
dos que tem cincoenta e cinco , edos que tem sessenta , 
ter-se-hià por meio de simples diminuições o numerp , 
que exprime os adolescentes de doze até dezesepte^au-^ 
nossos homens Jfeitos de dezesepl^ até cincoenta e qua- 
' tro^ e os de cincoenta e quatro até sessenta. Como não 
existe este documento , recorreremos ás taboas da po* 
pulaçào, publiçaxjaspela |C,Qmp^s^|^*4|as loQ^itudes. 
Segundo essas taboas, acha-se^que em dez milhões 
d^udividuos dos dpis sexos , ha : ' : - ! . 

De ia até 17 annos 928,297 x f = Í6i,64§ 
rr- 17 -^ 54 — S,a36,a58 ¥ i =fc 5,a36,íi58 
— 54 -^ 60^ w- 5ro,5e6 X :J iF= .^$6^33 

&,g53|i8p. 
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A sominsi (Testas forças é pois isquiyal{^nie i^o t^fflinr 
Iho de 5,953,1% a)4uUos (ips4cii& ^expsfi^ Ii^90o,qq^ 
d'almas. Logp «Ripa população ^t^ d^3.i, (H^ovopoal^o 
ma^ ( a da França ) tefqpíos i8,8ia,p77 trabalhadores 
eíTectivos d^anxbos o^ sç.^os^.O auiuçro dosiiasciQleptag 
masçuljino^ .excede o, dos famininosiquasi um quartQ^ 
porçm ^^ crp^aça^ mascurmasi morrem em maior. p(*o»- 
porç^Q noç primeirps ^^pos,dí| yi^ia. Por isso pgde sup- 
pqr-$e seip erro se]:)sivel , que o nufuerp d^s míilher^ 
adultas iguala p, do? hoia^eiis. Segondp esta brypotbese, 
tomando ^ metade no pun^erp de . • » iSfSti^jo^f^ 
tereiuos . • «. * • . ;. « ^ « . . » 9,4o^yo3fih 
corno npmero dos trab%lhadpre.s femçoinos compreben* 
didos entr^ ia e 60 annos;e se tiramos doeste áoii^^b 
iy5oo,ooQ, pelas perda; extraordioarías devidjas a trinta 
annos de guerras , e revoluções , ficarão 7«9p6io38 traba- 
lhadores masculinos. A força ^ífectiva da população 
franceza pode ppf conseguiute avaliarr^è 'Da força 
de .,.*.-....• . 7,906, o38 homens 
e a das mulheres = ^*^<>g'o3« =. . 4,703,019. 

i^omma* 12,609^057. 

Donde resulta , que no estado actual da éociedade a 
foiça dos 3 1,600,000 habitantes , de que se çompõç hoje 
a França , é^ equivalente á de i!2,6o9,o57 individuos mas- 
qpliaos'no vigor da idade. Fac*se4ara um calculo muito 
errado, se se píensasse, que a totalidade d'esta massa é 
maUrial , le efiectivamente empregada. Um. grande un» 
mero de individuos vivem pela riquezçi , que adquiriram 
sobre q frabalho dos put^os; muitos , por infermidades» 
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ou perguiçá feubsisleni á custa da charidade publica/tra- 
fcalhaddo' p'auco , ou mesmo il*uma ociosidade com- 
pleta: Porém como buscamos aqui a totalidade das for- 
ças despoaiVeis, considera -la-hemos representada com 
suíficiente exactidão pelo numero, que achámos^ Se 
iioiivesse um recenseamento bem feito dá população , 
saher^se-hia, quantos ha nesta força de 11,609,057 ap- 
plicados á agricultura , e quantos á industria manufa- 
cturam , e commercial. Mas só possuimos a este res- 
peito dados approximativos. Pensa-se geralmente, que 
em França os dois terços da população se^occupam na 
agricultura , e que a industria manufacturaria , e com- 
mercial só occupa o outro terço. Partireflios da mesma 
hypotbese ,e diremos, que a França tem uma força hu- 
mana agrícola equivalente á de 8,4o6,o38trabalhadoies 
e uma força industrial líianu- • 
facturaria, e commercial equi- 
valente á de. . . ... . 4,!2o3,oi() 

Som ma 1^,6094)57. 
Sea4ndustria humana não tivesse achado um meio , 
para obter outras forças , achar-se-hia reduzida ás úni- 
cas forças , que enumerámos. Vamos examinar, quanto 
são grandes os empréstimos , que esta industria tirou 
das forças dos animaes , e motores inanimados. 

Obomem usa principalmente, para que o^ajude nos 
seus trabalhos y da força do cavallo , do burro , macho , 
boi , ou. vacca.. Se a França náo possue um. numera- 
mento exacto , e progressivo da população humana «me- 
tios opo^sue relativamente á^população anidfal- Com 
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tudo tem-se feito em certas epochas numeramentos 
mais y ou menos inexactos doesta ultima espécie de po- 
pulação. Adoptaremos resultados mui recentes , que se 
teve a bondade de nos communicarem no ministério do 
interior. A fim de comparar a força dos animaes com a 
força do homem , é preciso ver, qual é o trabalho que 
um numero dsjido de homens ^ e animaes pode executar, 
l^a agricultura avalia-se a força media (i'um cavallo 
adulto na de septe homens reunidos. A força d'um boi 
é, segundo este calculo , quasi igual á de quatro ho- 
mens \ porem a força ^das vaccas é muito menor ^ e na 
maior parte das províncias de França , não se usa das 
vaccas , senão para perpetuar a espécie , e fornecer o 
leite. Em fim , sempre ha um certo numero de bois na 
ceva, cuja força não se deve conta» Por estes moti- 
vos avaliaremos a força d'um individuo da espécie bo- 
bina somente na dè dois homens e meio. O trabalho 
continuo y que uni burro pode executar , conduzindo , 
ou puxando ^ é muito superior ao que um homem pôde 
fazer-, mas , como no numero dos burros , não se dis-^ 
tinguiram aquelles que ainda não chegaram á idade do 
trabalho , supporemós, que a força media dos burros é 
igual á dos homens feitos. Por estes dados approxima- 
tivos podemos apresentar a taboa seguinte : 

Força agrícola pwa da França. 

Trabalhadortfi 
effectiros. 

Espécie humana , ai, 056,667 ^equivalentes a 8,406,087 
Oivallos, 1,600,000, 11,200,000 

Bois , e vaccas 1 6;977>ooo , 1 7,43a,5oo 

Burros, ^4 0,000, a4<^^ooo 

Somma^ 37,'i78,537. 
IV, 3 

Digitized by CjOOQ IC 



14 Sciàncias Physicas. 

Este p(:imeuo resultado faz-nos ver que no total daá 
forças agrícolas da França , a espécie humana nao é mais 
que um quinto. O homem achou pois um meio para 
quintuplicar as forças , que elle pode fornecer abs tra- 
balhos da agricultura. Quando oSerecermos calcaloâ 
análogos sobre a população britânica, veremos, que a 
agricultura d'Inglaterrafez ássuasforças addiçôes muito 
mais consideráveis. Mas não anticipemos es(tas compa- 
rações, 

Calculou-se que ha em França quarenta e seis mi- 
lhões de hectares de terra cultivados por forças vivas 
equivalentes ás de 37,^78,537 trabalhadores eSectvvps; 
o que dá 810 trabalhadores para a cultura de t,ooo hec* 
tares. Tentemos jgora fazer cálculos análogos sobre a 
força agrícola dlnglaterra. Avaliando em 15,000,000 o 
numero dos habitantes da Inglaterra ^rC-Escossia > e ap- 
plicando-lhe a mesma regra da população franceza, 
acharemos , que correspondem a. estp auiper.o 6,697,339 
trabalhadores eííectivos. Porem deve.observar-se, que 
os inglezes perderam muito menos gente ,'que a França 
durante as ultimas guerras. Como supposemos » que es^ 
tas perdas montavam em i,5oo,ooo homens sobre a po- 
pulação da França , dobrada^da dlnglaterra , se os in- 
glezes tivessem tido perdas proporcionaes ás da França, 
teriam de menos 712,000 trabalhadores. Levando a 
400,000 o numero dos trabalhadores eíFectivos, que ella 
«perdeu nas guerras , e a 3oo,ooo o numero d*aquelles 
homens , que ainda viviriam , se não tivessem succnm- 
bido no exercito, ou na marinha » resulta, que se lhe 
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devem suppor somenle 6;397y33g trabalhadores jeíTecti- * 
vos. Doeste aumero um terço da*se á agricultura , e os 
outros dois á industria manufacturaria , e commerciaL 
Devem-se pois contar em Inglaterra a,i3i,446 agricuir 
tores y e 49^64,893 obreiros de todas as profissões , com» 
prehendendo n'elles todos os ociosos, e indigentes» 
Adoptando as mesmas relações para a Inglaterra , que 
adoptámos para a França , a fim de comparar pelo cair 
culo a força bumana , e a animal dada á agricultura , 
teremos : 

Trabalhadores 
effectivos. 

Espécie humana, 5,ooo,ooo, equivalentes a 2,135,446 
Cavallos adultos, i,íí5o,ooo, 8,íí5o,ooo 

Bois , e vaccas , §,5oo,ooo, i3,75o,ooo 

Total das forças applicaveisá agricultura, 24,132,446. 

Tomando d'eâta força total a força humana , appliça- 
da á lagricultura, obtem-se o numerp 12. Por conse- 
guinte os agricultores dlnglaterra criaram uma força 
doze vezes mais considerável , que a sua força corporal, 
para aí applicar á agricultura pelo uso , que fazem' ãoò 
animaes domésticos. Calcula-se , que o numero total de 
hectares dlngl aterra é de 21,643,000. Assim em mil 
hectares a Inglaterra emprega forças vivas iguaes ás dè 
!,i38 trabalhadores eífectivos. Como se ve , é muito 
mais , do que em França , pois que se achou , para a cul- 
tura de mil hectares sobre o território francez a forçà 
de 87I5 trabalhadores effeciivos. Se pois os inglezes ob- 
tém dalenCa maior producto, é porque empregam n'ella 
uma força producttva muito maior. É triste que nàò ie 

3* 
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tenham sobre â Irlanda dados tão positivos , como sobre 
a Grã-Bertauha. A. população actual da Irlanda é um 
tanto superior ao quinto da população franceza. Porem, 
a sua industria está menos aperfeiçoada, e por isso 
suppomos^que o total das forças consagradas á agricul- 
tura na Irlanda é somente o quinto das mesmas forças 
em França. Donde concluiremos. 

Forças agrícolas dos Três Reinos, 

Grã-Bertanha , ^iMi^ô trabalhadores eífectivos. 
Irlanda , 7?45?>,70i 

Total, 3íi,o83,i47. 

Recenseamento das forças industriaes. 

Uma parte das forças humanas é consagrada á in- 
dustria , é já vimos , que em França ha ro,533,333 pes- 
soas dadas a todas as profissões , as quaes , por causa 
das perdas da guerra equivalem somente a 4>2o3,oi9 
trabalhadores eílectivos. Convém junctar a esta força 
em primeiro logar a que fornecem os cavallos. Avalia- 
seem 3oo,oooo numero dos cavallos empregados nos 
diversos trabalhos da industria , transportes , etc. Se- 
gundo esta avaliação , o total das forças viyas emprega- 
das pela industria franceza apresenta-se debaij^o da for- 
ma seguinte : 

TrabalhaddTct 
effecdros. 

Habitantes , 1 0^533,333 , equivalentes a 4>^o3,oig 
Cavallos 9 300,000 » 1,100,00a 



Total das forças vivas , 6y3o3,o 1 9. 
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Calculando as dlnglaterra por analogia , acbar-se-ha 
a taboa seguinte : 



TraBalhadoret 
efibctÍTM* 



Habitantes, 10,000,000, equivalentes a ^.nõ^ySg^ 
Cavallos» a5o,ooo, i,75o,ooo 



Total, • 6,014,893 

Manda e Grã-Bretanha , 7i^75>497* 

D' onde resulta, que contando somente as forças vivas 
industríaes , o total dos Três Reinos é mais considerável 
que o de França. Eis-aqui a taboa comparada das for- 
ças vivas agrícolas, e indusbíaes da França , e dos Três 

Reinos r 

França.. Três Reinos. 

Força viva agricola , 37,!i78,537 3a,o88,i47 

Força viva industrial , 63o3,oi9 l9*^7^ÁÇ)l 

Totaes, 43,58i,556 39,363,644- 

. Considerando somente as forças vivas empregadas nos 
trabalhos úteis , a França teria a superioridade approxi- 
roativa d'um septimo sobre os Três Reinos britânicos* 
Se se considera a superfície dos temtorios , ver-se-ha , 
que aGrã-Bretanha dá subsistência a muitas mais forças 
vivas, que a França , em proporção. 

'Actualmente é preciso tomar em consideração as for- 
ças industriaes inanimadas, ou motoras, para conhecer 
em somma as forças productivas e commerciaes dos dois 
paizes. Limitar-nos-hemos a comparar os motores ina- 
nimados , que nos fornecem a agua , o vento , e o vapor 
d^agua. Tem-se calculado , que o numero total dos moi- 
uhos de França é de 76^000 , entre os quaes se devem 
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contar 10,000 moinhos de veato. Restam por conse- 
guinte 669O00 moinhos d'agua ,e é fácil formar nma idea 
do trabalho , que estes moinhos podem operar. N'um 
anuo ordinário o peso total dos grãos moidos de toda a 
espécie é de septe mil milhões de kilogrammas. Sabe-se 
alem d'isso , que a força necessária para moer i^oooki- 
logramma3 equivale ao trabalho diário de 56 homens* E 
pois necessário multiplicar 7 milhões por 56, o que á^ 
para a força total , que representa a moedura de todos 
os grãos de França, 392,000^000 de jornaes; divididos 
por Soo dias de trabalho dão 1,3067666 homens- Sup^ 
pondo que os moinhos de vento de França executap^ 
somente um trabalho de moedura correspondente ao 
de 126,666 individues , ficará para os moinhos d'agua 
de França o trabalho de 1,180,000 homens. 

Pode perguntar-se , qual é a força total das machinas 
tydraulícas consagradas ás forjas, fornos, etc. Seria 
fácil a demonstrar, que esta força não é superior ao 
terço da força dos moinhos. Tomaremos o numero de 
i,5oo,ooo trabalhadores efiectivos para exprimir a força 
dos moinhos d'agua, e de todas as machinas hydrauU- 
cas de França. Sem tirar mais da massa das aguas , que 
inda não poderam utilizar-se , pode ao menos triplicar- 
se a utilidade das aguas actujalmente empregadas, e dar 
inmediatamenle áindii^ia um^ força motora , que re- 
presenta o trabalho annual d'uD^ milhão de homens 
robustos , suppondo a cada um 3oo dias de trabalho. 

Supposemos que a força total dos moinhos de vônto 
consagrados á moedura era equivalente ao trabalho an- 
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nual de i!k6^666 homen$ ; dobi*aiemos 6$ta somma j para 
termos ^lem d' isso a.e34)resi>ào do trabalho dós mòiahos 
de vento applicados a diversos ramos d'induêtrki. I^onde 
resulta que a força tot^U tirada do veuto pelos moinhos 
de França é equivalente ao trabalhp annual de a53y333 
homens. ' 

Passemos ás forças , que p vento fornece á navegação. 
Segundo os cálculos J que fizemos, pode avaliar-se no 
trabalho de is milhões de homens a força motriz, 
que o vento fornece a todos os navios da Grã-Bretanha. 
Os navios de França foripaw um total igval em tonne- 
ladas 00 quarto dos d*Inglaterra , a força do vento appli- 
cada â íiavegaçço de França será por conseguinte de 3 
milhões. Résta-nos^ a fallar das forças dadas pelo vapor. 
Segundo as informações, que tomámos^ nàd se pode 
suppor que em França a força total das machinas de 
vapor exceda a de 6o,ooo djrnames{\)y cujo eãeito equi- 
vale ao trabalho de 480,000 obreiros , que volvem a ma* 
nivella: A Grã-Bretanha possue em machinas de vapor 
urna força motriz de 800,000 djnames pelo menos, 
equivalentes á força de 6,4oo,ooo homens , que volvem 
a manivella. Reunindo os differentes resultados, que 
acabamos de apreseqtar , forma-se a taboa seguinte : 

(1) Um dyname^ igual a mil kilograminas elevados á 
altnra de mil metros. Oito obreiros , que volvem a mani- 
:v:e)la, pod«m n'um dia jelexar ^ii kilogrammas á altura de 
mil metros, ^toé, produzir um djnamede trabalho. {Veja^ 
se o nosso a", n*. pa0. 6^7.) 
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Moinhos e machioas França. Grã-Bretanlia. 

hydraulicas , i,5oo,ooo'»**^*- i,aoo,ooo J»""»»- 
Moinhos de vento, a53,333 240,000 

Vento e navegação , 3,ooo,ooo i2,*oo,ooo 

Macbinas de vapor, 480,000 6,400,000 * 

Totaes , 5,a33,333 19,840,000. 

D'onde resulta , que no estado actual a somma das for- 
ças inanimadas applicaveis ás oíBcinàs de todas as espe* 
cies, de França não é muito superior ao quarto da meç.- 
ma força na Grã-Bretanha. 

Taboa geral das forças industriaes e commerciaes. 

França* . Gra-Bretanha. 

Forças vivas, 6,3o3,oi9 lr^l^Á9i 

Forças inanimadas , 5,^33,333 i9,84o»ooo 

Força total industrial , ii,536,35a . 27,115,497 

Irlanda, 1,002,667 



Total, 28,118,164. 

Logo a força industrial e commercial dos três reinos 
é quasi tríplice da de França. Comparemos agora o total 
das forças dos dois paizes : { 

França. Três Reinos. 

Força agricola , 37,278,537 32,088,147 

Força industrial , 1 1 ,536,352 28,118,164 

Total, 48,814,889' 6o,2o6,3u. 

Fazendo um resummo geral das forças vivas ; e ina- 
nimadas, que emprega a agricultura, e a industria ^^ 
acharemos; 
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França. Três Reinos. 
Forças vivas , 43,58i,556 39,363,644 

Forças inanimadas , 5,;233,333 ^0,84^,667 

48,814,889 60,206,311. 

As taboas , que acabamos de apresentar , podem for- 
necer comparações da maior importância. ElI^s pro- 
vam , que a quantidade das forças agricolas nos dois 
paizes é proporcional á quantidade dos productos dados 
pela terra ; a quantidade das forças iudustriaes é igual- 
mente proporcional á totalidade dos productos dados 
pelas artes manufacturarias, e dos valores criados pelo 
commercio. 

Exposemos a situação comparada das forças produ- 
ctivas da França , e do império Britânico no anno de 
1826, vejamos agora uma taboa do mesmo género, ava- 
liada approximativamente na epocha de 1780. Por ella 
se coUigirão as grandes mudanças , que houveram na 
potencia comparada das duas epochas. Em 1780 a po- 
pulação da França era de 24,800,000 habitantes : 

Grâ-Bretanha , 8^5oo,ooo 

Irlanda , 490oo>ooo 

Total, i2,5oo,ooo. 

Forças productwas e commerciaes ai^aUadas em traba- 
lhadores effectiv^os* 

França. Três Reinos. 

Forças vivas, 34,585,io6 27,126,572 
Machinas bjdraulicas , • 

e moinhos de vento, i,a09,S6o ' i,o54,46o 

tf.arinba ( vento ) « 3,ooo,ooo 3,ooo,ooo 

Total, 38,792,666 3i«iSi,o32. 
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COVjPARAÇAO DAft DUAS EPOCHAS DE I^So A iStjQ. 

Forças productivas e commerciaes avaliadas em traba- 
lhadores effectivos. 





Da França. 


Dos Três Reinos. 


i8a6, 


48,8i4,b89 


60,206,3 11 


1780, 


38,79^,666 


3i,íi8i,o32 


Augmento no espaço de 






46 anãos , 


io,oa3,2a5 


a«^i5,íi79 


Augmento m^dio por 






auno , 


217,09^ 


. 6a8,oio. 



Pára tornar mais sensíveis estes resultados ^ vamos 
indicar o numero d'individuos de qualquer idade , e 
sexoy que devia fornecer a espécie para equivaler á to* 
talidade das forças productivaâ , e commerciaes possui'* 
das, 

Pela França. Peles Três Reinos. 
Em<i826, 109,207,032 i34,4o5,6o4 

Em 1780, 8 6,883,63 7o?o57,997 

Augmento em 46 an- 

nos, 22,323,394 64,340,607 

Augmento médio an- 

nual, 485,291 1,398,827. 

Assim durante os quarenta e seis annos o augmento 
da industria agricola , manufacturaria, e commercial , 
e o augi^entQ natural da população acresceojtafiiQi cada 
anno ás forças da França a força ipiwiia die 217^092 trd- 
balb^doiT^e^effectivos, e ás forças dos Tres-Reinosa de 
628,010 trabalhadores efièctivos. Este acréscimo seria 
reprefiimt^o só pelo trabalho humano , suppondo-se , 
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que o augmento da popuisrção-forí por anno ateste lapso 
detempode4B5y39iLabitanléseni Fiança^ede i,3f)B>8i7 
BOsTres-Beioos* 

O abalo momentâneo , que tem soírerido a Inglaterra, 
fez pensar a muitos observadores superficiaes , que a 
prosperidade d'este império era chegada ao termo da 
retrogradação. A. vista das taboas precedentes bastará 
para provar o contrario aos homens que quizerem ap- 
prendêra calcular o effeito das forças productivas, e 
commerciaes dos impérios. Em quanto o augmento 
doestas forças der passos tão gigantescos , como os que 
exposemos , longe de diminuir , ou ficar estacionário , a 
riqueza da Grã-Bretanba progredirá de mais em mais , 
não obstante as imprudências, ou mesmo a loucura 
(f um grande numero dos seus* especuladores. 

Seria necessário um livro, e desenvolvimentos de 
longa extensão , para mostrar, de que maneira um paiz 
menos grande que a França, e muito menos povoado 
pode augmentar duas vezes mais as suas forças produ- 
ctivas , e commerciaes. Dupin explica este segredo na 
sua obra , que recommendamos aos nossos subsaipto- 
res, preferindo concluir a avaliação das forças com- 
paradas. 

Tirando do total das forças consagradas á industria a 
partç » que ^e applic^ à navegação , e aos tr^ansportes , e 
€|ue p9r conseguinte te^n unicamente por objecto a mu-? 
dança dps pr^ductos , ficam para 9» forças consagradas 
9 prodacção, 

França , 6,43(),35'2.' — Tr^s- Reinos , n ,9/5 8, 1 6 1. 
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Deve notar-se , que o valor dos productos da indus- 
tria fabricados nos dois paizes segue mui sensivelmente 
a relação das forças productivas. Effectivamente , com 
uma força productiva de 6,436,35a trabalhadores effecti- 
vois em França , o producto da industria é avaliado em 
1,800,000,000 de francos, e 11,948,164 trabalhadores 
eííectivos , isto é , lodos os da Grà-Bretanha que se em- 
pregam nos trabalhos da industria, devem produzir, 
segundo as avaliações 'dos preços de França > um valor 
total de 3,340,000,000 de francos. Estes valores corres- 
pondem aos que os melhores escriptores sobre a indus- 
tria franceza , e britânica tem dado pestes últimos tem- 
pos. Assim na industria , como na agricultura a eniime-» 
ração das forças productivas, que achámos, representa 
os valores comparativos dos productos nos dois paizes* 
Séria interessantissimo , que se fizesse a mesma avalia- 
ção em todos os grandes impérios do universo ; esta da- 
ria conhecimentos os mais preciosos sobre as suas po- 
tencias , e recursos na paz , e na guerra. Deve esperar- 
se, que os governos hão de ordemnar os numeramentos 
' necessários para effeituar os cálculos , que propomos. 
Então poder-se-hão formar taboas comparadas, as 
quaes indicarão os progressos , e a decadência dos po- 
vos , e das gerações. 

Os dados, que acabamos d'expor servirão para dissi- 
par muitasiillusões ,t;facilmente acolhidas pela vaidade 
dos povos. Mostrarão aos francezes> quantos esforços 
tem ainda a fazer, para que a sua industria iguale a da 
sua rival. EUes provam ao mesmo tempo , que a diSe- 

n 
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reirça dos resultados já obtidos em França , e Inglaterra 
estão longe de ter esta desigualdade desesperante , que 
alguns escriplores desci everam. N'um artigo do Quar- 
terfy He^iew n». LXVII so)>re a historia e as esperanças 
da industria britânica compara-se a potencia productiva 
d'esta industria com a das industiias extrangeíras , e 
chega-se aos resultados seguintes: « Os trabalhos indus- 
tiiaes da Grã-Bretanha ( só para a fabricação dós algu- 
dôes) lião poderiam ser. preenchidos por sessenta e dois 
continentes semelhantes ao europeo , não suppondo a 
este mais que uma industria media sobre a totalidade do 
globo. » Pois que a força productiva Industrial da França 
éá dos Tres-Reinos como 6,436,35a são a ii,o48,i64 , 
isto é , pelo menos como i é a 2 , parece dií&cil a ima- 
ginar , copdo seriam precisos sessenta e dois continentes 
semelhantes ao que contem a França para fabricar todo 
o algudão , que se íia, e tece uâ Giã-Bretanha , mesmo 
diminuindo muito a nossa força productiva. Um calculo 
simples confirmará as nossas presumpções a este respei* 
to y supponhamos, para seguir as ideas do escriptor bri- 
tânico , e diminuir o mais possivel a industi ia media do 
universo , 1**. Que os 20a milhões de habitantes do con- 
tinente europeo , exceptuando a França , produziram 
somente uma força productiva dobrada d a dos 3i,6oo,ooo 
Francezes ; 2*. Que os 800 milhões d' Asiáticos, Africa- 
nos, e Americanos também forneceram simplemenle 
uma força dobrada da dos 3 1 ,6000,000 Francezes. N'es- 
ta hypothese a força industrial do universo seria igual 
a cinco vezes a da França ; e como a França contem a 
tregintesima segunda parte dos habitantes do globo. 
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segue-se que os 5 Irigintesiiuos segnndos da iodaslflâ 
franceza i epreseataríam a industria media do universo» 
exceptuando a Inglaterra. Multiplicando por cinco 
triginte simos segundos a força productrva industrial dá 
França, avaliada em 6,iZ&yZ5% trabalhadores efiectivos , 
toca por valor médio da força industrial do universo, 
suppondo a população igual : 

i^*A[ França, i,oo9,68o 

a**. K da Europii continental , 6,365,o63 

3^ Al dos Cd continentes europèos , 394,633,906' 
Força productiva industiial dos 

Treis-Reinos , 1 1 ,948, 164. 

D'esta maneira a avaliação do Quarterly Review seria 
trinta e duas vezes maior, que a exacta. Se o escriptor 
fcritanlco quqria fallar somente na fabricação dos algu- 
dões (i) , eís-aqiú^o valor dos aígudões empregados nas 
fabricas de fiação, e tecidos no anno de 1824. 

Em França , 56,700,000 francos. — Em Inglaterra , 
1 33,000,000. Isto basta para responderás asserções hi- 
perbólicas do Qaarterly Review , que não hesita em 
emittir o disparate de que. a industria de uta habitante 
d'Inglaterra é mil veaes maior que a industria media 
d'um individuo de qualquer outre paiz. 

Litbitando a noása attenção somente ás forças hu- 
manas , eis*aqui a taboá comparada do augmento an- 
nuíil d'e8tas forças nas septe nações seguintes : 



(1) Yeiam-se as considerações sobre o commercio do ai* 
gudão ; n3. II, pag. 8 dos Novot Atenues. 
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Augmento em cada milhão de habitantes. 



Na Prússia, 


!27,oíi7 indivíduos. 


NaGrà-Bretanha, 


16^667 


NosPaizes-Baixos^ 


ia,37!i 


Nas Duas-SicUias , 


1-1,111 


Na Rússia , 


10,527 


Na Áustria , 


io,n4 


Em França i 


6,536. 



Suppondo que o augmento annual continue tal , qual 
existe àctualnÁeinte tias nações , que enumerámos, a po- 
pulação da Prússia isem tfõbradà á^ò^ni a ú& anfuos^ 
a da Grã-Bretanha , /(a 

dos Paiies-Baáxos , 56 i . ; 

das Duas^Sicilias ^ 63 

da Kussia , 6p . : 

do império. d'Aú&fria , 6g 

da França ^,, ^ io5!... 

Al ultima desceria gradualmente abaixo da Prússia, da 
Grã-Bretanha , dos Paizes-Baixos, da Rússia, e da Áus- 
tria. , 



, SESSÃODODIAl5D£JULBOD£i827> 

Sobre a temperatura iitíkxrior do globo. — As observa- 
ções expostas^e discutidas n esta sessão por M* Gordier 
são deduas^^especies : as que lhe são próprias , e as que. 
tinham feito anteriormente outros sábios. iDiscutindo 
em primeiro lugar as^observações feitas anteriormente , 
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e fornecidas pela temperatura das correntes d*agua sub- 
terrâneas , pelos pequenos charcos situados no interior 
das minas , ou pelos desaguadouros , ou ein (im pelos 
thermometros coUocados directamente no interior das 
rocLas em difierentes profundidades , o autlior d'esta 
Memoria prova , que se chega invencivelmente a estas 
conclusões : 

1*. Que a temperatura se eleva á proporção , que se 
desce mais profundamente ; 

n^. Mas que não se pôde' determinar rigorosamente a 
proporção d' elevação da temperatura para uma pro- 
fundidade dada ; 

3^ Que alem d'isso parece resultar das difierentes ob- 
servações feitas até agora , que a elevação da tempera- 
tura correspondente a uma profundidade dada o Varia 
mui sensivelmente segi^ndo as localidades. 

Taes são eíTectivamente as opiniões dos melhores geó- 
logos. Vejainos ò que M« Cordier juncta ao dominio da 
, geologia. A maior parte das suas experiências foram fei- 
tas nas minas. O author indica emi detalhe as precau- 
ções , que tomou para evitar todas as causas d*erro, e a 
marcha, que seguiu para estabelecer a temperatura me- 
dia na superfície dosbloytermb dé comparação , que 
não tinha sido fíxado em nenhum dos sitios , sobre que 
elle fez as suas indagações. De resto as suas obsèiva* 
çôes levaram-no aos mesmos resultados geraes , que já 
tinha indicado , como consequências do total das ob- 
servações anteriores , que já exposeihos. Todavia > posto 
que cotívemem que não temos dados para determinar 
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d*uma maneira satisfactoria o augmeiíto médio da tem- 
peratura em razão da profundidade, o author avalia 
este-augmento, segundo observações, que lhe são pró- 
prias , n'um grau para quinze naetros de profundidade. 

Em fim M. Cordier emitte uma expoáção da hypo- 
these do fogo central , a qual lhe parece uma conse- 
quência das observações geológicas , que expoz. Admit* 
tindo ( ao menos implicitamente ) que o augmento da 
temperatura segue uma proporção arithmetica em toda 
a massa terrestre , conclue , que o interior do globo está 
em liquefacção , e indaga em que ponto a superfície 
mineral deve deixar de ser solida. O author só dá a esta 
superfície mineral uma grossura media de i5 até 20 le- 
goas, e coUoca n'esta profundidade o foco dos volcões, 
cuia fonte commum e n'este caso a massa interia in- 
candescente- Isto nos explica a identidade das lavas so- 
bre todos os pontos em todas as epochas. E também 
nos explica a diminuição do numero das erupções vol- 
canicas , desde que a superfície mineral mais espessa , 
tem maior resistência ,6 desde que o esfriamento é mais 
vagaroso , pois que a ejecção da matéria liquida pro- 
vem da desigualdade do esfriamento entre a superfície 
e os sitios mais profundos. O author da Memoria esfor- 
ça-se até para determinar pela quantidade de lavas vo- 
mitadas n um tempo dado , qual deve ter sido a conden- 
sação da superfície mineral durante este espaço : indica 
observações feitas sobre a duração media do dia em 
epochas mui remotas, para confirmar a sua hypothese: 
as propriedades magnéticas do globo terrestre parecem- 
IV. 4 
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lhe uma consequência do estado de combinação da& 
mitterias mineraes. Em quanto á textura exterior do 
globo insiste principalmente sobre este ponto, que os 
terrenos primitivos , considerados geralmente tanto 
mais antigos , quanto mais profundamente estão situa- 
dos , foram pelo contrario formados n'uma ordem in- 
versa , isto é , da circumferencia ao centro ^ e recorda a 
este respeito as ideas, que elle emittiu em 1816 sobre a 
flexibilidade da superficie mineral, cujas differentes 
partes podem jogar umas sobre as outras , produzindo 
muitos phenomenos notáveis , taes como o abaixamento 
de certas costas , facto que parece incontestável ^ e a ele- 
vação do fundo do Báltico , se ella vier a ser provada 
rigorosamente. 

Tal é o resummo das ideas do geólogo. Nós já expoze- 
mos as que um physico assaz instruido tem sobre este 
objecto , no numero de janeiro, e esta opinião acha-se 
até n'alguns tractados elementares de physica recente- 
mente publicados , com mais ou menos modificações* 
Porem os adversários d'esta explicação , ou hypothese 
podem, e com razão , objecta , que o fogo central está 
mui longe de ser demonstrado. E na verdade , de que 
observamos , que a temperatura das camas superficiaes 
augmenta em razão da sua profundidade , não se pode 
concluir, que o mesmo aconteceria , se penetrássemos 
mais profundamente para o centro da terra , pois que 
uma causa local de calor, situada n'uma profundidade 
mediocre bastaria para produzir todos os phenomenos , 
que a observação nos fornece. 
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Antes de apresentar a nova hypothese, devei^se-hia 
pelo menos refutar aquella , onde se considera a eleva- 
ção de temperatura 9 cotno dependente da existência de 
vastas correntes eléctricas , que circulam do este ao 
oeste n uma profundidade assaz próxima da superfície 
do globo. Vé-se que segundo esta bypothese o calor , 
depois de ter ido augmentando até ao logar occupado 
pelas correntes , deveria diminuir á proporção y que sé 
fosse penetrando mais para o centro da terra. E em 
quanto á explicação particular do author da Memoria 
do magnetismo do globo terrestre, parece incompativel 
com esie pfaenomeno. Se o calor vai augmentando , os 
metaes , que formam a massa interna , e particularmente 
o ferro , devem estar em completa fusão. Ora n'este caso 
a sua virtude magnética está completamente destruída, 
pois que basta aquentar o ferro para lhe tirar esta vir^ 
tude. As leis astronómicas também não parecem favo* 
raveis a esta fajpothese , pois que çssa massa enorme , 
que se suppôe liquida , e contida n'uni envolucro pouco 
espesso , e até ílexivel , estando submittido , como a» 
aguas do mar , á attracção da lua , e do sol , deveria se- 
gundo a posição d'estes astros, ter movimentos análogos 
aos das marés , e occasionar terremotos periódicos duas 
vezes cada vinte quatro horas. 



Digitized by CjOOQ IC 



5a Sçiencias Physieas. 

SESSÃO DO DIA 30 DE JULHO DE 1827. 

Ancãjrse da nuifa j e suas applicações ás artes. 
No numero do mez de maio demos conta da primeira 
Memoria de Robiquet e Colin. Estes dois chimicos po- 
deram então isolar a matéria colorante doesta preciosa 
raiz y e deram-lhe o nome de aUzarina. Este resultado , 
ha tanto desejado , e tão inutilmente procurado até en- 
tão, fazia esperar algumas felizes applicações ás artes, e 
sobre tudo á fabricação dos tecidos pintados. Tal é effe- 
ctivamente o principal assumpto da nova Memoria dos 
mesmos authores. Das suas primeiras observações re- 
sultava, que o principio colorante (a a/i^anna ) nãò 
apresentava nu somma dos seus caracteres tudo quanto 
se podia esperar , segundo as propriedades , que possue 
a própria ruiva , de sorte que se podia ter duvida sobre 
a existência da alizarina , como único principio da côr_ 
vermelha. Os dois chimicos procuraram pois reconhe- 
cer se a ruiva continha qualquer outra matéria colorante; 
ora se realmente houvesse outra, devia achar-se nas dis- 
soluções , qne se obtém , tractando pela agua de pedra 
hume fervente a ruiva convenientemente lavada, isto é , 
no que os authores chamaram antecedentemente a pur- 
purina. Foi pois d'este producto, que tentaram extrahi- 
la , e obtiveram por meio do ether, tirar fia purpurina 
uma matéria cristallina, a qual dá bellas tincturas cor 
de rosa com a pedra hume , e fornece com os alkalis 
soluções vermelhas mui intensas , possuindo de resto 
todos os caracteres da alizarina j de sorte que actual- 
mente não se poderia decidir , se estes dois corpos são 
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inteiramente distinctos , ou se um tfelles não é mais que 
uma modificação do outro. O que é certo , é que segun- 
do a opinião dos authores , e segundo as suas experiên- 
cias , a alizarina é realmente uma matéria colorante , e 
não y como alguns individues disseram, uma resina sim- 
plesmente tingida. 

Passando ás applicações , Robiquet e Colin propoze- 
ram como uma consequência das suas indagações um 
processo , o qual, segundo o seu parecer , tira á matéria 
colorante tudo quanto lhe é nocivo , e permitte aos 
tinctureiros o applica-la sobre as porções dos tecidos , 
que tem mordente. Este processo , cuja execução ofie- 
rece algumas difliculdades , consiste em tractar a ruiva 
pulverizada por uma meia parte , ou três quartos de par- 
tes d'acido sulphurico mais ou menos concentrada , 
segundo a quantidade da ruiva, e a temperatura. Faz-se 
com estas substancias uma mixtura muito homogénea , 
tendo todavia a precaução de deitar o acido por mui 
pequenas porções de cada vez. Destroe-se quasi toda 
a matéria orgânica, e não fica, quando a operação 
está bem feita , mais que uma espécie de carvão , 
no qual se acha a matéria colorante. Passadas algu- 
mas horas de contacto^ lava-se a massa em agua : o 
liquido sabe sem còr , e leva somente o acido. Concluída 
Triavagem , secca-se a borra, e obtem-se o quê os au- 
thores chamam carvão sulplumco. Este é o producto , 
que submettido á effervescencia n agua levemente al- 
calizada é susceptível dé tingir os estofos impregnados 
de mordente pi^eto , còr de violeta , ou vermelho , como 
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faiia a ruiva, com a difierença porem que a porção sem 
mordente , isto é , o fundo sahe do banho sem côr. Se 
este resultado se confirma , não ha duvida , que ha de 
oíferecer grandes vantagens aos tintureiros , pois que 
dispensará de consagrar um tempo considerável ao 
branqueamento da porção do tecido , que deve ficar 
sem côr. 

O mesmo carvão sulphuríeo bem preparado dá tinctu- 
ras' diurna côr mui pura com a agua de pedra hume, 
e pode por conseguinte servir para a fabricação das lãs. 

Também se pode extrahir a matéria colorante por 
meio do alcohol , e os authores estam longe de conside- 
rarem este processo dispendioso. O extracto alcoholico, 
que se obtém, dá igualmente bellos resultados na tin- 
ctura, quando se usa d'elle convenientemente. 

Robiquet e Colin descrevem alem do exposto dois 
processos, que não são susceptiveis d'analyse, para de- 
terminarem comparativamente as quantidades de ma- 
téria colorante contida nas diíTerentes qualidades de 
ruiva. Também demonstram n'esta segunda parte do 
seu trabalho , que a opinião dos fabricantes, e consum- 
midores relativa á facilidade da destruição da matéria 
' colorante da ruiva por certas avarias , é inteiramente 
errónea 9que esta matéria colorante resiste á fermenta- 
ção, e á humidade , c que a maior parte doestas altera-* 
ções não tinham outro eSeito mais, qne tornar esta ma* 
teria colorante um tanto menos solúvel. 
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SESSÃO DO DIA 13 DE AGOSTO DE 1827. 

M.Lisfranc leu uma Memoria sobre a rh^noplastiaii)- 
A idea da rhynoplastia não é nova. Entre os índios 
perde-se na obscuridade dos tempos. Taliacot immor- 
talizou-se na Europa por ter practicado esta operação , 
e um século antes d'elle já Branca tinha obtido resul- 
tados, cuja felicidade não pode pôr-se em duvida. Pode 
invocar-se sobre este ponto o testemunho do Hippocra*- 
tes francez ( Ambroise Pare ) , o qual cita a historia 
d'um grande de França , cujo nariz arranjado em Itália 
fez a admiração da corte. Não obstante estes feUzes re- 
sultados, a incredulidade d'alguns scepticos fez , que 
se tinha abandonado esta preciosa operação , ha mais 
de duzentos annos , quando no íim do século passado 
um cirurgião inglez chamado Lucas soube da sua effii- 
cacia por meio d'uma casta dlndios , chamada Koçmas, 
Passados alguns annos ( em 1798 ) um boieiro do exer- 
cito inglez, foi feito prisioneiro por Tipoo-Saib, e sub- 
mettido a terríveis mutilações , mas felizmente :encon« 
trou em Kumor , um homem , que lhe fez de novo o 
nariz, com grande admiração de todo o exercito. Esta 
mesma operação foi tentada em Inglalerra no anno de 
i8o3 , porem não foi bem succedida. Em fim Linx , ten- 
tado pelos felizes resultados dos índios , e guiado pelas 
tentativas do seu compatriota Lucas, teve a felicidade 



(1) Designa-se por esta palavra a operação, por cujo meio 
se forma um nariz artificial de carne viva. 
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de obter em i8i3 os mais vantajosos resultados. Pouco 
tempo depois imitâram-no em Londres Satilisse e Gar- 
pue^em Berlim GraeL, e em fim Delpech em Mont- 
pellier. Estas operações eram todas conhecidas em Pa- 
ris , e todavia a maioridade dos médicos d'esta cidade 
duvidavam ainda da sua realidade. Pode julgar-se a dis- 
posição , em que se achavam^ pelo juizo de M. Percy , 
o qual no seu artigo Nez^ pag. 94 , depois de ter fallado 
com muita erudição , sobre a arte de formar de novo os 
narizes , declara-se pela fabricação d' este órgão de pa- 
pelão t pensando que poucos indivíduos quererão sub- 
metter-se ás dores , que resultam d'uma operação , por 
cujo premeio não devem adquirir mais que um simula- 
cro de nariz. O mesmo author acrescenta y que Carpue 
e Hutchinson não podéram deixar de confessar y não 
obstante as suas bellas gravuras , que os narizes da sua 
fabrica se parecem com esses ignóbeis narizes, chamados 
de carneiro ( nasi ovilU ). 

M. Lisfranc por meio de processos , que lhe sãò pró- 
prios, pode chegara resultados muito mais satisfacto- 
rios ; antes de os expor , vejamos os methodos usados 
anteriormente. 

Vê-se em Celso , e Paulo d^Egina, que os antigos para 
restaurar um nariz y conduziam os tegumentos da di- 
reita j e da esquerda para a abertura das fossas nasaes , 
e quando a pelle não dava de si , faziam uma incisão 
longitudinal perto das orelhas » para a puxarem mais. 
Depois dissecavam-ná á roda do sitio onde devia estar 
o nariz. Levavam-na a esse logar, e fíxavam-na com 
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alguns pontos de sutura. Este methodo só pode practi- 
car-se^ quando a arte tetn pouco que fazer para reparar 
a difibrmidade. Aconselhou-se que se tomassem sobre 
o braço do individuo operado os tecidos destinados á 
restauração do nariz. Faz-se um modelo , e corta-se por 
elle sobre o braço um bocado de pelle triangular , que 
se disseca até á sua base. O braço está então alevantado, 
e fixo na cabeça , de sorte que a porção de tegumentos, 
que se separou , possa applicar-se sobre a roda da aber- 
tura anterior das fossas nasaes , a qual se refresca d^an- 
temão. Practicam*se alguns pontos de sutura , e quando 
a cicatrização já não faz temera gangrena, desaperta-se 
na sua base ; o braço recupera as suas funcções , e o ci- 
rurgião concluiu a restauração do nariz. M. Lisfranc 
rejeita este processo operatório, por ser mui complica- 
do , e mui doloroso , e por causa da sujeição de se ter 
constantemente o braço em relação com o nariz , e em 
fim porque é pouco seguro. 

Ha dois methodos indianos para restaurar os narizes. 
O primeiro foi indicado por Dutrochet , cuja boa fe, e 
talento são tão conhecidos. Este medico obteve os de- 
talhes d'esta operação por meio do seu cunhado , o qual 
commandou as tropas de linha do príncipe Sciudiakn 
Bate-se com uma chinella sobre uma porção da pelle 
da nádega até que esteja muito inchada; corta-se depois 
pára a pôr no lugar do naríz pedido , tendo-se anterior- 
mente refrescado as bordas da abertura, que ella deve 
fechar. O cunhado de Dutrochet viu operar um dos 
seus soldados por este methodo com a maior felicidade. 
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Ninguém ousaria tenta-lo nos nossos climas , sem duvi- 
da menos favoráveis a esta espécie de enxerto animal. 

O segundo methodo indio é o que adaptoram os mé- 
dicos da Europa com mui leves modificações. Consiste 
em tomar os tecidos sobre a testa para formar o nariz. 
E este o methodo, de que usaram Lucas, Garpue, e 
Delpech ; e é também aquelle que M. Lisfranc seguiu 
com as modificações que vamos indicar. 

Até agora não se tinha coUocado nenhum corpo na 
parte anterior das fossas nasaes , para suster os tecidos. 
O author da Memoria , convencido que se devia a esta 
inattenção o achatamento do nariz (quando se perdeu 
inteiramente o interior) mette, antes da operação, nas 
fossas nasaes a parte media d'uma compressa quadrada ; 
na cavidade, que forma esta compressa mette umaquan* 
tidade de fios suficiente para apresentar sobre a super- 
fície uma emihencia, que tem a forma d'um nariz grosso : 
depois vira as bordas da compressa sobre os fios , que 
ellas cobrem inteiramente, e fíxa-os com alguns pontos. 

Toma-se com um bocado de papelão a medida do 
nariz , que se vai fazer, e obtem-se doesta maneira um 
modelo triangular , que se põe sobre a testa : o vértice 
do triangulo coUoca-se entre as duas sobrancelhas , pa- 
rallelamente ao eixo do rosto» O cirurgião traça á roda 
d'este modelo , de cuja base parte um prolongamento , 
que representa o sub-repartimento do nariz, uma linha 
com tincta , esta linha pára dos dois lados sobre a parte 
inferior da bossa nasal do coronal , onde não se deve 
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fazer a incisão , a íim de deixar adberir o bocado, que 
se quer circumscrever. «Dei, diz M. Lisfranc, ao molde, 
de que me servi um terço mais de largura do que a que 
comportava o volume do nariz , que eu queria fazer. 
Esperava , que d'esta maneira , estando alem d'isso os 
tecidos alevantados durante algum tempo, o lado in- 
terno da pelle se cicatrizaria comella mesma n^uma 
extensão assaz grande , se dobraria , e adquiriria bas- 
tante consistência, e solidez, quando a sua grossura 
fosse ainda augmentada pelo desenvolvimento d'um 
numero de borbulhas carnosas. Provarei ( aprensentan- 
do á Academia o doente ) que a minha esperança se 
realisou. » 

M. Lisfranc prescreve , que se substitua á tincta , de 
que se usava para circumscrever o molde coUocado so- 
bre a testa , o nitrato de prata fundido , o qual passado 
levemente sobre a pelle, só terá acção sobre a epiderme, 
e traçará uma lioha preta , que o sangue não pode tirar. 

O bocado de pelle , depois de dissecado encolhe-se , 
e fica mais estreito , e mais curto , que o molde, é pois 
necessário pelo menos incidir uma linha alem do'Síiolde. 

Para evitar a maior parte dos inconvenientes , que 
provem da torsâo , que se é obrigado a fazer ao bocado 
cortado da testa , o author da Memoria prolonga a sua* 
incisão á esquerda três linhas mais ^ do que á direita. 

Para refrescar os lábios da ferida , sobre que se deve 
applicar o bocado da pelle da testa, practica ao loogo 
d'esses lábios uma incisão , que divide perpendicular- 
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mente apelle, e cuja parle "externa disseca levenaente, 
para obter um encaixe sufficientemente largo , onde en^ 
caixa perfeitamente as bordas do nariz artificial. Por 
excesso de precaução usou-se de faxas agglutinativas , 
levemente apertadas y o que evitou ao operador a sutura , 
cujo uso é doloroso , e que elle devia inteiramente re- 
jeitar, poisque o rosto do seu doente tem muitas cicatri- 
zes antigas. 

No methodo indio quer-se que o operador practique 

immediata mente sobre o beiço superior , por baixo da 

abertura formada pelo nariz artificial, uma incisão para 

applicar n'ella a extremidade inferior do sub-reparti- 

mento, e fixa-la ahi com um ponto. M. Lisfranc desviou- 

se d' este principio , adiando a formação do sub-reparti- 

mentOy e ^achou n'esta demora a vantagem de poder 

desembaraçar muito juais depressa o doente dos corpos, 

que o encommodam , e retém a suppuração , e de o 

desembaraçar sem difiiculdade, e sfija^se expor ao perigo 

<l'uma tracção , a qual pode ter inconvenientes mui gi'a- 

ves , pocque a cicatriz do nariz artificial inda esta pouco , 

solida.^ 
^^ 

O mdividuo operado por M. Lisfranc tinha perdido 
pelo frio na campanha da Rússia não só as cartilagens , 
jé os ossos próprios do nariz , mas até parte das apophyses 
montantes dos ossos maxillares superiores. O seu as- 
pecto era tão difiorme , tão horrendo , que ninguém 
queria viver, nem mesmo trabalhar com elle , t>^e'o 
obrigava a mendigar. A operação foi practicada no dia «o 
de novembro de i8a6, e a inspecção do doente prova, 
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quanto foi bem succedida. « Assim, diz M. Lisfranc, 
estão destruídas, as allegaçoes das pessoas , que preten- 
diam y que o nariz d'Eval ( é o nome do doente ) se havia 
de di0brmar,e que as menores tracções bastariam para 
o arrancar. 

IVI* Lisfranc não só tirou a diíTormidade ao doente , 
mas recuperou-lhe com o nariz o olfacto , que tinha per- 
dido inteiramente. Antes da operação os seus olhos es- 
tavam continuamente húmidos , e as lagrimas , que cor- 
riam sobre as suas faces , occasionavam excoriações ; 
depois da operação , esta secreção tomou o seu curso 
ordinário , o qual estava anteriormente impedido pela 
inflammação , e obstrucção]do canal nasal , irritado pelo 
contacto do ar. 

O nariz ailificial d'Eval occasionou algumas observa- 
ções de physiologia pathologica assaz curiosas. Quando 
se toca na cicatriz da sua testa» attríbue ao nariz a 
sensação , que sente , e uice imersa. Parece que este facto 
prova , que algumas extremidades de nervos 'diíFerentes 
se cicatrizaram entre si, e continuaram a dar sSs teci- 
dos a sua sensibilidade , como se fosse uma^lwriz«y 
que reúne as duas extremidades d'um nervo.T^-Xiis-rf 
franc annunciou á Academia , que tenciona fazer expe- 
riências sobre os animaes^para averiguar este pfienâQ^'^ 
meno. / 

N'esta mesma sessão M, Savart leu uma Memoria so- 
bre as vibrações norniaes» — É um facto mui conhecido, 
que os corpos que resoam , dão diíTerentes sons ao mes- 
mo tempo , e que por conseguinte são a sede de diversos 
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modos de divisão , que se sobrepõem. M. Savart , par- 
tindo d' este facto , demoastra , que entre estes modos 
de divisão coexistentes ha sempre um ( a que elle cha- 
ma secundário )y O qual se pronuncia mais claramente , 
e com mais força , que todos os outros. O author indica 
as leis d'este phenomeno,e processo, por cujo meio 
se pode verificar a sua existência. Este processo con- 
siste em derramar sobre o corpo, que resoa, um pó 
mui fino mixturado com área menos fina y e mui secca: 
a área desenha o modo principal de divisão , e o pó 
mais fino o modo de divisão coexistente , que se acha 
nas circumstancias necessárias para que as amplitudes 
das oscillaçôes das suas partes vibrantes sejam as maio- 
res , que é possivel. Por meio das leis mui simples , que 
o author descobriu, e que seriam demasiadamente 
extensas para as expor aqui , pode sempre prever-se a 
figura acústica secundaria , quando se conhece a figura 
principal ; e reciprocamente ^ dada a figura secundaria , 
pode senipre subir-se ao modo principal de divisão. 




SÃO DO DIA. 27 DE AGOSTO DE 1827. 

M. Thenard leu por M. Raymond uma Memoria sobre 
^ a substituição do azul de Prússia ao anil na tinctura de 
lãa. — Ha muito tempo , que os amigos das artes , e da 
industria tinham sentido ^ quanto seria interessante sub- 
stituir ao anil , matéria exótica , e cara um producto in- 
dígena , cujo preço fosse módico , e mais constante , 
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que o do anil. O governo francez , propondo um premio 
para a fixação do azul de Prússia sobre a lan , a seda , o 
linho y e o algudão , chamou a attenção dos chimicos 
manufacturarios sobre este assumpto. M, Raymond ( o 
pai do author d'esta Memoria ) resolveu completamente 
a parte do problema relativa á seda , ao linho , e ao al- 
gudão. O seu processo publicado pelo governo francez , 
foi practicado immediatamente em todas as fabricas de 
tincturaria de seda; porem tentou-se em vão applica-lo 
á lan , e até ao anno de 1819 ninguém apresentou 
coisa satisfactoria sobre este objecto. Foi então , que o 
authór da Memoria, que vamos extractar, principiou a 
tentar a solução do problema, que pensa ter resolvido. 

Desde 1820 obteve resultados satisfactorios attestados 
por cartas de fabricantes , que fizeram tecer nas suas 
manufacturas quinze varas de panno com lans tingidas 
com o azul de Prússia pelo author. 

Éin 1825 diíTerentes peças de panno azul expostas por 
M. Raymond obteram a approvação do jury central, 
o qual declarou , dando-lhe uma medalha de prata , 
que lhe daria maior recompensa , se os resultados sub- 
mettidos ao seu juizo tivessem a sancção da experiência, 
e do commercio. 

Desde então as suas occupações desviaram o author 
das suas pesquisas , e só pode continua-las a'este anno. 
Sem entrarmos em todos os detalhes do methodo indi- 
cado por M. Raymond , daremos uma descrípção som- 
maria , de que garantimos a perfeita exactidão. 
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O processo compõe-se de duas operações de tinctura 
propriamente dieta , a saber: i**. o banho de ferrugem , 
o qual nunca deve marcar menos de + 7 do areome- 
tro ,. e deve dar-se frio , tépido , ou fervente , segundo a 
cor mais , ou menos escura , que se quer obter ; a®. O 
banho de azul /o qual se subdivide em. duas partes : a 
primeira consiste em passar os pannos , ou as lans por 
uma dissolução, tépida de hydrocjanato de potassa; a 
segunda tem por objecto a saturação completa do per- 
óxido de ferro pelo acido hydrocyanico , cuja dissolu- 
ção , no principio tépida, deve aquentar-se gradual- 
mente até á eãervescencia. 

Â. estas duas operações principaes, que fixam a ma- 
' teria colorante solidamente sobre a lan , succede o api- 
zoamento com sabão, cujo fim é tirar ao estofo de lan 
as moléculas de azul de Prússia , que estam somente 
interpostas. Em fim , a esta operação segue-se o avivar 
mento , o qual nos estofos escuros reduz-se de ordinário 
a um banho d^agua com ammoniaco , e nas cores cla- 
ras a um banho fervente d'acido tartrico. A cada uma 
d'estas operações, isto é , ao banho de ferrugem , ao do 
azul , e algumas vezes ao do avivamento deve seguir-se 
uma lavagem n agua. 

O author confessa , que este processo de tinctura i 
menos simples, que aquelle, onde se usa do anil. Porem, 
considerando os trabalhos constantes, e minuciosos, 
que exige o entretenimento da ti^ja , e as moléstias fre- 
quentes , que occasiona^ assim como a barateza do novo 
azul \ considerando igualmente a grande belleza das 



Digitized byCjOOQlC 



Sciencias Physicas* 65 

cores claras, que d'dle se tiram , ás quaes nunca o anil 
poderia chegar , não se achará excessiva a esperança 
concebida pelo author de ver substituir em todas as fa- 
bricas de pannò o azul de Prússia ao anil. Com tudo os, 
consumidores de pannos, em jgeral rotineiros , hão de 
querer experimentar o azul de Prússia, como o do anil, 
persuadidos , que U19 azul não seria durável , se não 
resistisse ao acido sulphurico concentra^P ; ha de custar 
a persuadir-se-lhes, que basta que uma cor sobre o pan- 
no resista á agua , ao ar, ao sol, á roçadura, para durar 
tanto , como a que supportar a acção d'um acido con- 
centrado, ou d'um alcali cáustico': pois que só um ac- 
cidente pode expor os parinos a estes corpos. 



ACADEMIA DE MEDECINA DE PARIS. 

Prémios propostos pela secção de Medecina. 

Esta Academia tinha proposto em 1824 , e renovado 
em 1825 a questão seguinte: 

« Fazer a historia dos tubérculos relativamente á sua 
» origem , e*estructura nos diíTerentes órgãos^ ou teci- 
» dos dos órgãos ; e indicar por meio d^experiencias, se 
» se pôde reconhecer a sua existência , e impedir a sua 
» desenvolução, assim como as degenerações , que elles 
» apresentam , ou podem produsiir. » 

Só houve um concurrente, e este foi Larcher, estu- 
dante de medecina da eschola de Paris* Posto que não 
IV. 5 
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resolveu a questão y a Academia concedeu-lhe uma me- 
dalha de prata do valor de quinhentos francos, e propoz 
de novo a mesma questão para o anno de i8s8. As Me- 
morias devem ser enviadas á secretaria d' Academia Real 
de Medecina de Paris , rua- de Poitiers , n^ 8 , antes do 
primeiro de maio de iSaS. 

A mesma secção propõe igualmente a questão se - 
guinte: ♦ 

« Determinar quaes são as moléstias , que não sendo 
» essencialmente contagiosas , podem se-lo accidental- 
» mente , e indagar as causas^ que podem provocar , e 
» fazer variar o caracter contagioso. » 

As Memorias para esta segunda questão devem ser 
enviadas á' mesma secretaria antes do primeiro de 
maio de 1829. 

Cada um doestes dois prémios é de 1000 francos. 



CmURClIA. 



Tractamento da syphiUs sem mercúrio, fielo D*. Th. 
Harrisj cirurgião do hospital da marinha dos Estados- 
Unidos d' America do Norte. 

k syphilfé é sem duvida a moléstia , que mais tem at- 
trahido a attenção dos cirurgiões, e talvez não haja ou- 
tiva , que tenha occasionado opiniões tão oppostas , por 
isso , e porque iufolizmente entre nós ,.pcurticolarnifénte 
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nas cidades príncipaes , ella enficciona os dois terços da 
população, pensamos > que uma obra ^^ que augmenta a 
massa dos conhecimentos sobre este assumpto , será aco- 
lhida com favor pelos nossos subscríptores. 

Encarregado d'um serviço publico , foi por um feliz 
acaso, que se me confiou um numero d'estas moléstias 
maior, do que o que tem de ordinário os médicos da 
minha idade , dados á practica particular. Diílererites 
circumstancias me permittiram o provar, que a syphilis 
offerece diversas formas em relação com a diiíerença 
dos climas , e das cojistituiçòes ,x assim como com os • 
differéntes methodos de tractamento, que se lhe oppõe* 
T^endo apprendido no curso dos meus estudos médicos 
a repousar-me com confiança nas propriedades especi- 
ficas do mercúrio para combater t<ftlas as formas doesta 
moléstia , segui este methodo exclusivamente durante 
seis annos , desd'a minha nomeação de cirurgião da 
marinha. PTeste espaço tive muitos centos de casos de 
syphilis submettidos á minha direcção immediata. 

Em 181 5 encarregado do serviço medico a bordo do 
Macedonian^ seis semanas depois da sua partida de • 
Messina na Sicilia tive ao mesmo tempo cihcoenta e 
septe doentes , submetti-os todos ao tractamento do mer- 
cúrio,- este remédio foi administrado pouco depois da 
infecção , e com todo o T^uidado , é attenção, que de- 
mandava a posição dos doentes. Não obstante acontecia- 
me muito a meudo não ser bem succedido , e não era 
raro veí comçlicar-se a moléstia primitiva com outras 
novas. Entre ds cincoenta e séple doentes tractados pelo 

5* 
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mercúrio a bordo do Macedonixui j seis homens , que no 
principio apresentaram somente os symptomas primiti- 
vos , oifereceram todavia os symptomas secundários 
mesmo guando estavam debaixo da influencia da sali- 
vação ; dois tiveram ulceras corrodentes nas glândulas 
amygdalas, e inflammação no iris ; a outros dois sobre- 
vieram-lhe erupções de borbulhas ; e n'um a erupção 
era escamosa com alteração superficial no veo palaúno 
einflammação do periostio. A maior parte d'estas molés- 
tias curaiam-se no espaço de dez a trinta dias; alguns 
estiveram sujeitos ao tractamento durante alguns mezes. 
Passado meio anno , quando sahi da embarcação ^inda 
ficavam três no mappa dos doentes. Alguns dos que eu 
tinha tractado d'esta maneira declararam ao meu sue- 
cessor, que se achauim com òs symptomas secundários 
da syphilis , mas foi-me impossivel saber quantos. A sua 
quantidade podia ter sido augmentada pela exposição 
ao fi:io y e humidade na náò , e pela irregularidade ac- 
cidental na sua maneira de viver. Penso , como Hunter, 
que estas causas determinam muitas vezes a deseiívolu- 
ção dos symptomas consecutivos da syphilis. 

Nos casos de que fallo , não tomei nota dos primeiros 
symptomas , mas pensava então , como hoje , que a dif- 
ferença do aspecto das ulceras não dependia d'uma di- 
versidade da sua natureza^ mas sim do tecido particu- 
larmente afiectado , do tempo da moléstia , e do e$tado 
da economia , quando a aílecção a invadiu. Pode dar-se , 
como prova , que não ha diíTerença especifica nos ca- 
racteres d'estas ulceras , a sua passagem successiva 
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<ruma forma para outra, durante a sua marcha , ou no 
curso do tractamento. Alguns cirurgiões ^ cuja opinião 
é de muito peso , observaram muitas vezes , que tendo 
diíTerentes individues cohabitado successivamente , e 
no mesmo momento com a mesma mulher , cada hum 
.d'éUés tinjba uma forma di^tincta da moléstia.. Se um 
tiiiha um^ gonorrhea, outro tinha um cancro, outio 
uma ulcera superficial , etc. Vi frequentemente os mes^ 
mos exemplos nos marinheiros do Estado. 

Huriter é o primeiro que emittiu estas ideas; actual- 
mente achàm-se confirmadas pela authoridade de La- 
gneáu-, Joirrdan , Rose, Guthrie , Hennen , etc. ^ Estou 
persuadido , diz este ultimo author , que alguns practi- 
cos se áltribuem um tacto exercitado, pelo qual podem 
distinguir ào primeiro golpe de vista um' cancro , ou 
uma ulcera venérea , nos quaes o mercúrio é indispen- 
sável, dòs que sào d'umã natureza diffèrentej porem 
vi*o5 muitas vezes âuthorizarem-se còm casos , com 
que se enganavam» » 

.À opinião de Carmichael , que a todas as ulceras pri- 
mitivas succedem symptomas secundários, não pode 
sustentar-se com factos : as observações dos cirurgiões 
do exercito inglez debaixo da direcção de James Mac- 
Gregor lhe são directa m^ente contrarias. Estes cirurgiões 
não viram relação alguma entre as aflècções primitivas, 
e as secundarias. Pelo contrario acharam , que todas as 
variedades da syphilis constitucional provem d'uma só 
forma da moléstia primitiva. * 

Â opinião de Hunter , e . dos outros acha-se igual- 
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mente errónea. Pensam > que provaram , (|ue<o aieiKU- 
rio é o remédio especifico ( antídoto ) da sjphlliSy e cõn* 
cluem d*ahi^ que toda a moléstia y que cedera este re- 
médio f deve ser da mesma natureza. Hoje , como este 
remédio é usado vantajosamente em muitas moleslias , 
que não tem relação com nenhuma fonnada syphilis , 
é difficil a comprehender , como pôde acredílaivse unà 

^ erro tão notável. Mas o que é mais admii^avel^ d v«r 
sustentar esta opinião , depois que se reconheceu ^ qae 
o mercúrio nem sempre cura a sypliilis. Pa^aaUfigar 
taes exemplos , não é preciso , que eUes sejam reconhe- 
cidos por todos os partidistas do ipercmÍQ..Hunter as- 
segura , que viu casos , nos quaes^, tepdo si4o pafiVsuç- 
cedido com o seu especiÇco , recorria a9t&«jiaía<;o, s4^a- 
parilba , e aos banhos do mar. N'oi|tírQ$^ casp^^ç^^lbMíV- 
tes, recorria a um expedieate verdadwamQí^te.ridicu» 
lo, É triste , que um homemid^ geuio se d^iwiise cegar 
pelas suas ingenhosas especulações. Peiísava que «H^ão 
podiam acontecer duas series d'acçÕ€s ao mesma tem^K) 
no mesmo individuo na mesma parte , » e julgava que 
a syphilis secundaria se enfraquece, e muda de caracter 

^ com o tempo; se um* individuo assini afièclado sentia 
uma nova infecção do virus venéreo, este, segundo a 
sua opinião , devia pela sua força , e pelo seu novo vigor 
triumphar da antiga moléstia. Para mostrar a solidez da 
sua' theoria l quando lima moléstia tinha resistido muito 
tempo aos seus meios curativos , convidava o doente a 
contractar de novo esta moléstia j desd'então suspendia 
o uso do mercúrio, e quando pela influencia doestes 
meios acontecia que curava , a sua opinião era que nin- 
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guem podem negar a exactidão das suas ideas. Os re- 
sultados que elle obtinha > assim como outras expe*- 
riencias da mesma natureza, são os que indicamos d'an^ 
temão. As molestias^traçtadas doesta mapeira curavam^ 
se perfeitamente. 

Pode todavia notar-se ^ que estes doentes tinham sem^ 
pre usado do mercúrio durante alguns mezes, que s«- 
I^uikío HuQter 6 seu estado tinha-se agravado com este 
tractamento , e que fazendo infectar de novo os doen- 
tes 9 suspendia este remédio em toda a espécie de forma. 
Agora que este cirurgião illiístre reconhece', que o mer- 
cúrio exaspera muitcs vezes a moléstia? o que tinha um 
e0eito pernicioso iios caso§ particulares, em que elle 
fez a experiência , parece sufiicientemente demonstra- 
do , que estes doentes deveram o seu restabelecimento 
á suspensão dp agente nocivo , que se tinha presc^ipto, 
como remédio, e não á inoculação. Então t sç os deffen- 
sores do tractamento lixercurial admittem 7 q^e este não 
pode algumas vezes completar a cura , que muitas veses 
aggravou a moléstia , que nas pessoas > que estão pre"- 
dispostas para ellas , occasiona a desenvolução das es- 
crophulas , que lhe tem divido a sua origem algumas 
auecções nervosas rebeldes , que dispocj para o rhcuma- 
tismo , e que produz diSbrmidades , destruindo os den- 
te^; se, digo, pode ter as consequências fune&tas , de 
que falia Qi os seus defiensores, não devemos consi* 
derar-nosy como authorizados para recorrer a outros 
remédio^; mais doces ní> seu modo de obra*' , e reco- 
nhecidos tão certos pos seus effeitos ? 1 . 
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O methodo 4e tractar a sjphilis sem mercúrio não é 
novo ; acha-se nas tradições as mais remotas da cirur- 
gia. As ulcerações das partes genitaes , as phymosis, as 
parapbymosis 9 os condilomas , a gonorrhea , e blenor- 
rhagia , os bubõès , etc. , eram não só conhecidos pelos 
antigos , mas até curados com facilidade por meio d'um 
tractamento alterante. Este facto está positivamente es- 
tabelecido não só pelas muitas provas tiradas dos Gre*- 
gos , Romanos , e Árabes pelo sábio Sprengel , mas^am- 
hem pelas indagações d' alguns médicos eruditos, fran- 
cezes 9 e inglezes. E evidente , que não se usou do mer- 
cúrio, poisque este metal não íoi conhecido, como 
remédio , senão no fim do decimo quinto século. Porem, 
admittindo , como asseguram alguns escriptores , qiie 
a syphilis , que nós observamos actualmente , differe 
pelos seus caracteres , da que se viu em outro tempo , e 
qiie foi importada para a Europa pelos com paheiros de 
Colombo, não será menos verdade, que esta maneira 
de considerar a questão prova ella mesma, que a mo- 
léstia não era combatida pelo mercúrio. Os índios não 
usam d'esta substancia mineral , como ren^edio , e toda- 
via inda ninguém, disse , que elles consideram a syphilis 
incurável. Assegura-se pelo contrario , que ella émais 
moderada nos seus symptomas,e inteiramente benigna, 
como acontece a todos os povos de costumes doces , 
que evitam as circumstancias , que fazem nascer uma 
irritação constitucional. 

O uso dó mercúrio foi momentaneamente interrom- 
pido depois da sua adopção g6ral. « Lembfo-me , diz 
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Morgagni , que sendo ainda rapaz , e estando em Bolo- 
nha , os dois methodos de administrar o mercúrio ( o 
interno, e o externo) eram tào rejeitados , qne no es- 
paço de oito annos, que passei n'esta cidade a estudar a 
medecina, não o vi practicar por medico algum, nem 
diurna , nem d'outra maneira. Os remédios , que estes 
médicos empregavam no tracta mento da moléstia ve- 
néria, consistiam na decocçào dos paus sudoríficos, etc.» 

Assim a historia da cirurgia testemunha da maneira à 
mais satisfactoria em favor do tractamento sem mercú- 
rio opposto ás moléstias syphiliticas. As preciosas, e 
fieis relações dos cirurgiões do exercito inglez , confir- 
madas pelas informações , que tive em Hespanha , de- 
terminaram-mé a adoptar o tractamento alterante , de 
que usei, logo que se me offereceu uma occasião favo- 
rável. Confirmaram7me n'esta opinião os D^'. Chapman 
e Dewees, os quaes tinham com poucas excepções 
adaptado o methodo do tractamento sem mercúrio 
muito tempo antes da publicação da Memoria de Fer 
gusson. O Dr. Rousseau , o qual habita, rfesta cidade 
( Philadelphia ) usava quasi na mesma epochíi um me- 
thodo semelhante , e segue ainda a mesma via com a 
mesma confiança. 

Em 1819 poz-se debaixo da minha direcção o hospital 
da marinha de Philadelphia, o que me facilitava a ave- 
riguação dos eíleitos do tractamento aUérante. Como 
n'^ste estabelecimento ninguém recebe remédios , nem 
alimentoasem ordem minha ^ persuadi-me de que o re- 
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sultado das minhas obseirvaçõas wm podia estar sujeito 

a erros* 

O meu primeiro doente tinha , havia dez dias , ulce- 
ras sobre os dois lados do freio do penis com uma in- 
flam mação assaz forte para tornar extremamente difficil 
a retracção do prepúcio. Como apresentavam todos os 
caracteres de cancro descripto por Hunter, e como o 
uso do mercúrio , segundo Carmichael , estava indicado, 
pensei , que o resultado , que eu obteria u este caso , ha- 
via de ter grande influencia cobre a minha practica fu- 
tura. , ' 

Sangrou-se, e purgou-se o doente differentes vezes, 
pai a fazer diminuir a excitação arterial geral, e a inflam- 
maçào local ; fizeram-se sobre a parte inflammàda lava- 
gens com extracto de satiirno , e ordemnou-se ao doente 
a posição horizontal. Destruída a inflammação por estes 
meios , íâvàva-se uma vez por dia a ulcera com uma 
solução de sulphato de cobre , e o doente bebia uma 
decoccão de paus sodorificos. Com este tractamento o 
estado dos cancros melhorou tào rapidamente, que es- 
tavam inteiramente cicatrizados no decimo sexto dia. 
Este doente ficou pelo espaço de dois annos em Phila- 
delphia , sem que se manifestasse o menor symptoma 
de syphilis consecutiva. 

O segundo doente estava no oitavo dia da sua doença; 
tinha uma ulcera profunda na glande , e f^ncipiava um 
bubão. Havia al^ma excitação no sjstema artéria}, e 
grande perturbação nos ougãos di^estivo^. Segui o mes- 
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mo tractamento evacuante do primeiro caso , o repou- 
so , e os alimentos em pequena quantidade. Logo que o 
estado do doente melhorou , applicou-se sobre o cancro 
uma vez por dia a solução do sulphato de cobre , e co- 
briu^se todo o bubão com unguento de tabaco. Dezoito 
dias depois a ulcera «stava curada , e o bubão desappa- 
receu no vegesimo seiito dia. Este doente ficou em Phi- 
ladelphia trinta náezes sem o menor symptoma conse- 
cutivo. 

Estes resultados tào lisongeiros deram-me confiança 
» este methodo , e convidaram-me a continlia-Io. Du- 
raQt<» os últimos seis annos , exceptuados três casos , nos 
quaes ordenei o mercúrio em dose alterante , não usei 
d'este remédio contra sorte alguma de moléstia vené- 
rea. Dois dos casos exceptuados eram bubòes indolentes 
d'um caracter duvidoso , e o outro era uma ulcera su- 
perficial na superfície interna do prepúcio , accompa- 
nfaada d'inílammação da conjunctiva, e uma leve'opaci- 
dade da córnea. N'estes casos viu-se ser útil o uso do 
mercúrio , como é indubitável que o seria se taes symp- 
tomas sobreviessem por qualquer outra causa. 

N'esta epocha traCtei cento e sessenta e quatro casos 
de moléstia venérea debaixo de todas as variedades da 
forma primitiva. Citicoenta e três eram. doentes da mi- 
nha practicá particular, e cento e onze estavam no 
hospital da marinha. Os renoiedios geraes foram sempre 
regulados pelo$ symptomas existentes > e como em mui- 
tos cacos a moléstia estafa juncta a uma perturbação 
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constitucional , pareceu-me muitas vezes necessário 

sangrar , e pui-gar. 

Pensando que a moléstia venérea primitiva nunca 
produz symptomas constltucionaes , a nào existir um 
estado particular da economia , creio que é muito im- 
portante attender ao estado geral da constituição. Por 
este intento receito entre outros remédios um banho 
quente uma ou duas vezes por semana^ e decocçào dos 
paus sudorificos. Estes reajedios determinam exterior- 
mente uma acção saudável , á qual está ligado o pre- 
enchimento de todas as outras fiincçõesr do corpo em 
particular. Estou disposto a attribuir priocipalmente a 
este tractamento o serem raros na. minha practica os 
casos secundários da syphihs, 

Variavam-se os remédios tópicos segundo as circum- 
stancias. Quando havia muita inflammação, usava-sedas 
cataplasmas^ lavagens frias , até se fazerem desappare- 
cer estes symptomas. Depois tractava-se a ulcera com 
a lai^agem preta ( black wash )^ composta de calome- 
lanos, e agua de cal , ou cpm uma solução de dez grãos 
de sulphato de cobre n'uma onça d'agua. Se se usava 
muitas vezes d'uma onça por dia. d'esta solução, era 
nociva , e excitava a inflammação. Quando se tinha ne- 
cessidade d'um cáustico mais forte , usava-se do nitrato 
de prata fundido. Em geral achei, que as substancias 
gordurentas eram nocivas sobre as ulceras venéreas. 

Entre os cincoenta e.tres doentes particulares , que 
tractei d'estaj maneira d'um% alTecção primitiva, não 
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houve senão um caso de moléstia constitucional , é ver- 
dade , que neste numero havia muitos estrangeiros , 
que perdi de vista logo depois da sua cura. Não obstante 
vejo frequentemente a maior parte y dos quaes muitos 
são cazados, e tem filhos mui sãos. 

Da somma dos doentes tractados no hospital da ma- 
rinha , a qual é de cento e onze, só dois tiveram sympto- 
mas secundários. O primeiro foi atacado por uma erup- 
ção pustulosa ) que se declarou cinco semanas depois 
da cura d'uma gonorrhea virulenta. O segundo tinha 
uma erupção de borbulhas moderada , a qual persistiu, 
em quanto durou o tractamento d'uma ulcera profunda 
da glande, accompanhada d'uni bubão na virilha es- 
querda. Estas duas moléstias cederam ao uso alterna- 
tivo da decocção dos paus sudoríficos , e do acido hy- 
dro-chloro-nitrico deitado n'um banho quente. Nenhum 
dos doentes , cuja affecção primitiva foi tractada sem 
mercúrio , teve depois ulceras na garganta , ou molés- 
tias dos ossos. 

Desde que me abstive do mercúrio no tractamento 
d'esta moléstia, tive vinte e três doentes atacados pelos 
symptomas secundários. Alguns estavam no meu servi- 
ço publico, os outros eram meus doentes particulares. 
Todos tinham sido submettidos a um tractamenlo mei^ 
curíal por outros médicos , e por certo com todas as 
precauções necessárias para o uso d'esta substancia mi- 
neral. A exposição ao frio dos doentes , que salivaram , 
é , como já disse , a causa excitante dos symptomas se- 
cundários, a sua frequência deve-se attribuir a esta cau- 
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sa. Não pretendo decidir , sé os vinte três casos de sym- 
ptomas secundários eram syphiliticos , ou se eraní ef- 
feitos do mercúrio , nem tào pouco estabelecer a dis- 
tincçào delicada, e difficultosa d'uma grande importân- 
cia practica, dos casos, que devem tractar-se pelo 
metbodo allerante. Estes doentes curaram todos per- 
feitamente s«m tomarem um só grão de mercúrio* É 
certo , que a cura de muitos d'elles foi vagarosa , mas 
confiado n'este methodo perseverei, e acabei por ser bem 
siiccedido. Inda duvido, se em alguns dos casos , em 
que me servi do mercúrio, este abreviou o tractamento. 

Ha muitos exemplos , em que este remédio exerceu a 
mais saudável influencia sobre a moléstia venérea ; ha 
outros 9 nos quaes os seus eíTeitos curativos são ainda 
mais vagarosos do que n^aquelles , que reSeri ;6m (im hk 
outros, nos quaes todos os symptomas.se aggravaram 
consideravelmente. Inda nào podemos indicar preci- 
samente os casos, em que convém mais particularmente 
este precioso methodo ; para o fazer não bastaria dis- 
tinguir as diversas formas da moléstia ; seria necessário 
poder julgar d'antemão os seus effeitos sobre cada tem- 
peramento , e cada idiosynerasia particular. 

As taboas seguintes expõem succinctamente os re- 
sultados da minha practica. Serião mais satísfactorios , 
se eu tivesse podido indicar o caracter de cada forma 
differente da moléstia primitiva , a que tinha succedido 
a affecçào constitucional. Na maior parte dos casos náo 
pude obter informações sufficientes, porque titibàm 
sido tractados desd'o principio em outros hospttaies. 
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Tempo médio Numero doft Caracteres da 
Caracteres da moléstia da duração do casos de sjm- moléstia con- 
primitiTa. tractamento* ptomasse- . secutiva. 

cuudarios. 

Cancros iQcíias. o — 

— =•• — com borbulhas. a6^ o — 

Ulceras simples , . . q3 ^- o — 

-— com borbulhas. 37 i erupções bor- 

' bulhosas , e 
crastosas. 

Gonorrhca 17 -i erupções pus- 

' ^ tulosas. 
«- com bubôes, 38 ò»^ — 

r ** 

Tempo ndoessarío Nomerodoadoen- 
Caracteres da moléstia conslitacionsl. para.acura. ' tes, que tiveram 

recahida. 

Erupções borbulhosas, e Crustosas. 47 ^^^^ ^ 

Erupções borbulhosas com ulceras 

na garganta 77 i^* >. . ® 

Ulceras na gargaiita com moléstia 

dos ossos 9 mezes d 

Ulceras na garganta ; e inflammação 

do periostio 4 ^^* ^ 

' Erupções borbulhosas com molés- 
tia dos ossos 1 3 id. o 

Vé-se y que considerei a gonoirhea , como uma forma 
primitiva da syphilis. N^esta maneira de considerar os 
factos 7 apoiei-me sobre a opinião recommendavel de 
Hunter, Hennen, Guthrie , Lagneau, e outros cirur- 
giões distinctos. Farei observar , que a maior parle dos 
practicos instruidos consideram a gonorrhea , e o can* 
crOy como moléstias diOerentes , mas authoridades de 
primeira ordem as julgam idênticas. Âs experiências de 
Hunter, feitas sobre si mesmo estabelecem-na. Este 
péla inoculação do pus gonorrhico determinou a desen- 
volução de verdadeiros cancros y os quaes prdtiuziram 
em ultimo resultado uma syphilis constitucional. Ben- 
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jamih Bell repetiu estas experiências , e pretendeu ter 
obtido resultados diíFerentes. Este admittiu , que a ino- 
culação produz as ulceras ; mas comp se curam sem 
mercúrio , concluiu , que nào podiam serTsyphiliticas. 
Hoje semelhante argumento é pouco importante, e não 
annuUa de maneir^^^afeuma as experiências de Hunter. 
( North Am^can Medicai andSurgicaljournal, ) 




MEDEGINA. 

Sabi^^^ imlídade do acido hydrocranicS nas moléstias 
c::.^-ç^ /internas f e externas j pelo D^. Caspari. 

' » O acido hydrocyanico , diz o author , é incontesta- 
velmente um dos remédios mais activos , e mais efica- 
zes j pertence á classe dos calmantes , e narcóticos , e 
distingue-se todavia das outras substancias , que a com- 
põem, porque em pequenas doses não determina estimu- 
lação , não obstante as opiniões em contrario; O acido 
hydrocyanico não provoca congestões cerebráes, pulmo- 
nares, etc, o que o torna tanto mais recommendavel, 
poisque nos casos , em que recorremos a agentes thera- 
peuticos d'esta categoria, devem temer-se os efieitos 
accessoriòs , de que acabamos de fallar. Só ha um caso, 
em que este remédio manifesta uma acção um tanto 
excitante, é , quando se usa d'elle exteriormente, con- 
centrado , e em grande dose , e mesmo n'este caso a es- 
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tímulaçãoy que se observa, é passageira » ou faistan* 
tanea. » 

Aqui estabelece o author , que o acido hydrocyaníco 
tem dois effeitos sobre a economia , a saber : o de dimi- 
nuir a sensibilidade do systema nervoso, e o de produzir 
uma expansão tios vasos. Não sabemos , se este ultimo 
phenomenoéreal, ou hypothetico; mas em todo o caso 
não o aftribuimos , comoGasparí^ ao hydrogeneo do 
acido hydrocyanico , mas sim a essa mesma diminui- 
ção da actividade do systema nervoso , de que elle fal- 
lou ; diminuição, que de certo pôde chegar a ponto de 
attenuar as contracções doscanaes vasculares* Conside* 
rando as coisas doesta maneira , concebesse a priori , que 
em certas inflammações , nas quaes o estado dos*indiyi<* 
duos, e a imminencia dos symptomas nervosos exigem , 
que se se)a mui moderado em emissões sanguíneas , q 
acido hydrocyanico poderá obrar mui vantajosamente , 
diminuindo a sensibilidade da parte doente , e por isso 
mesmo a intensidade das contracções dos seus vasos , 
e substituindo o laxum ao strictum. Porem deixemos 
o especulativo pela parte practica do trabalho de Cas* 
pari. 

O acido hydrocyanico combate efiicazmente as phieg- 
masias das' membranas mucosas, e dos órgãos glandu- 
lesos ; mas deve-se cessar o seu uso , logo que a inflam- 
mação se dissipou , sem o que este remédio enfraquece 
os órgãos , de que falíamos, os quaes dão sem isso mui- 
tas vezes secreções mucosas cbronicas. 

Â preparação y que aos occupa > é muito efficaz em 
IV. 6 
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totfa» uii :á(!ecòôreâ es^pastnodieà^ , nà to^ise* convtilsá , 
asthma, a*uma palavra, nas moléstias caracteriiiada^ 
pela exaltação dk.aensil^dádedo sjstetíta nervosa tfem 
•estado pJ^legalaticQ > a qué se deu ò nomrè de nietrose^. 
£m fioi o acidp bydiocysaQico 4 muito.ntíl noa caaosí de 
congestões sanguíneas passivas^dos oçgàDsdo abdomea, 
e quando a circulação sje torna vagard$a DO.systemada 
veiarporta« Em abonq d'eâtá doutfipa o fiuthtr oUa os 
exemplos .seguintes: : 

' O S^ K...» rapaz , e forte foi atacada por uma erjrsi^ 
pela no rQsto » que se dissipou logo pela influencia d'uq9 
tratamento methodico ^ paa^ada» quatffo sêma&as i ^or 
breveiõ^ Uma recahida eia copsequenaa d'uma sahida 
imprúde^te p^r ujrn tempo rigoi'osõ. D'e$ta vez a tui^e- 
facçàju não seUmitou ao ro4o> mas pscouppu toda a ca- 
beça >3ena com tudo aSetecer o caracter edematoso; a 
cepUalalgia era nkodQrada ) a febré.oòncomítaQte iijQfba o 
caracter da inflammataria sjrnoàa :o doente. estava mui^ 
to abatido. Receitei o extracta d'aconito em «lui pequer 
na dose cpm o vinho stibiado. O dpepte não tardou ^ 
transpirar por estes meios , e a moléstia pareceu tQ^iap 
um caminho favorável^ Mas no terceiro, dia depois do 
meio-dia a cephalalgia augmentou, e o doente. cómme- 
çou a deitar muita saliva. A! noite sobreveio um paro- 
xismo febril com frio intenso 5 o pulso estava accelerado, 
e duro •, a pelle secca e um tanto fria ; na cabeça úmá 
dôr profunda com sentimento de cónstrlcçào. O doente 
não podia ter os olhos abertos ; quando tfueria assentar- 
ão ntfidtd ;s^étitíà desfejbs^ dy ^"úát^ ,^(íttte o" -obriSav^m 
o w'i 
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U %éitiMí â-stia |>o8Íi^ão hòHzontalíTòttittcrtièSêcthra- 
mèiité duas Tetès, mas tão somente ttrncosidades; ás 
éátremidadeslnferío^es.estãváth frias «tinha somnolen* 
cia, e ptívaçâo absoluta de Térdadeíro soníno. Vendo 
estes signaes diurna encephalitha imminente ^ suspendi 
o ti^atamento de que usara até então , e receitei a appli- 
cação d'ain vesicatório na nuca *, e interiormente o aci«- 
do hjdrocyaoico na dose diurna pequena gota deitada 
n^agua de . valeriana. A! meia^noite o doente tinha to- 
mado uma gota doeste remédio; adormeceti*se então , 
e ao outro dia acheÍH> animado^ e livre da sua cepha* 
Iftlgia 9 e dos desejos de vomitar; a pelle estava quente, 
e branda. O vesicatório tinha produzido pouco efièito , 
de sorte que attríbuo ao remédio interior a conclusão 
favorável d'um estado morbifico tão gravoi 

Também tirei grandes vantagens do acido hydrocya^ 
nico na peritontta puerperal , como provará a observa* 
^Só áéguiníè í Itént». R...., dé* ídarfef 3i5 àritios , d'uma 
cònstítuiçáò roÍKístà, iliâlde riitólos íílbòs, tèrido tiííò 
tiib grande terror nO' tdtiiiio' túét d^tiíhá rtoVa gésfaçTcpi', 
o^ ttáfeâíhò do pâfrto pi*iilcítibii itííniédialàmentc , é \nnii\ 
é Ms horà^ depois deKVi^oú^lraiíienlè , naò séntiticl<i 
Triáíá qné ás coKcas intei^miftèntes Oi^dináriaj èm sème- 
Hi^ántfr éáío. Não creotí o sen filhd , é õs peitos nâi 
áprésenftrtith |)benoitiéíio afgtíta d^excitátíâo vitah Aó 
tinffo dia (ièlàí thááhããl è dbénte quèixod-se ãéièú pás- 
sâídò ^iba Mite tntrítò á^Hfaidá ^ e accnsòti iima dôi^ fiía 
e coiílinua no ventre á difeltá , e poi^ baixo dóembigo 
ao foesi^o tempo qóreixaVa^sd da cobeòa^, tinííá om^á 

6* 
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^fraqueza coiisi4^rayeIxe era-lhe impossível ter 09 (Ahoê 
abei1;<)S } as paLjp^bras pareciam subtrabidas á influen- 
çist da . y<3intade , a pelle qstava secca , a matriz retracta- 
da , Ipcbios pouco abundantes ^ pulso frequente. 

Receitei a applicação d' um sinapismo sobre o ponto p 
onde se fazia sentir a dôr abdominal , e o hydroçyanico 
lia dose d'uma meia gota cada hora em agua destillada. 
Depois do meio^dia a dôr do ventre dissipou-se j é a 
cabeça estava mais livre ; não se lhe deu o acido senão 
x:ada duas horas. Ats^dez horas da noite a doente achou- 
semuitobem ,0* pulso estava trânquillo, è a cabeça 
perfeitamente livre. Dormiu toda a noite ; ao outro dia 
osjochios principiaram a ser mais abundantes, e estabe- 
leceú^-se a^ secreção do- leite: Muitos dos meus còUegas 
communicaram-me observações d'enteritas, e gastritas, 
nas quaes ó uso do acido prussico teve resultados tão 

felizes , como os que acabamos d' expor. » 

• , ■ • » ■ ■ , "■ ' - • ' 

Caspari indica dVma maneira geral , e semk citar casos 

particulares as vantagens do acido hydrocyanico nas 
phlegmasias da inepibrana mucosa do .esophs^go^nas 
das vias aerias, nas tísicas tracheaes, e pulmonares 
(aqui é tão .somente, paliativo); em todos. estes c.a^o^ 
usa-se do remédio , de que tratamos., eí^terior , e inter 
rioroiente, « Sçrvi-me.d'elliB „ opntinua o noçi&o. autbor^ 
em dois casos de blenorrhagi^syphiIitica,;difrante o per 
riodo. da inflaounfição. Pio .primeiro epa^^eguei-^o exte- 
riormente em injecção y e obtive , i\|lo á cura^, m^s uma 
diminuição (ia mojiestia; no segundo àdministi;'ei simul- 
taneandènte o. acidç bjdfocyanicQ interiormente ,e em 
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injecção.» O resultado foi a protnpta desappáriçâo dos' 
symptomas inflammatorios da dor, quando òtíoente* 
ourin a va, da côr Vermelha da glande, e das erecções; 
riias o doente queixoú-sé diurna necessidade frequente 
de ourinar , que devia satisfaíer logo que á sentia , por* 
lhe ser inteiramente impossivela retenção da ourina ; 
esta necessidade cessou com a abstinência dó uso' do 
acido hydrocyanico , o que faz pensar a Caspari, que 
este paralraou momentaneamente o esphincter dd còllo 
da bexiga , e destrum por isso mesma a resistência , que * 
oppõé ás fibras musculares docorpòdVsteorgàò, quan- 
do estas , ésfimufadas pela presença daoVirina,se con- 
tractàm' para expulsar este liquido. Nós dois casos, 
que Caspari acíiba de citar; o fluxo mucDst> durou muito 
tempo, circumstancia , que feste medico attribue èm* 
parte á acção debilitante do acido prussico; em conse- 
quência recommenda , que se suspenda o uso d'este 
meio , logo que àinflammação se dissipa. 

- Terminaremos a analyse doesta Memoria , expondo 
dois casos de dores. nevrsdgicas, que* o áútbor curou; 
por meio do acido hydrocyanico. 

Primeira observação. Um homem de quarenta annos , 
mui robusto , o qual tinha sempre gozado d'uma excel- 
lente saúde, sentia, havia dez annos, na coxa uma' 
dor , que bccupava a metade inferior d'esla parte, e mais 
particularmente a passagem dos nervos cruraes. O doent^ 
riào pòdiadar a menor informação sobre a origem d'esta 
moléstia. A dor era intermittente,, mas náq periódica ; 
fazia-se sentir principalmente depois d'uma marcha de- 
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iç2i$\s^q.jfjco\Qnç^^SL^ qn qaalquer qnlrp eípcesso eh 
e;iDerçício;t^'€;ste casp lobr^vioba com uma fe))rç y^" 
Içnta t^l , qii0 o doepte era obrigado a suspender ^m-* 
mediataoiente toda £^ espécie de movimentQ, então di- 
minuía pouco a pouco. O author principip^ , rf ceitandoí 
fricções cpm pommada estibiada: esta detefm^çou não 
só a forinação de pústulas » mas tapijiein içlv^sl 4^ 
excessiva , e continua ; abandonou-se çjste ifx^q <íe^frftr- 
tjimento , assim coo^o o entr^tepifnçptp 4^ Sjupi^raç^a 
das pústulas. Gasp^ri fe^ iabrir toda fi paptfi 4p^^^ ^^VH 
um eqipl^stro, çn^ cu|a composição entrava uiq es^o-? 
pulo de hydroçyanato de potassa. O doente conservou 
este tópico pelp espaço de dois mezies i pasmado o qual, 
as dores y cuja intensidade diminaiu n'e^|e lapso dei 
tçmpo ppucQ {| pouco, ^ jrençivaYi^VL ein ffi9pha4 mais 
distantes da» o.íitríis^sççípv*«|tp^íLBi^pte, 

Se^da óbs^Qç&K Um bomf^in de çiqçpepta anpos , 
fraco , magro y mas que desd*a sua infância leve sempre 
boa saúde , e não tinha [dado signaes^ d'atfèoçio escro- 
phulosa yfoi atacado por uma nevralgia, que occupava 
alpassagem do nervo sâpheno, ea do primeiro, e sie-* 
gundo ramo do peroneo. O doente tinha sentido nove 
mezes antes dores dorsaes , que eram prov^velipe^te a 
resultado d^um esfriamento; estas dores desceram suc- 
cessivaYnénte para a parte anterior da coxa , e depois 
para a perna ; esta tomou-se pouco a poucp a sua sede 
oclusiva. As dores eram tão intensas , que o dpeijle 
via-se obrigado a deita.r-se, a evitar o movimento d^ 
perna ^ e at^ a dispo4a de tal sorte , quei não tive^^ a^ 
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menor pressão. Os soQerimentos^ algumas vezes mode- 
raclos , eram n outras qccdi^A^ii 9S^ fortes para o faze* 
rem gritar ;á exacerbação , que resultava do movimento 
do membro abdominal, junctava-se algu^mas vezes uma 
leve tumefacção ; ordinariairi'erite a dor commeçaVa ná 
distancia d'uma pollegada por baixo do joelho , propa- 
gaya-s^ d'£^hi i^té.áarticulj^çâp^íbioTt$vrs|<f?!« quenii^ca 
ultr^pa^saava. A pa):te dp^qt^.^ypj^rjtaya bem o 6imple« 
t^cto j e Çiâq ^i^f^iaL^v^Bi; íÇfttado BftçirbiÉiQQ ^preci^vel 

Cog^o np;,c^sp precedente, iÇasp9 vir ^o/^mapçQ^ por 
n5)L.^nfJar ^qr fricções çon} a pQromad^ emetj^j^çla;, Tresi 
dias depois sobrçyiefam fistuUs , aca3^pa|][|jfidas,ppi; 
uG^a d^ int(>leraYel,^conçeptrad9 &s>^vp 0^ pontos,, onde 
se fizerft a ifriççâo. ;A iasopa^úa q^^isi ^i)gp|uj^ ,^ pr9<l"-' 
zvlapiw esta dôr cpavidí^ |Qasj}arí,)a;,;^dp{\!tar:<?utr^ 
modo de trataipQ^^to , e a «obrgf ^irf çtam.en^ sobre, o 
syslem^ weiirosQ. JSin<tÇQ0seqjJWí5Íafjí maii)dPU pqbrir 
tqd« .^ P«»rW ,00*1). <ui?»!a çAt«4asw%4e,l)eUar49«a;, jç^o- 
lhíidiacom.aí:i49. prns§H5o, y^^íQO pçt;ado diç cpuce^T 
te?^pi ie^jEí prqv^WMj^ %igu«çtfi%.dócçsrf e^íir^quec^UTsa 
ç^^.duaj» {)artes d'asi)a disti|]bã^dfi , e .jd^^^^.^P^o .a sim 
içjluepçi^ bemfeitc^rfl çompf^o\]L ^ mostrar-,se , e foi tal^ 
4}U|e.49Í^4idS.4ep^*^ d'es|£ ^'atameqto o^pentp estava 
quasi CQippletaiiien^e Iiv|:e dç sAffenmeqto ^ e só tinbi^ 
dpresy^qii^aiido que^a ^evauta^-sç» Passados oito dias ^ 
este lioqciem pode andar jcom um bastãp* Caspari substi- 
tuiu eptão ^applicação das cataplasmas a do emplastro 
da bydrocyana^o de pot^ssa ^ o do^te trouxe-o dois me- 
resjiecmroa Ç9mplelamepte. 
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CHDHIGA. 

Analj^se chimica dos ovos do Barho commum ( Cyprinns 
barbus de Idn. ) , porDidong. 

Vauquelin a propósito da stra analyse dos ovos de lú- 
cio diz : « Não sei se algum chimico se occupou da ana^ 
lyse dos ovos de peixe ; busqud nas taboas das analyses 
das substancias animaes de John , e não achei o menor 
indicio , è por isso decedi-me a publicar esta , não por- 
que ella seja interessante por si mesma y mas porque 
poderá talvez fazer emprehender ás p«ssoas conve- 
nientemente collocadas um trabalho seguido sobre esta 
interessante parte da chimica animal. Elle provaria tal- 
vez, que os ovos , qualquer que seja a classe de animaes, 
a que perteniiem y são formados pelos mesmos elemen- 
tos em diSerentes proporções*» Estas considerações, 
entre tanto que apparece aquelle trabalho , decediram- 
me em parte a emprelíènder a analyse dos ovos^de bar- 
bo 9 digo em parte porque me moveu outro motrvo r 
quiz indagar a que nvarteria devem estes ovos a sua pro^ 
priedade mui pui^ativa , propriedade, que não 'é talvez 
geralmente conhecida (não achei a menor indicação a 
seu respeito n*um Diccíonnaríode lustorianàtúràl. Onde 
se falia da mesma propriedade nos ovos de ludo ) ^ po- 
rem dê que se tem visto muitos exemplos , como me 
attestam' pessoas fíde-dignas, e principalmente pesca- 
dores f que foram testemunhas da acção violenta dVs-* 
tes ovos sobre a economia animal. De resto , qualquer 
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qae. seja a exactidão d'estas observações » )ulgo que' 
aeria prudente abstei'-ie d'e$ta espécie de ' alimento ; 
alem d*isso ver»serha , que a minha analyse demonstia 
a existência n*ella d*uma matéria gordurenta , amarga , 
e análoga á dos ovos de lúcio , á qual Vauquelin pensa » 
que se deve attribuir a sua acção purgativa , ç vomitiva. 
Bevepios a Morin de Bouen a analyse dos ovos de trui-* 
ta, e dos de carpa ,'os quaes Ibe mostraram quasi prin- 
cípios idênticos aos do lúcio. Gomo a aualyse dos ovos 
de barbo me apresentou resultados análogos , e confir^^ 
0ia por isso cada vez mais relativamente á classe dos 
peixes a opinião de Vauquelin, que citei , a sua publi* 
cação parece-me interessante. 

Os ovos y que submetti á experiência , foram tirados 
do corpo d*um barbo commum , que tinha dezoito pol* 
legadas de comprimento. Estavam n* uma membrana 
delgada, dividida por uma espécie de contracção em 
duas partes , cada uma das quaes tinha pouco mais ou 
menos seis pollegadas de comprimento , e uma de lar- 
gura* Extrahidos d'esta membrana, foram triturados 
n^uma capsula de porc^latia^e depois esmagados, quanto 
*foi possível, com o dedo, n'esie estddô, lavaram-se 
n*uma grande quantidade de agua tleàtillaída; com a 
qual se deixaram em contacto durante algumas hòi as ; 
coou-se estaagua n^um-pànno de Knho,e depôs ntra-^ 
vés d'um filtro de paf^el ;* filtFOu--se tfoiH difficulddde , e 
depois d'esla operação inda estava um pouco turva, 
submettida á acção do calor no banfao-maria , não se 
turvou mais , senão quando commeçou a concentrar*se ; 
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♦ 
<^o l0>iOU-T^ lá eftervje^cenda.^ para que toda a albu-^ 

9^11^, ^M$p 0Uali «e»tivQSijS^^s»eQagalassiB; ooiitiiiuoti 

t tlifvarrsb até ao fim da^vapoçaçia, o«esiáâd'4Mol'i 

y9u-$0 »'.£^giiay^ d «oldçíão. filftrouffie. âdbre oifiltvò^ficon 

Vroa m£iiteria esjbraoquiça^a» a^ifuái foi^lavada, e $ecoaday 

Wésíe estado esta matéria êrâ meia transparente ; quer 
tradiça , e aprésentava-se em forma de laminas delga- 
das. Aquentada n*uma solução de po^assaí, dissôlveu-se 
coçipletamente, À dissolução isaturadá , ou acidificada 
çòpi' algumas gotas d^acidô nitrico , ou acético não deu 
pireçipitado ; mas a infusão de noz ^e galha formou en- 
tão um precipitado mui abnnaánte. Úm excesso peque- 
no , porem mui sensível d^acido nitrico não formava 
precipitado, mas um excesso maior Jturvava-a , e'prçci- 
pitava flocos esbranquiçados , que aúginèntavám á pro- 
porção, que se deitava b áciçlo. A.preséntóii-me ab^olu- 
famiente os mesmo pbenòmenós uma dissolução d^all^ur 
minà coagulada d^ovos de galjiitia. Por estes caractere^ 
vê-se que á matéria • que acal)o "d^examinar , era albu- 
mipa. 

IJma pojrsão d'^tg(if9A^|a:iQàkina{la n^um. oídialio^ 
dç platipa.dçGdmpQZTfiQi «n^pOfauado, e dat\do ^eúpiroí^ 
4a$ rn^t^vift^ ani^ac^» O cai^váo lavado n*agaa fi>rae(^\ic 
um liquida seta acçfio. seo]$ijf ei Aoli>re Oi ifiw^i ai^sit.dif^ 
girasol , e iÇ#te .me$|iio,papiãl verjpv^U^Q^ 0.s$itde {datina» 
Dão formo^ precipkado , iM&inp. dcÀtaQdorlb^e alcohol ) 
o nitrato de prata iodicava a pne^i»ç».d'iiaiaquantidi|dd 
mui pequena d^açido bydrpqlilpricQ ; a ^us^ d^ ca) > Q 
nitrato de baiyta e. o ^ceta^o d» çhm^ba, itãQ.tjJAbam 
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d'^(jídQ piU;içp. p ,Iiiiui<Í9 1 fflíí^ PP^co ^cido, precipi-r 
t^^ pelo .Gm}H0 d'ainp*QRÍ5iço, © dava pda potassa ,- e 
q §pEi(pi^QÍja,cQ II j^ precipitadQ gelatino^ iosoluvel a um 
e^pe^so d0 potg^s^í Qj^itoato de ckuipbot Coroia^va Mxa 
Pf^çpipií^dq flpppo^o , ç gioluvel o'qia aeido , o nitrato 
4e:bar3rtgB^9Í»dipgvaoiSsuJp^hatQgi5^iíftdp e^a^ «*" 
per^enpias e^l.^ ipa^c^ifi pontmha pWoemvj^ á^ sadio », a 
pjiogphatq d« Paif^ « 

O liquido, d'onde se tinha separado a albumina, inda 
estava turvo, posto que tinha fjltrado cfifibrentes vezes. 
Submettido a evaporação' no banho-maria , deixou se- 
parar ale ao fim algumas pelliculas d' albumina setu^ 
aclarar •, ficou no vaso evapòratòno' um resíduo àrrui- 
vadp , quç tinba um cheiro , e saibo de peixe , más que 
ao mesmo tempo tinha o da osmazoma. Pará saber .se 
continha esta substancia , ou uma análoga , puz este re- 
síduo em cpptacto com o alcphol, o qual , passado al- 
gum tempo , tomou uma cõr amarella-airuivada ; Bs; 
ferver o alcphol, e filtrei; o alcohol , evaporado no ba- 
nho-maris^^ deixou uma pequena quantidade diurna 
matéria ruiva , que tinha um saibo picante, e era ao 
mesmo tempo analpga a da osmazoma. 

Esta matéria dis3olv^(^-sie nq ajicohol a siS"^, e na a^ua,;. 
a solução aqupsa daví| pela no? de galhqi um Ipve pre-, 
cipitadp floccosp }<i nitrato dç çhi;mbp, e de merc^irio 
precipitavam-pa abundsiatfW^nt^ i pprem f^stejs uljtimos, 
Pf*ecipitado4 ^^vlam áêf prçdu^^Mos, ap f^enos a maioc 
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parte, pelojs sàes misturados com a matéria, como se 
yerá. Segundo estes caracteres a matéria , que acabo de' 
de examinar , tem alguma analogia com a osmàzoma; 
I^osta em contacto com a potassã cáustica produzia va- 
pores ammoniacaes, que tornava. mui sensivei» uma gòia' 
d'acidi> nitrico , coilocada na exti^emidade d*irm tubo. 
Aquentada n^iim pequeno cadinho de platina , fechado 
com a sua tampa, sobre o qual tinha posto um pánnó' 
de linho molhado , produziu , muito antes de se decom- 
por , vapores, que se condensaram na superfície interior 
da tampa. Uma gota de solução de potassa y posta sobi^ 
esta superfície , produziu vapores ammoníacaes'; e o ni- 
trato de prata indicava n*agua , com que se tinha lavado 
a tampa, a presença do ^cido hydrochloríco. Estes ef- 
feitos inda se tornaram mais sensiveis , quando a mate-' 
ria se aquentou mais* Assim o ammonico,que a potassa 
separava doesta matet^ia,^ estava unido ao acido hydro- 
chlorico. 

Em fím esta matéria, calcinada n'um cadinho de pa- 
tina, decompoz-se, dando o cheiro característico das 
matérias animaes , e deixou um cajrvão brilhante , diíS- 
cil a incinerar, e que tinha algumas partes derretidas. 
Este carvão lavado n*agua deu uma solução levemente 
alcalina , na qual o sal de platina indicava uma grande 
quantidade de potassa , e o nitrato de pirata o acido hy 
drochiorico; o nitrato de baryta formava um precipi- 
tado floccoso , solúvel no' acido riitrico. Este liquido 
Saturado com uma gota d'acido sulphuricoi ê ievapori- 
zado de vagar, deixou uma pequena quantidade de ma-^ 
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teria salina > Grístaliza.da confiisameiíte, na qual não se 
distinguiam cristaes cúbicos de chlorurp dersodio , tão 
fáceis a reconhecer ,. mesmo quando a sna quantidade 
nãp é considerável* Esta massa salina » dissolvida n'agua, 
/ formava com a agua. de cal um precipitado íloccoso > 
solúvel n'um acido ^e com o nitrato de. prata , um 
precipitado brancp-^simarellado , por causa da mixtura 
do bydrocblorato , solúvel em parte no acido nitrico» 
Segundo estas çxperiencias , parece que fi matéria , que 
acabo d'examinar, continha bydrocblorato d'ammonia- 
ço 9 um sal. orgânico , que tem por base a potassa » by- 
drocblorato , e phospbato de potassa. 

A parte do extracto aquoso dos ovos de barbo /sobre 
que o alcohol 'i\ào tinha ac^ão / foi' dissolvida n uma 
pequena quantidade d'agúa , e a dissolução foi evapora- 
da com um calor doce até á consistência de xarope ; 
abandonada n^este estado j não tomou a forma de gelea. 
Evaporada até estar secca » forneceu uma matéria ruiva, 
luzediá 9 meia-transparente , quebradiça , em forma d'es- 
camas delgadas , com um saibo um pouco salgado, que 
^b approximava do da osmázòma. Ã noz de galha tur- 
v^ava a silai solução aquosa , ma$ não a precipitava á 
maneira dá ge^tínal Segundo estes caracteres esta ma- 
téria pareceu-mé -ter alguma analogia com a que Vau- 
quelin achou rios oVosdb lúciô^ é qué êlle considerou, 
como' tendo alguma semelhança com á gelatina. 

, Esta matçria , calcinada i:);um,.cadii)íip de platina , 
decompoz-se. , euapolan^o. O carvão ,.que ella deixou , 
Uvado n'agua ^ igruçceu uma. solução um pouco alca- 
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Ihiãf , á qtid sálnradá còiii ârlgutíiãíà gòtâs'd*acrdt> mttiò<y« 
b tytíptítúídà àám nín calok- ^óóe ; deíioti úiila p6quétiá 
qtinntidadé úe lÍKiátería safitiá , deqiie tôò ptfdè dfetét*- 
thtnar a fortúd ^ ha qual o sú de platina anúun&iava à 
pi^sfença da potássa ; o tiilráto dé prata à dó áéídó líy- 
âh)cfaIorico; á agua de tál , o hicrato dé barita, e ò 
ácetàtò de chrimbo a do acido pbosphoi*i6ò. CòtitínhA 
por cotiségointe hydrocblorato , e pbósphatô de t)otássa, 
é iélvet tambeln chlortíro de sodió. A parte dò càrVâò 
insolúvel rfágna dissòlveu-sc cm parte conní tithá leVé 
fefféi-vescericia na acido nitricrà' Oà i*eacllvõs , dé qtlé 
fallei y mostravam , na dissolufçâo, cály è acido phòs- 
phorico : esta parte do carvão constava çor consequên- 
cia de carbonato , e de pbosptiato de cal* 

Durante estas operações, os ovos , depois de bem es- 
premidos n*um panno de linho , tinbam-se deixado com 
alcobola4o*n*um matrás bem fechado* Tendo-se levado 
a eflíervencencia este alcohol, é tendo-se Uítrado a ferver, 
tomou uma côramárella: quando esfriou turbou-se« 
Siibmetticlo á evaporização no, banhò-piaria, deix(^u 
uma matéria gordurenta, meia-íluida na temperatura 
da atmosphéra(era entào34*centigrados), aqual tinha 
um saibo amargo , e desagradável , que persistia muito 
teimpo ha boca. Devo observar, que este saibo rião lhe 
podia ser qommunida^p pelo calor, poisque não (iz 
ferver o alcohol senão um ou dois minutos , e a matéria 
'gordurenta; títiba-se obtido jfyela eVaporaçào dò alcohol 
itò banhij-mària* Paretia-áe pois intéii-améiité com á 
ihntei^isltílèoáii^qtiè Vauqdélin áchounbs ovos dé lúcib. 
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SêièMiúi Pl^éãii ^ 

«qiieinte:faabOf €t(imi<io preáiíim seráMii^âa pttí* 
príedàdé vomitiva , e pUrglttiTá attribitíáa a06 «yvos dé 
lúcio; Tainbem presuiao 9 què é a esla máleríá ^ que 
es ovos de barbe devem a soa prpprisdaide' mm pttt^ 
gativdà 

Antes de indagar , se esta matéria continha phpsphoro, 
conio a dos ovos de lúcio ; julguei , que devia tomar a 
precaução de a lavar com uma grande quantidade dV 
gua distillada , com a qual a deixei em (Contacto pelo 
espaço de vinte quatro horas , a fim de separar alguma 
porção de phosphato , se por acaso o alçohol o tivesse 
dissolvido com a matéria goí^durenta , o que não era de 
suppor, porque a grande quantidade d'agua , em que os 
ovos tinham sido lavados 1 devia ter dissolvido todos 
osphosphatos soluve.is» os quaes alem d^isso deviam 
iser insblliveis no alcohot a 4o*. Depois de ter separado 
esta matéria da agua , queimei-a com nitrato.de potassa 
D'um cadinho de platina. Pi'oduz!ii-sé úmá peqména 
QuântidadW d*acido phospliorico , que puJéâpprèciar 
pelos reactivos.. De vQ dizer, que antes de sul)métt,er á 
acção' dos reafctivòs á máfería alcalina, que ftcòú no 
cadinho, tive cuidado, depois cíè a ter aissolvidd.n^âguài 
de a saturai com o acético, e de a razêr. ferver pára 
separar todo o acido carbónico , o qual poderia ser umá 

causa d'erro. . * 

{ 
Em dm os ovos ep^haurídos^ pela agua,e pelo aícôhol, 
os quaes neste estado tipjkamip Aspecto da ^albumina 
coagulada , foram pi*o|ectãlddá 'íi'âm cadinho incandes- 
cente. Decompósierátii^^', éttí^òlisihtlb ,' é ^éViútáia tím 
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carvão l)rilhai^te ; o qual tractadò pela agua quente pira* 
duziu uma soluçãa acida. Esta solução precipitava a 
agua de cal| o nitrato de baryta , e o acetato de chumbo 
em floccos brancos , solúveis por meio d'algumas gotas 
d'acida pitrico ; o ôxalato d^ammoniaco annunciava a 
presença da cal *, o nitrato de prata não indicava hydro- 
chlorato. Os ovos de barbo tinham pois produzido pela 
sua combustão phosphato acido de cal , como os ovos 
de lúcio* A parte do carvão' insolúvel n^agua > depois 
de bem lavada > e posta em contacto com o acido nitri- 
co y não fez eServescencia sensível. Os reactivos indica- 
ram a presença do phosphato de ^àl ; vé-se pois y que 
n esta combustão, o phosphoró contido nos ovos se tir 
nha acidificado, e tinha feito passar umá parte do phos- 
phato de cal ao estado de phosphato acido. 

Doestas experiências julgo poder concluir, que os 
ovos de barbo são compostos : 

yo. De albumina \ 

IX. Diurna matéria oleosa , ou gordurenta^ que tem 
um saibo acre; 

3^ D*uma matéria solúvel no alcohol, que tem algu- 
ma analogia com a osmazoma ; 

4^ D'uma matéria insolúvel no alcohol , que tem al- 
guma semelhaça com a gelatina ; 

5*. De phosphoró j 

{de potassa, 
de soda , 
e de ama 

vDephospWos J'f^^;'^^^; 
Ô°.D'um sal orgânico com base de potassa* 
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Maneira ãe preparar a madeira antes de a trabalhai* 

A seve que eiiste em toda a madeira , é uma causa 
inevitável de alteração. Â seve se esquenta e fermenta 
mesmo nas de melhor qualidade, e trabalha até que o 
tempo a tenha destruído .Na madeira de inferípr quali- 
dade y ésta fermentação tem ainda mais graves eíFeitos , 
principalmente se não é cortada em conveniente estação. 
A corrupção da seve atrahe os iasectos que' roem e cor- 
tam as fibras *, faz empenar, rachar e mesmo apodrecer 
a madeira. Por meio da sua evaporação , dá logar a um 
encolhimenío algumas vezes considerável , as peças de 
qualquer obra feita de madeira verde se separam , e se 
estão unidas d*uma maneira invariável , racham-se.Por 
tanto não sé deve trabalhar a madeira senão depois de 
se ter seccado bem , o que se obtém expondo-a ao ar 
debaixo dè um telheiro. 

Processo de Mugueron ; para seccar a madeira. 

. Ò processo de'seccação pelo meio precedente é lento 
e incompleto. Ha perto de cincoenta annos que Mugue- 
ron , carpinteiro de carros , e seges em Paris , inventou 
um meio ingenhoso que produz muito melhores effeitos* 
Este consiste em fazer ferver em agua a madeirame secca* 
la depois n uma estufa. Por esta operação fica ò pau in* 
IV. , 7 
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teiramcsnte despojado d^^sta parte extractiva \ as suáâ 
fibras se unem , e a seve e substituida pela agua, que 
promptamente se evapora. Pode-se n^esmo , como p^s 
vamos ver , . mixturar com a agua outras substancias 
que penetram ate ao coração da madeira, e dão novas 
propriedades. A descuberta feita por Mugueron obteve 
a approvaçào da Academia das Sciencias. Eis-aqui o 
resultado das provas feitas a sua vista: i*. a madeira 
adquire um terço de mais de força, que a natural; 2°. a 
madeira verde á qual Sào necessários muitos annos para 
poder ser empregada , pode se-lo mui promptamente j 
3^ a que não serviria , tornada mais dura, fica útil para 
muitas obras ; 4^. a madeira assim preparada está me* 
nos exposta a ser fendida, a grelar , e ao caruncho ; 5^ a 
grossura de certas peças de madeira pode seK' diminuida 
um terço , no seu emprego; 6^. a madeira torna-se fle- 
xivel-, dâhi rei Ita que se podem endireitar as peças 
que estão etnp' nadas, e quando se quizer, arquear em 
todos os sentiJos as que estavam direitas. 

Modificação ão processo de Mugueron ^ porNeuman, 

Mugueron para applicgr a sua descuberta tir^ha man- 
dado fazer enormes caldeiras, mas como nem todos 
podiâna fazet* outro tânfeo , o seu proceásô foi (|uâsi aban- 
donada. Neuman Mareeneiro de Hanover, e muitos 
outros inglezes tornaram n»ais facií o seô emi^iégo ,«er- 
vindo-se da calefacçào do vapor para faixei entrar a 
agua^m ebuUtçãíO. Esta fiot^a feftíiftéti^a^e proceder é 
mui wm|)les. Mettem-^se a» :piBÍças de madeii-át tí'âma 
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forte laúxa de carvalho bem calafetada. É pi*eclso fer 
cuidado de l|ue as peças de madeira mettidas dentro 
doesta caixa estejam separadas unas das outras. Esta 
caixA enche-se d*agua , e tem no fundo uma torneira. 
Sobre uma fornalha disposta ao lado da caiso y ha -uma 
caldeira cheia d'agua , e fechada por um buverculo em 
forma de funil posto á savessas-Calafeta-se também com 
"greda a junctura do cuverculo e caldeira , para que o 
vapor não possa escapar. No cimo do cuverculo está 
soldado um cano que primeiro se eleva verticalmente , 
e depois se curva e desce até ao fundo da caixa de ma- 
deira. Posta a agua da caldeira em ebuUíção , o vapor 
«abe pelo cano do cuverculo , e não achando outra sa- 
Jbida y passa a través da massa d' agua oolltida na caixa-» 
que acaba por aquecer. A. operação é mais ou menos 
longa» e a ebuUiçao deve ser tustentada por mais ou 
menos tempo , conforme queas peças de madeira que 
estão na caixa são mais ou menos grossas.[Quando a 
madeira cessa de corar a agua , a operação é terminada. 
Este processo podia ser empregado com bastante êxito 
para tingir^ em grande , a madeira , para isso bastaria 
substituir á agua o liquor colorante'que se deveria em. 
primeiro logar aquecer. E de presumir que as cores se- 
riam mais vivas , se , depois de ter fervido a madeira 
em agua pi^ra , a mettessem no liquor colorante , fosse 
immediatamente , fosse depois de a terem seccado ; e 
mesmo penetraria a cor até ao coração da maneira. 

Meio de tomar a madsir/i màkerai^eL 

Ha um muito simples : consiste em lançar um pouco 

'7* 
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de sal ordinário na caixa de INeuman. Nos Estados*-' 
Unidos deixam de remôlho na agua salgada a madeira 
destinada á carpintería. Um jornal allemão annunciou 
em i8i3,que o tablado do theatro de Compenhague 
tendo-se arruinado a ponto que veio a faltar, construi- 
• ram um novo, que tiveram o cuidado de esfregar com 
uma dissolução de sal. Ao cabo de lo annos a madeira 
d'este tablado está unida de tal sorte , san e bem con- 
servada , como se fosse recente. A. cinza da barrella 
tem a mesma virtude^ 

Moap de tomar a madeira incombustiueL 

. Segundo Faggot, ( Memorias da Academia de Stock- 
holm ) é bast9ite para este fim , faze-la ferver n'uma 
dissolução de pedra hume , ou de vetriolo verde ( sul- 
phato de ferro ). A madeira impregnada de ourina tam- 
hem se conserva muito. Acha-se no Monats blatt fúr 
Bauwesen jAq 1821» que , se se mette n'uma espécie de 
barrella de schysto ( composto de argilla, bitume e 
mica ) aluminoso com ourina , e se se deicha ahi pelo 
espaço de quatorze dias , uma porção de madeira dç 
pinho de três poUegadas de espessura , torna-se quasi 
incombustivel. Depois de estar secco^ mettendo-se no 
fogo , fica perbo de meia hora sem sofferer alteração : 
ao cabo.d'este tempo commeça-,se a carbonizar ^ mas 
sem produzir flamma. 

Processo para endurecer a madeira. 

Quando se quizer dar á madeira uma dureza quasi 
prodigiosa, em beba-se em oleo,on gordura, e exponha-se 
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a um calor moderado. Depois de esfiiada^ torna-selisa, 
nitida e mui dura. E com um pi^ocesso semelhante, que 
os selvagens endurecem a pau de que fazem as suas 
armas e utensílios. Preparado d' esta sorte , 6ça bastan- 
temènte duro para cortar e furar outro pau, e seus pi- 
ques untados de gordura, aquecidos e seccos doeste 
modo , po4em varar um homem de parte a parte. 



f^emiz imitcmdo o dourado sobre guarnições de cobre 
amarello. ( An. de Flnd. } 

Tiram-se e passam-sepor uma peneira fina três onças 
d'ambar amarello , três onças de gomma-laca em grão , 
dez grãos de gomma cambogia , e dez grãos de sangue 
de drago. Mette-se n^um vaso de vidro o âmbar ama- 
rello com duas onças de vidro grosseiramente pizado, 
iecha-se depois com um pergaminho furado no meio 
com um affinete ,e bem ligado com um fío, este vaso 
que deve ser quatro vezes maior do que é preciso para 
conter todas estas substancias. Colloca-se n'um banho- 
maria sobre um fogo lento , na fim de quatro ou cinco 
horas, durante as quaes se agita muitas vezes , o âmbar 
amarello dissolve-se. Depois d'esta dissolução estar feita; 
junctam-se-lhe as outras substancias, e fazeiç-se tam- 
bém derreter, o que exige outro tanto tempo ; deixa-se 
esfriar o todo , e passados quatro eu cinco dias , filtra*se 
o verniz através um bocado de linho fino. A applicaçào 
d'este verniz demanda muita precaução. Commece-se 
por limpar perfeitamente as peças de cobr« pelos meios. 
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ordinários y e para se assegurar se estão bem limpas 
inergul)ieni-se n'uina díçsolução de cremor de tartroy 
ou n'uma espécie de lixivia preparada com partes iguaes 
de pedra hume , de sal ordinaiio e meia parte de tartro 
branco, e esfreguem-se depois comum bocado de linfao 
íino y teodo-se cuidado de Ibe xião tocar com os dedos. 
Qualquer que seja o procesâç> que se emf^egoe para 
limpar a peça de cobre , faça-se aquecer a um fogo lento , 
de sorte que a penas se lhe possa tocar com a mão, e 
que o calor seja bem igual por toda ella* Deite-se então 
um pouco de verniz n'um vaso , molhe-se nelle um pin- 
cel de cabello pardo bem fino e macio, e depois de o 
ter e8Ct)rrido na borda do va$o para <|:ue não traga muito 
verniz passa-se, sem caiTegar demasiado sobre a peça. 
Esta operação deve ser feita com muita destreza, evi- 
tando o passar muitas vezes pelo mesmo logar, para que 
não haja nem^undulações, nem manchas sobre aobra^ 
Se se quer que a cor do verniz se assen^lbe mais á côr 
do ouro , poder-se-hão applicar duas, três, ou quatrd ca- . 
madas de verniz \ mas n esle caso é preciso que a peça 
esteja mais quente , sobre tudo se ella é grossa ou mas- 
sissa. Para os mates, é bom. ter duas ou três espécies de 
vei^niz d'ouro , que não differirào entre si , senão pela 
dose de gomma cambogia , e de sangue de drago que 
abise incorporará. Dobrar-se-han'uma,e triplicar-se-ha 
n^outra a dose doestas substancias. Estes dois últimos 
vernizes podem servir para dourar o estanho. Este yerr 
niz se limpa mui bem com uin bocado de linho íioo» 
mas não se deve empregar nenhuma espécie depôs de 
polimento. , . 
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J^Qjifiim àç appUcatr o i^erniz sqhre a p^Mm^ 

Os vernizes se applicam de diSerentes maDeiras > con* 
forme a sua natureza. Uns se estendem como as tinctaç 
ordinárias, e então se emprega um pincel de texugo j 
mas o. pincel estende raramente o verniz de uma ma- 
neira igual, quasi 3empre produz estrias , ou undula- 
ções y e muitas vezes deixa cahir algumas sedas. E 
melhor fazer uso de uma esponjçi em vez de pincel. 
Para isso é preciso que ella seja bem fina , lava-se em 
agua ejn primeiro logar , depois em essência de tereben- 
thina , para fazer sahir a agua ; logo que esteja bem es- 
corrida 9 molhasse no verniz para (jue n'elle se embeba 
totalmente ; espreme-se até que não reste quasi nada , e 
passa-se vivamente por cima da obra , evitando sempre 
o passar joiais qi;ie uma vez em cada logar , para que a 
eçpe^sura do verniz seja por toda a parte a mesma. Esta 
ejsponja deve ser conservada n um local que não seja 
exposto ao contacto do ar , sem o que ella seccaria , 
endureceria e não poderia servir mais. É bastante pre- 
para-la uma vez pela lavagem da agua e da esssencia. 

Hajim verniz transparente inteiramente , que dá um 
polido de espelho , e, que se applica por meio de proces- 
sos particulares. Convém antes de t^ido fazer conhecer 
a composição : 
ISspirito de vinho a 36 ^aus 16 onças^ 

Mástique purificado 3 

Saadaraoha ^ 1 i 

Lacca em folha , 1 
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Derrete m-se no banho-maria as resinas no espirito de 
vinho.O vaso em que se faz esta operação deve ser maior^ 
ao menos um terço ^ do que alias seria tiecessario, a fim 
de que na effervescencia , não se entorne. É bom que o 
vaso que contam a agua seja muito maior , porque no 
caso que o verniz se derarae , não venha a cahir no 
fogo , nem haja incêndio a temer. Será bom junctar 
também duas onçías de vidro moido grosseiramente. 
Esta addição feita ás resinas antes de serem lançadas no 
alcohol, divide-as , facilita a liquifacçào , empede que 
adhiram ás paredes do vaso,e permitte o agita-las mais 
facilmente com uma espátula , o que é necessário fazer 
a miúdo. Quando a fusão está completa, deixa-se o 
verniz por alguns dias, e se então estiver turvo , passa-se 
através. um bocado d^algudão; para isso mette-se no 
fundo d'um funil um novellinho d^algudão , que se co- 
bre com uma rodellade chumbo crivada miudamente \ 
cnche-se o funil assim preparado , de verniz , coUado 
sobre uma garrafa, e recoberto depois por uma folha de 
papel. Se é necessário repete-se esta operação tomando 
todas as precauções q^ue se acabam de indicar. Prepa- 
rado o verniz, e disposta a madeira para o receber, 
deitar-se-hão quatro gottas n'um trapo velho de lan , 
dobrado em muitas dobras , e se cobrirá com um bo- 
beado de linho usado , limpo , e faça-se d'isto uma rolha* 
Se só se metteu a quantidade necessária de verniz, elle 
passará a penas a través o panno de linho ; se se metteu 
de mais , aparece instantaneamente : nb ultimo caso , 
muda-se o linho até que apareça pouco ou nada. To- 
mando-se então uma forte gótta d*azeile de azeitonas , 
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metter-se-ba sobre a rolha no ceptro do logar onde está 
o verniz, e esfregando ligeira mepte , estender-se-ba por 
toda a peça que se deve pulir , este composto , até que 
seque inteiramente. Deve-se evitar o passar muitas vezes 
pelo mesmo logar. O azeite , que se applicou parabti- 
mectar o linbo , facilita a applicação do verniz , fa-lo 
penetrar nos poros da madeira já embebida por um li- 
quido semelhante ,e supre alefh disso a essência de tere-- 
bentliina que falta n este verniz , ao mesmo tempo que 
se emprega em todos òs outros para os tornar menos 
frágeis e menos susceptíveis de rachar. ^ 

Se fazendo esta operação acontece distinguirem-se 
riscos na obra, deve-se immediatamente metter mais 
um pouco de azeite , e esfregar de novo. Se tocando 
com o dcdoy este deixa no verniz uma mancha , ésignal 
que elle não chegou ao devido grau de seccura, e con- 
tinua-se por tanto a esfregar. Se se quer que o verniz 
dure muito tempo, repetem-se as camadas, o que se 
faz só com esse fim , visto que da primeira applicação 
fica tão luzente quanto é possivel. É preciso metter 
meno^ azeite para as camadas subsequentes -, mas por 
maior que seja a pautella que se tome , é impossivel em 
r^iào da grande consistência d' este verniz , dar-lhe uma 
superfície perfeitamente igual. Para se chegar a esse grau* 
de perfeição , substitue-se a ultima camada de azeite , 
pelo espirito de vinho , que augmenta a fluidez do ver- 
niz. Finalmente tnòlha-se a rolha com uinamixtura de 
espirito de vinho e azeite , e faz-se a ultima esfregação 
sem empregar veHiiz. Esta ultima operação dá á obra o 
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mais hrilhaolevpuUmeDlo. Eftta maneira de appiicar o 
irernÍ2 é muito mais difficil, porem os resultados 6ào 
mpito n^aiji beUos. É- se todavia obrigado a empregar o 
pincelara envernizar as molduras e partes reentrantes. 

PrçíçessQ us^d^ 4sm jiUfimanha para dar d m^if^ i^' 
digeria a cor do amjíh 

Os AUemàes empregam o metbodo seg^iinte para q 
olmeiro e o bordo. Primeiro lavam a obra com uma 
pouca d'agua forte destemperada de jnaneira ( com agua 
commum ) que o seu acido não tenha sobre a lingua 
uma acção muito viva. Fazem entào derreter em espi- 
rito de vinho quatro partes de sangue de drago > duas 
partes de raiz de lingua de vacca, e uma parte d^aloes ; é 
preciso quatro onças de espirito de vinho para cada 
drachma de sangue de drago. Quando as pranchas es- 
tão bem seccas envernizam-se com esta mixtura, ser- 
vindo-se d'uma esponja, ou Juma escova macia , de 
pinctoi\ Elias tem , mesmo depois de ter servido , a ap- 
parencia de acaju capaz de enganar o observjtdor^ que 
não desse a mais escrupulosa attenção. 

Outro processo usado em França , par M. Norban. 

Tincturade acaju a espirito de vmho.^— Este processai^ 
4iue se emprega mais frequentemeEUte , realmente o <mé- 
rece. Fer vam*se durante ao minutos , n'um vaso de bar- 
ro novo, com meia canada d'agua, duas onças deroeá» 
duas onças de pau*iBrazil ccH^tado em pequenos bocados, 
c duas tíuças^de ruiva. Façaiú^e ferver á parte duas on- 
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ças e meia de cinza de borras de vinho quetinadas , d€* 
pois de três fervuras gltre-se a través um bocado de 
linho ; mixturem-se os dois líquidos , fíltrenif se segunda 
vez e quando o todo estiver frio , jqnctem^se^he três 
onças de a}<x>hol. Esta côr prodaz um escellente eSeito, 
sobr^ tudo no til , no chôpo e na cerejeira. Para o car- 
valho parece que deve ^r «aeiitn* a do&e de rocú. lílsta 
composição applica-se com uma esponja. 

Outro processo , para ufaia c o abeto. 

Côr de acajá a coUa. — Este processo é o mais sim- 
ples de todos e produz um eíFeito admirável. Faça-.se 
ferver n'agua uma quantidade de pau-Brazil assaz 
forte para que o liquor seja bem córadp ; tire- se o 
dito pau , e faça-se ferver por alguns minutos , na mes- 
ma agua, uma porção igual em preço ao pau-Brazil 
empregado : derreta-se n'agua uma pouca de colla 
forte , e juncte-se á côr em quanto está tépida : a coUa 
deve ser em pequena quantidade para que depois não 
taça tornar o liquor em gelea após o resfriamento. 
Esta côr se applica tépida , e produz um bello effeito 
sendo depois polida a cera. Torna-se transparente , e^ 
deixa ver as veias da madeira. 



Sobre a fabricação ão iode. 

Bem se sabe que o chlore secco não tem acção soi>re 
o acido sulphuroso igualmente secco ,,e que pela influen- 
cia da agua , os dois gazes se transformam em acidp hy-* 
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drocUoríco, e siilphurico. A semelhança de proprie^ 
4ades , que se observa entre o chioro , e o iode devia 
fazer pensar, que este ultimo corpo exercia uma acção 
idêntica sobre o gaz sulphuroso. Todavia a experiência 
não o tinha demonstrado. Para me assegurar d'este facto, 
fiz entrar n^umballào ga^ sulphuroso seccado pelo clilo- 
ruro de cálcio , e vapor dHode , provindo d'iode ante- 
riormente derretido. Ainda que variei a experiência de 
diiièrentes maneiras , não pude determinar a combina- 
ção *y mas , usando do acido sulphuroso liquido , o iode 
dissolve-se nelle com uma facilidade extrema > e abun- 
dantemente com producção de calor mui sensivel. A 
dissolução ^ a quaí no principio é incolor , torna-se par- 
da, tomando uma quantidade de iode mais considerável. 
Tendo-se a precaução de parar , quando o liquido não 
tem cor, nem o cheiro do ácido sulphuroso , obtem*se 
uma dissolução d^acido sulphurico, e hydriodico. Fiz. a 
analyse d'estadissolução por diversos modos , e cheguei 
sempre a este resultado , a saber : q^ue o liquido contem 
I átomo d'acido sulphurico, e a d*acido hydriodico; 
d*onde resulta, que a átomos d'iode destruíram i d*ar 
eido sulphurico , e que pela decomposição da agua i 
átomo d^oxigeneo fez passar o acido tujphuroso ao es- 
tado d^acido sulphurico, em quanto a átomos de hydro- 
geneo formaram com o iode a átomos d'acido hydrio- 
dico. Logo a experiência confirma a theoria , e o iode 
comporta-se relativamente ao acido sulphuroso exacta- 
mente como o chioro. 

Submettendo á evaporação no vácuo a dis&olução dos 
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dois ácidos, o liquido toma-se vermelho ^e separa-se 
d'ella acido sulphnrosq ao mesmo tempo que se ibrma 
acido iiydriodico iodurado. No fim obtem-se algumas 
agulhas cristallinas , que parecem um composto novo , 
de que fallaremos n'outro artigo^ por agora queremos 
indicar a crístallização mui singular do iode. Fecharam- 
se algumas das agulhas , inda misturadas com a agua- 
mãi n um frasco bem fechado. Pouco a pouco o. iode , 
que se volatilizou , depoz-se sobre as paredes do frasco, 
em forma de cristaes pequenos. Entre elles se reconhe- 
ceu um dodecaedro triangular agudo , o mesmo troa- 
cado no vértice, e um rhomboedro agudo. Os outros 
mais complicados não se poderam observar por causa 
da sua pequenez. 

Fiz ver, que pelo intermédio da agua , o iode , e o 
acido sulphuroso se transformam em acido hydriodico, 
e sulphurico;ora no processo, de que se usa actual- 
çaente, para obter o iode , deve-se fazer uma eerta quan- 
tidade d'estes productos , e a espécie d'agua regia , que 
se distilla com o iode , deve conter uma quantidade no- 
tável. Vejamos até que ponto a experiência confirmou 
esta hypothese. 

Na primeira experiência destillei acido sulphurico 
concentrado sobre ioduro de potássio ; produziu-se no 
principio muito iode , e separou-se algum gaz sulphu- 
rpso. No íim da operação , o acido suphuroso cessou , e 
tive por producto iode , e um liquido pardo mui can^e- 
gado d^iode. Servi-me do mercúrio para o separar dos 
ácidos hydriodico,e sulphurico, os quaes estavam mix*- 
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turftdos com 6lle* Logo , n^esta circuipstancia hoHve 
perda d'k>de » e formação d'aqido gulpkurico , e hydrio* 
dico. E se o ga^ suiphuroso se produziu no principio da 
experiência , e porque então a agua estava retida com 
muita força pelo acido sulphurico conoentrado , o qual 
enfraqueceu pouco a pouco pela addíção de mais agua, 
e pela subtracção d^uma parte do acido. 

Mixturando com o ioduro de potássio peróxido de 
fnanganese , e usando d'acido sulphurico concentrado , 
nâo se obtém sigtiaes d'acido sulphuroso , e sublima-se 
todo o iode quasi sem liquido , porque o' oxido de man- 
ganese retém o acido sulphuroso. Wallaston já aconse- 
Ikou , que se usasse d'elle n'esta circumstancia , mas 
com a intenção de fornecer ao acido hydriodico um 
novo corpo desoxigenante. Se se quer observar , que o 
gcido sulphurico obra de vagar sobre este oxido, e que 
pelo contrario a soa acção sobre o ioduro de potássio ê 
qi»asi .instantânea , estar-se-ha mais disposto para fazer 
eofjsisjtir a utilidade do oxido de manganese na absorp- 
ção do acido sulphuroso. 

Fiz outra experiência com o acido sulphurico cm 
quatro partes d'agqa, e o ioduro de potássio ; dissolveu- 
gc tudo. O liquido tomou uma côr amarella, e um cheiro 
fraco d' iode* Distillei com- a precaução de fraccionar os 
.producto.<s , e obtive umJiquido âmarello, acido , com o 
cheiro do iode , o qual era descorado pêlo mercúrio , 
ficmido acidOj também Bt descorava pela effervescencia. 
•Sattiirado, e ti?actaíto pelo sublimado corrosivo deu 
ioduro verAielho de mercúrio, era traia mixtura d'acido 
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bydríodico^ e ^iode. O sefu^ndo producto era inoobr y 
e constava d^actcb kydnodico. O terceiro pròduclo tinba 
vi-ma côr parda , um òbeiro forte d*iode y e era composta 
de muko iode y d*acído bydriodico , e sulpburico. O 
quarto producto era um liquido turvo ^ e mui fume- 
gante j cdntmha mttíto iode , acido sulpburico, e by- 
driodiea. 

Em summa, na experiência precedente o acido sul- 
pburico tinha em primeiro lugar eliminado p acido by- 
driodico ; depois por meio d'uraa elevação de tempera- 
tora, estabeleceú-se uma reacção entre os dois ácidos, 
e formou-se iode , e acido sulpburoso , cuja maior parle 
se tinba transformado por meio do vapor d*agua em aci^ 
do sulpburico , e bydriodico. 

Para me ôollocar em circumstancias mais semelhan- 
tes á quellas,em que ^e acbam os fabricantes d^iodé, 
fiz obrar o acido sulpburico concentrado sobre uma 
mixtura áe partes iguaes d'ioduro de potássio yde ilitrato 
dé po^assa > e de sal marítimo* A reacção foi mui viva^ 
condensou-se em primeiro lugar um pouco de cbloruro 
de iode , e depoisum liquido pardo^escuro , mui espesso-. 
E^e deitava precipitar o iode-, mas separava-se muito 
mais facilmente o iode , deitando uma pouca d'agua« A 
parte liquida corftinba iode ^ ^ cbloro y os quaes se re- 
conheciam ambos pelo nitrato de piata , e pelo amrmo*^ 
niaco. No producto distislado não de encontrava acido 
sulpburico, ném bydriodico. A matéria > que (içou tía 
retorta tiuha Uma grande densidade , pouca côr , e um 
l^Ve cliei#o nitroso. O esfriamento toraava-a em uma 
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espécie de massa; deitando agua sobre ella , separavam- 

. se vappres nitrosos : operando em campanas de vidro 

sobre o mercuiio , sem o contacto do ar , obtinha-se um 

gaz incolor , o qual em contacto com o ar era rutilante^ 

A formação de todos estes productos é fácil a expli- 
car: o acido sulphurico separa os ácidos hydriodico, 
hydrochlosico, e nitrico , e transforma o primeiro em 
agua , acido sulphuroso, eiode. Os ácidos nitrico, ehy* 
drochlorico decompoem-se reciprocamente , e forma-se 
chloro, e acido nitroso. O chloro cor^verte parte do iode 
em chloruro ; uma parte do acido nitroso passa á distil- 
lação em quanto a maior parte , obrando sobre a agua , 
e o acido sulphuroso , forma o composto d*acido sul- 
phurico y e hyponitroso , de quç falláram pela primeira 
vez Clement , e Desormes , e que analysou depois Wil- 
liam Henry. 

Estas tentativas preliminares esclareciam a fabricação 
do iode, e para que não houvesse a menor duvida a este 
respeito , tentei fabricar o iode com as agnas-mãis de 
soda de Varechs. Aquella, de que usei^foi experimen- 
tada pelos reactivos. O muriato de baryta não fazia pre- 
cipitado 9 e o acido acético não separava d'ella ' ácido 
carbónico , por consequência não continha sulphatos , 
nem carbonatos. O carbonato de soda, e o oxalato 
d'ammoniaco formavam ym precipitado abundante ; o 
bicarbonato de soda precipitava carbonato de cal com 
eSèrvescehcia , e o liquido filtrado dava , fervendo , ma- 
gnesia branca , e acido carbónico. É um facto mui no- 
tável, e até agora inexplicado o doesta abundância de 



Digitized byVjOOSl^ 



Artes. 11 3 

saes de cal, e magnesia n'um liquido, que conlinfaa pri^ 
mitivamente carbonato de soda. 

Estas aguas-mãis submettidas á evaporação davam 
vapores d'iode, e nitroso^. Robiquet, e Laugier tinham 
]á observado este facto. Esta apparição explica-se pela 
propriedade bem conhecida dos hydrochloratos , hy- 
driodatosy e nitratos terrosos, cujo acido,* e base se 
separam , quando estão em dissolução concentrada. 

Fiz ver, que a concentração dos liquides é útil , por- 
que se obtém na distillação menos liquido , cuja pre- 
sença cccasiona sempre a perda d'uma parte do produ- 
cio. O uso das aguas-mãis liquidas é pois um ioconve* 
niente, porem é inevitável , poisque a contracção basta 
para volatilizar o iode. Distillei pois estas aguas com 
acido sulphuyco concentrado , mas não obtive o menor 
indicio d'iode (0. Separou-se muito chloro,gaz nitroso, 
e formou-se um liquido escuro , com o cheiro do iode , 
e muito acido. Â. sua analyse fez reconhecer muito 
chloro , pouco iode, e nenhum acido sulphurico. Aqui 
produziram-se os phenomenos , que já observámos na 
distillação do acido sulphurico concentrado sobre uma 
mixtura de nitrato , ioduro , e chloruro. Houve com 
tudo a differença de que todo o iode se tinha transfor- 
mado em chloruro. Resulta pois da natureza doestas 
aguas-mãis, que é impossível tirar d'ellas o iode pelo 



(i) Robiquet examinou algumas agua^-mais, que estavam 
no mesmo caso. 

IV. 8 
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prucesao ocdinarío; Qaando se applica este processo a 
aguas-mãis muito mais riccas em iode , extraibe^e uma 
certa quantidade , porem sempre se perde muito ^ por- 
que todas estas aguas-mãis coptem muito muriato. Devo 
também notar uma difierença na distillação doestas 
aguas-mãis áe Vareclis > ê que o resíduo da operação 
nào contem acido sulpho-nitroso , o qual , não podendo 
existir em presença da agua, se decompõe á proporção, 
que se forma. 

Para substituir o processo de fabricação do iode , 
usado nas artes , a primeira condição era separar o iode 
dos muriatos , e oitratos , e para isso transformei-o em 
sal insolúvel. Limitei-me ao uso do acetato de chumbo, 
e do sulpbato de cobre > os quaes podem formar iodu-^ 
ros insolúveis , e ao mesmo tempo tem um valor com- 
mercial pouco elevado , o que permilte o seu uso para 
este fim. O chumbo apresenta poucas vantagens^ porque 
o seu chloruro apenas solúvel não pode separar-se , se- 
não por melo de muitas lavagens quentes* O cobre tem 
outro inconveníqnte , pois que só precipita a metade do 
iode. Vamos não obstante velo sei-vir para a fabricação 
doeste corpo; mas antes de descrever o processo, que 
proponho, devo fazer conhecer as propriedades do 
ioduro de cobre. 

Quando se precipita uma dissolução d'ioduro de po- 
tássio pêlo sulphato. de cobre neutro , forma-se um 
precipitado verde , e o liquido está carregado d'iode , 
logo o ioduro^ que se precipita, nào é proporcional ao 
deutoxido de cobre, — Este ioduro lavado ; e seccada 



Digitized by CjOOQ IC 



jittes. tiS 

com um caliMr de 4o graus tem uma cà* branca'' verde* 
€s«ulfa.^^É insolúvel n^^agua. -^ Aquentado is^um tubo 
de vidro, separam^se d*eUe 4/00 do seu peso d^a^a > e 
dqiois derretesse n'uma massa escura , oujte^ftpós sâo 
verdes. 

Este ioduro aquentado decompõe-se pelo acido sul^ 
phurico, e pelonitriço. Obtem*se iode, acido sulpbu^ 
roso , ou nitroso , e sulphalo , ou niti*ato dq cobre. Tra« 
ctado pela potassa,dá um precipitado vermelho de denb 
oxido, de cobre. E^te precipitado dissolvesse de vagar ii|o 
ammQAiaco cauatioo' ao contacto do ar, e dá4be orna 
côi* asnL 

Anfjy^ei este ioduro, decompondo^o pela potassa^ 
lavaU(l0'O ^e transformando-o em deutoxido pelo acido 
nitilQo , e pela calcinação , a,35 g^rammas d'iodqro de- 
ram 0^9125 grammas de deutoxido. Ora , contando a 
quantidade d'agua^2,35gr.d'ioduro deveriam dar 0,94^1 
gram*,suppondo que este ioduro correspondesse ao prQ- 
toxido* Â pequena difierença, achada pela experiência 
pi^ovem de que a potassa dissolve uma pequena quan** 
tidadè de cobre. Deve notar-se , que a agua está n*este 
composto nas proporções requeridas para o transfor- 
mar em hydriodato. A. theoria indica o,o45 ; a analyse 
deu o,o4o. 

JDkscreveop^ofi agora o processo, que se pix>pQ«para 
«er substituído ao modo actual da £aibrícaçãQ d^ .iode» 
MixLturamr>sQ as a^naa-m&is de coda de tVanQKib& com 4 
ou 5 paitea d'agua, e deita-se^lhes uma dissolução de 

8* 
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snlpbato <ie-Gòbte y até que cesse de formdr um preci- 
pitada» D^â*se assentar ;.separa-se o liquido^ que so^? 
brenadtt.^ deiiarse oova agua spbre o sub-ioduro^^ co- 
\^te, Trasfega*se de novo , e reune-se esta agua de lava- 
gem ao primeiro liquido. Conclue-se depois a lavagem 
do precipitado , e faz-se seccar. 

Deitasse sulpbato de cobre nas primeiras agiias de la- 
vagem , as quaes se conservaram, depois deita-se-lhes 
limalha de ferro , e agita-se até que o cheiro d'iode des- 
appareça. Produz-se ao mesmo tempo um precipitado 
de sub-iodurode cobre, e de cobre metallico, o qual 
fica misturado com o excesso de ferro. Separasse por 
meio da pulverização o ioduro de cobre do precipitado 
metaIIico;lava-se, e faz-se seccar. Observo , que é ne- 
cessário fazer esta separação immediatamente depois da 
precipitação > aliás o ferro oxida-se , e não se pode iso- 
lar do ioduro. E mesmo a oxidação marcha com muita 
rapidez 7 o què me parece dever attribuir-se á acção 
galvânica dos dois metaes. 

O sulphato de co])Feyque se deita n agua-mãi de soda 
de Varechs, precipita somente a metade do iode , o resto 
acba-se em dissolução com os muriatos ^ e nitratos. O 
ferro transforma este iode em ioduro, o qual dá por dú- 
plice decomposição com o sulphato de cobre sub-io- 
duro, e iode. Com tudo não fica um excesso d^iode por 
dois motivos ; i®. porque á proporção ^ que se se)>ara o 
iode , o ferido transformado de novo em ioduro ; 2°. por- 
que o cobre metallico y que é precipitado pelo ferro , 
pode absorb^ o iode , e trail»{orma-la em ioduro , até 
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podeil-sie*hia utilizar esta propriedade paraí separar ú 
iode do' segundo liquido. O sulxiodqro Ipe^-se' á, su- 
perfix^ie do cobre , mas agitando*a, separasse çom faoi- 

ti ferro, que serve para precipitar a segunda poiçãô 
de súb-iodurò pode estar ena limalha , tnas convém que 
não seja demasiadamente fina, e separar , triturando , e 
lavando o oxido , que lhe .adhere. Quando á limalha é 
formada de pavtes pezadas , separá-se com mais facili* 
dade.dp iodnro de cobre. O ioduro de cobre, obtido 
h*èslas duas partes d^bperações» é o que serve paia a 
fabricação do iode. Recorri a dois meios dlOerentes pai a 
oisoíar, um é a decomposição do ioduro pelo acido 
sulphuricQ , e o outro a sua decomposição pelo peróxido 
de mangapese. 

IVlixtura-se o sub-ioduro de cobre com ura peso dú- 
plice, ou tríplice de peróxido de manganese , e uma 
quantidade d^acido sulphuricQ concentrado suffíciente- 
mente para formar uma espécie de massa. ALquenla-se 
n um apparelho distillatorio conveniente, de tal manei- 
ra^ que o ioduro se decomponha , e o iode se volatilize. 
Wésta dissolução obtem-.se uma certa quantidade d'a- 
gua , porque o ioduro a contem ^ e porque o acido sul- 
phurico a abandona ao momento, em que se combina. 
•Este túdonveniente não é grande , porque a agua carre- 
gada d'iode pôde transformar-se facilmente em ioduro 
de cobre. Mas se se quiizer evitar isso, podei-se-ha sec- 
car o. ioduro ao lume, o que todavia se .uào pôde pra- 
cticar.como segundo precipitado, poisque estáquasi 
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sempre rníxturadò tom oxidai de Cerro , o qual tem « 
propriedade de eliímiiar o iode a^uma temperalora cãe- 
vada« É porque o manganesis possue eala mesdia hicA^ 
dade , e até mais que o oxido de ferro , que se pôde \masò 
d*elle para a decomposição do ioduro de cobre. A ope- 
ração é mui simples ; consiste em aquentar no íbnío de 
reverbero a mixtura dos dois corpos ,.e rècoíUer os pro- 
duetos ém vasos convenientes. Deixando as matérias 
expostas a um calof moderado, distilla-se quasi somente 
agua* Obtem-se durante todo o curso da operação. Ê 
produzida pelo sulpkato de cal , o qual se precipita ao 
mesmo tempo que o ioduro de cobie. Depois apparecem 
os vapores dUode , e condensam-se em forma de cris- 
taes. Uma circumstancia que não é indiíFerente aos fa- 
bricantes , é 9 que o residuo da operação , sendo pulveru" 
lento j pôde tirar-se dos vasos , sem que seja preciso 
quebra4Qs. 

A decomposição produzida pelo peróxido de manga*- 
nese proVem de que este corpo abandona oxigeneo/o 
qual pôde decompor quasi todos os íoduros. À. acção é 
facilitada pela tendência « que os oxiclos téol para se 
unirem , e eis-alii porque razão o oxido de ferro, o qual 
resiste á temperatura a mais elevada, serve todavia para 
decompor o ioduro de cobre. 

Peh) processo , que acabo de descrever , tirei dé 3,000 
grammas de aguas-mãis a5 grammas d^iodé ^ecco^ e 
devo observar , que me servi d*um liquido , que tkdia 
poQco iodãn», e *que não dava a fnenor paroelia d'iode 
pelo processo ordinário. Usando de líquidos mafis ríccòs, 
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a pjToporç&o d^ioda , seca auçmeiíiMla poi^ tnKlo 4|aanto 
seria transformado em chloruro dUode durmle a di£tit- 
laçâo* 

fi prcrmvel , 4j«e os fabricantes ventam a rtiodiricar 
este ^^iiocess6. Hàò de sem duvida actíar conveniente o 
uso de toondensadores esfriados somente na parte supe- 
rior; o iode secco condensar-se-ha alii separado d*um 
liquido 9 í^tie tionlieiB poaoo iode^ o qoai se ach&iá tia 
parte DMWtf.^^kadomctpieínte. 

Ob laÍNÍcatH?i^s d^ode deterão determinar , qnal é o 
modo tt&is v&ntajoso de decomporão. Deverâo tcctc- 
còAliecer , -se não i5 mais iconTenienbe tractar separada- 
menle cada um d'estes dois precipitados d^iodúro de 
cobre. Um contem sulphato de cal '; e poderá seccar-sé 
sem inconveniente^ ^ outix) confem oxido de FeiTo, e 
abandona iode antes de Ic^ sèecado completamente. 
Não posso decidir estas que^ôes , poisque operei tf um 
kboiatoiiào, è sofave quaEÍ^iiisHksidB oaneterta Miai (ic- 
qoeiuiSbA fidftafd^agdas-BiãisítamJDsm «DO hão deisocr 
cscUrecev suffidentefluenteJinitRa lábeèrFação. Jotgo que 
o tx^ecvpitado d'ioduro de eóbre \^húé» |>eki acção di-^ 
recta do sulphato de cobre sobre as aguas*lAâis ^ dava 
Biaii y^díà ) Que o tod^tro de -oobiieopnQciíiilBdo pcAci 90- 
corro do feiTo ttie4iallioo» Este K«pto!icotílrai!to<aos>plie^ 
nomenos , f^m apreisciitarO k>diil9ò ^e fotilsaioippro jf&* 
deria explicar-se pela transfosmaçào do iode em acido 
hydriodico por alguma matéria orgânica existente nas 
aguas-mãis. 

Dos factos expostos n esta memoria resulta : 
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1*. Que o. iode se comporta com o acido sulphuroso , 
cpmoochloro; : , . 

3<^. Que o acido sulphuríco distiUado com o ioduro de 
potássio » dá sempre , alem do iode» acido sulphurico , 
e acido hydriodico» cuja proporção é mais, ou menos 
considerável segundo o grau de concentração do acido 
sulpliurico \ 

3^ Que se pode obstar á formação dos ácidos sulphu- 
rico, e hydriodico por meio do peróxido de manganese^ 

4^ Que distillando o aci4o sulphurico sobre uma mix- 
tura d'ioduro» de chloruro j e de nitrato » todo, ou parte 
do iode é transformado em chloruro d*iode., e que a 
acido sulphuroso fica no vaso distillatorio no estado de 
acido sulpho-nitroso ; . 

ff. Que em quanto se tractam as aguas-mãis de Va- 
rechs pelo acido sulphurico , uma grande parl^ dõiode 
se transforma em chloruro » . ; . 

6®. Que a traDâformação do iode em «ub-cfalorato de 
cobre» e a decomposição doeste sal pelo acido sulphu- 
rico » ou o peróxido de manganese , parecem o melhor 
meio para extrahir todo o iode das aguas-^mãis da soda 
de Varechs; 

7*. Que , no estado actual da sciencia , o deutoioduro 
de cobre não é conhecido » e que aquelle que se obtém 
por dúplice deícomposição é um sab-ioduro« 
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SCIENGIAS MORAES. 

NOVOS princípios de economia politica; 

( Continuação do artigo inserido no 3°. tí®. pag. i36. ) 

Commeçamos no numero precedente o exame doesta 
questão — se a producção pode enconti^ar limites, — 
transforma-mo-la na forma seguinte, porque nos pare- 
ceu mais clara — podem por ventura achar-se circum- 
stancias taes, que um novo capital não possa empregar i 
se com proveito ? — Toda e qualquer producção , para 
ser proveitosa , deve ser extrahida , e , como se viu , o 
problema resolve-se pela analyse das causas da exti^ac- 
çâo. E sobre este terreno, que se deve combater. Já 
descrevemos as armas de Sismondi , e mostramos , que 
segundo a nossa opinião , ellas não lhe asseguram a vi- 
ctoria j resta-nos a examinar as forças dos seus adver- 
sários , e a ver se a palma lhes pertence. 

O systema de Sismondi , o qual dá por principio , e 
lin^ite da extracção a renda preexistente nào nos parece 
verdadeiro, mas é-o por ventura o systema cppqsto? 
Qual é esse systema ? Eis-ahi a questão actualmente. 

É um axioma cqmmercial, cuja antiguidade se perde 
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na obscuridade dos leiâpos , que para produzia* são ne- 
cessários consammos.Say foi o primeiro, que esclareceu 
a natureza dos comutúos ^ ' a hoara doesta descoberta 
pertence-lhe. Adam Smith tinha explicado admiravel- 
mente as funcções da moeda , e mostrado , que ella 
nâQ era mais que um intermédio , que facilita a troca 
das mercadoriai i as4Qfp6raçôesdo'txMnsicr6ÍB reduzem- 
se a distribuir os productos do trabalho entre os diife- 
réntes consumidores. Porem Smith aão tirou todas as 
consequências d'este principio , e S«^ deduziu d'eUe a 
theoria dos consummos , ou extaracções. 

Supprimindo mentalmente as operações intermédias , 
que a moeda eíTectua, ver-se-lia, que os productos se 
vendem tão somente por productos. O vendedor d'unia 
mercadoria nào quer a moeda , senão para comprar 
outra mercadoria , e o comprador obteve a moeda , de 
que dispõe , pela venda d*uma mercadoria. Que é pois 
necessário para que um producto ache uma sabida? 
Que existam outros productos, /pelos quaes se possa 
trocar. Os dois termos da troca são productosja merca- 
doria posta em venda íorma o primeiro termo *, o segun- 
do , ou a extracção é como o primeiro ^ necessariamente 
uma mercadoria. A.ssim a producção é quem abre as sa- 
bidas á producção ; para que certos productos se vendam,^ 
í pretáso , que se criem outros; para que as mercadorias 
da "Europa achem extracção ^ ê necessário , que se pro- 
duza muito na America. Quanto mais se pi\>duzy mais 
se vende : é por isso , que actualmente o commercio-á 
suttffeo mais co&sideiiavei , do que iia alguns secolos , 
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qoando a producçào ^ra kifiattamente mais pequena , 
do que hoie^ Imagine- sè um homem ^ que trabiáhe iso^ 
ladoj quaiato m^ia prodausse ^ tanto nuús consmami* 
ria ) ifi(to *é f iQak)i* aeria -a sabida da sna ^roducção^ esta 
augaientaria a extttacção. Eai.iiigar d'>este liomem wn^ 
sidere-se a sociedade , acontecerá o mesmo que na pri- 
meira hypothese ; quanto mais se produzir, tanto mais 
se con^uHimirâ : porem ; como a divisão do traballio e 
^ Irocá estão estabelecidas , serâ necessário , que os 
produdores não coâsoitem os seus gostos, mas sim os 
dos, seus semelhantes. Otalii provem frequentes erros ; 
todas as ve^es que ospròdiíctores se enganarem sobre os 
genèròs dos outros, com quem commérciam, haverá 
icértos productos, que não terão sabida , é o commercio 
^ofiererá* Porem este so&eriinènto será efieito , não d]um 
excesso de producção, mas tãb somente d' um erro so- 
tre o seu objecto. 

âismondireconhe^^eesta verdade ^ a saber : qu^ a pro^ 
ducção serve de saliida á produ^òão $ poisque drz n^uma 
pEBSsagem do ^sen livro , qae o constitíima ^^1 nasce dá 
prosperidade univensal; e depois , n'ama pagina tfieòel- 
lentemente escrita demonstra , quanto importa abs po- 
vos da Europa , que o espirito d'industria ^ e civilização 
se derrame em todo o universo. 

Se a sabida de toda e qualquex mercadoiia , posta >etvi 
venda é um producto , «sta mercadoria é cdla nvesmii 
Uina sabida para outra mercadoria^ Logo não só toda e 
qualquer icxtracção é um pi oduoto , mas tamèem lodo 
o producto é uma exftracção. E com efièito a troca com^ 
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pòe-sede quatro operações , que secontrabalan^m-,de 
cada lado^se pede, e se ofieree«^; não se pode oflerecer 
uma mercadcnria sem pedir òúti^ ■ nem idce^ersa pedir 
sem Merecer. Quem offerecer/sem pedir, será liberal ^^ 
q^em pedir sem ófferecer será meudigo. 

Debaixo d'estas formas abstractas , que a. necessidade 
de precisão , e brevidade nos r.ecommendam , será fácil 
reconhecer as operações do commércio. O principal 
commercio de Iodas as sociedades é a troca dosigjeneros 
agricolas pelos objectos manufacturados. É evidente çjue 
a obra do fabricante acha s^ sua extracçãp na cpljtieití^ 
do agricultor, e que reciprocamente os grãos do agri- 
cultor tem a sua sabida nos estofos do fabricante,. .Se 
a producção do agricultor augmenta , para ter sabida , 
será necessário , que a producção do manufacturario 
augmente da mesma maneira; esta nova quantidade de 
productos manufacturados trocar-se-ha pela nova quan- 
tidade de productos agrícolas.; as duas especie&de mer- 
cadorias servir-se-lião reciprocamente 'de sabida, e o 
commercio alimentará, como a producção. : Não .se 
precisa demais ampla desenvoluçào para estabelecer 
um principio tão simples, e tão claro. . 

Esta béllá , e ingenhosa tbeoria foi adoptada pela 
nova eschola dos economistas inglezes , a qual tem por 
chefe o celebre Ricardo , cuja morte foi uma pei^da ião 
grande para a sciencia da economia politica. << Say pron 
vou da maneira a mais satisfactoria, diz Ricardo nos 
*seus elementos d'economia politica , que não ha x:apital', 
por mais considerável y que seja , que não possa ser eia- 



Digitized by CjOOQ IC 



Sciencias Moraes. laj 

pregado n'um paiz , porque a extracção dos productos 
é soniente limitada pela producçào. Ninguém produz 
sem aântençâo de cansummir , ou vender o objecto pro- 
duzido , e nunca se vende sem comprar outf o producto, 
que possa ser d'uma utilidade i.mmediata , ou contribuir 
para a producçào futura. O produçtor torna-se pois 
consuiumidor dos seus próprios productos, ou compra- 
dor, e consummidor dos productos de qualquer outro 
individuo.» 

Mill deu á theõria, segundo o caracter do seu espiri- 
to, uma forma, para assim dizer, algébrica. Toda a 
mercadoria tem um valor, pelo menos igual ás despezas 
da sua producçào , se é extrahida, condicçào, que deve 
suppor-se preenchida, poisque aliás enganou-se o. pro- 
duçtor. Esta mercadoria , posta em venda , entra no of- 
ferecimentp pelo seu valor; mas o possessor da merca- 
doria , o qual não quer da-la de graça , pede necessária- 
riamente outra por um valor igual ; logo as mercadorias 
offerecem-se ,e pedem- se ao mesmo tempo pelo mesmo 
valor. Se isto é verdade a respeito d'uma mercadoria 
em geral , se-lo-ha igualmente a respeito de todas as 
mercadorias ; logo , considerando a somma das merca- 
dorias , o que se offerece equivale ao que se pede , e o 
consummo a producçào ; logo é impossivel produzir de- 
masiado. 

D'este systema deduzem-se differentes consequências, 
como se acham efiectivamente deduzidas pelos sectários 
do principio da impossibilidade d'um excesso de pro- 
ducçào. 1^. Um capital pode sempre empregar-se com 
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ganiio ; ii<>. Náo pode haver excesso geral de mercacto^ 
rias: a soperabundancia d^uma certa espécie de merca-^ 
ctorías traz com sigo necessariamente o deficit d^úma 
quantidade correspondente d'outros productos ; os capi* 
taes, qae se ap(4icaram a nma producção , que não se 
pedia y deixaram uma producção pedida , ou que o po« 
dia ser : todo e qualquer excesso de producção n*um , 
ou em difiereotes ramos da industria suppõe um vácuo 
em qualquer outro. As crises do commercio reduzem-se 
assim a uma falta d^equilibrio : o remedia está na mu-^ 
dança de direcção dos capitães. 

Este systema tem sobi^ o de Sismoiidi a vantagem de 
explicar clara /e salisfactoríamente os progressos da 
producção, edo commercio. Eflectivamente o augmen-^ 
to da extracção deriva do augmento da producção , nem 
se pode imaginar outra causa. Os eíTeitos da divisão do 
trabalho , e o caracter das operações do commercio são 
igualmente mui bem descriptas. Este systema explica- 
nos as crises commerciaes sem que se veja a necessidade 
de buscar outras explicações. E em (im conforma-se 
com a philosopbia, a qual não concebe , que se devam 
pèr limites á desenvoluçào da actividade humana- 

Porem > de que as leis estabelecidas por esta theoria 
são verdadeiras, não se segue , como vamos examinar , 
que ella é completa , que não deixa lacunas , e factos 
importantes omittidos. 

Repetimos oytra v^% » que esta questão é puramente 
pbilosopbica , e do nenhuma sorte pi*actica. Sismondi , 
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Q os seus adversários dào os mesmos con&elhos aos par* 
ticulares , e ao6 goveraos* O resultado da discussão é 
simplesmente phiLosophico. 

Na exposição , que acabamos de fazer do systema dos 
adversários de Sismondi , exposição, que julgamos fíel, 
pôde notar-se, que neste systema suppõe-se sempre a 
possibilidade d^uma extracção. Este estabelece , como> 
um facto 9 que a mercadoria , vendida pelo sen valor , 
acba coDsummidores* Os economistas, qne sustem este 
principio , parecem considera-lo , como um axioma : 
pouca lhes importa a prova , contenlam-se por único 
argumento com a idea geral de que as necessidades do 
homem são indefinidas , e que por conseguinte sempre 
ha que produzir. 

Alguns economistas inglezes , Mill entre outros , pre- 
tendem, qne inda quando Ioda a sociedade, deixando 
a ccmsumraação supérflua , se reduzisse á economia, os 
capitães , quaesquer qne elle& fossem , haviam de poder 
empregar-se. Porem n'isto ha manifestamente exagera- 
ção. É evidente , que supprtmindo a consummação , qne * 
os economistas chamão improductíva , ou a applícaçâo 
dos productos do trabalho á satisfacção das nossas ne- 
cessidades» tirar*se-hia ao trabalho, e á economia o 
seu (im t e o seu motivoc Se os homens não quizessem 
satisfazer as suas necessidades, ou obter eommodidades, 
com que intenção trabalhariam 7 que esperanças os 
convidariam a accumular os capitães ? que emprego se 
lhes havia de dar, segundo a hypothese de Mill ? què 
direcção á o trabalho? Dir-se-ha por ventura, que os 
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estrangeiros hão de consummir os productos do traba*- 
lho ? N'esse caso não se faz mais que mudar de logar a 
consummação^ e a hypothese exrge, que se supprima. 
Suppondo que o consummo se effeituará para o futuro^ 
esta reposta coUoca , como a primeira , o consummo 
n^alguma parte , e limita esse vasto campo, que Mill 
tinha aberto á accumulação dos capitães* 

Tal é o primeiro erro , a que o demasiado espirito 
d'abstracção conduziu a eschola moderna dos econo- 
mistas inglezes. Mas este não é o único lado fraco do 
systema , pôde ainda atacar-se em muitos pontos^Mos- 
trar-nos-ha uma rápida exposição dos factos em que é 
deíTeituosa esta bella , mas ( segundo a nossa opinião ) 
incompleta iheoria. 

Supponhamos um homem , que trabalha isolado » e 
que consomme tudo , quanto produz. Poderá , como o 
homem , que vive em sociedade , accumular capitães ; a 
sua cultura, os seus utensílios » as suas armas , etc. , são 
o seu capital. Quando este solitário chegar pelo seu tra- 
balho a ter alimentos » vestidos , e morada , haverá tem- 
po , em que não quererá formar mais empresas ; nao 
porque falte aos seus esforços um fím , mas, porque 
tendo feito tudo quanto podia facilmente, comparando 
o fim com o trabalho, que lhe seria indispensável para 
o obter, prefere o repouso. Esta comparação variará 
segundo os indivíduos , mas hão de todos encontrar um 
grau de difiiculdade , onde parará o espirito d'industria. 
Consultem-se os escriptos , que nos pinctam os costumes 
dos s^agens , e ver-se-ha , quanto é limitado o circulo 
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da sua actividade. Se esta hypothese d'uin solitário , que 
tpiuámòS para esclarecer o raciocinio y parece uma 
ficção, pode substituir-se-lhe um cultivador da idade 
media, ou qualíjúer colono d'America do norte. Ka 
historia da civilização não faltam exeniplos de familias, 
que satisfaziam pelo seu trabalho as suas necessidades , 
sem recorrerem á divisão do trabalho , nem á troca. 
Apresentam-se pois ao homem , ou á familia isolada cir-^ 
cumstancias , nas quaes a producção acha limites , sem 
com tudo se ter chegado ao termo da producção. É o 
eíTeito da comparação do fim com o esforço ; doeste cal- 
culo , que precede sempre no homem a resolução de 
obrar. Vejamos agora como se poderá reestabelecer o 
movimento , e d'onde virá o progresso. 

Em quanto os braços do nosso solitário se repousam, 
a sua intelligencia não está ociosa. Ha de exercer-se 
sobre os objectos , que o rodeam. Não tardará a desco- 
brir modos mais expeditos para fazer certas obras, 
que antes eram difiicéis , ou a inventar novos meios de 
commodidade ', ha de variar os productos do trabalho ^ 
tornando-os ou d'um gosto mais delicado , ou, mais agra* 
dáveis á. vista; Então a i,ndustria do trabalhador amor- 
tecida por um momento despertará subitamente j offe-" 
recer-se-ha aos seus trabalhos um premio de conquista 
menos laboriosa; augmenfáfá os seu^ trabalhos / e sa- 
crificará algumas commodidades actuaes para obter ul- 
teriormente as que acaba de descubrir. O domínio da' 
sua actividade crescerá á proporção que a sua intelli- 
gencia tiver franqueado os seus limites. 

IV. 9 
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so da industria « ^ da accumulaçào do capital ?.UQlcat- 
mente ilos progr,essos da intelligeacia. lE^ esta , quem 
aSasta o limite j e abre ao trabalho p se.u pui^o ; e. juxa 
gtia, qjue devjé ir adiante ; çm ^uaQtp eUa^n^o^yança » 
o tral^alho também pãp,j?<^dje ayi^n^9^r;^^a. rapidez ,4* 
sua marcha depende da Ta^i<\pZ9,f:^j^i^ef^\]ikf^f^^ 
as empresas dó hamem. Logpconçel^pr^çe,^^! b^Ri , 
que .'segundo a estado dos nossos conheci tpentps .pos-^ 

^z.ry', '.r^*' "■*''' f»'*'-r*, '>■<»'>'>'' K-,M/f . r .• Ml» 5 • .f . .'«T irir.' * - 

sámós aíchap-nos p^uma situação tal , que p^o çp.aprô- 
sente* uip novo emprego proyeiloso da no$^a pptiçncia 




palavra , o qual depende , como já inpstrájiips , d,a gOf]aLr 
paração , que se faz no espirito do homem entre a re- 
compensa futu[;a 9 o trabalho pr^ente. 

vigássemos agora á sociedade. Os motivos ^ e os fins da 
produoção são os mesmos \ n^ella não se encontram fa*^ 
ptòs novos mais que a divisão do trabalho « e a troca» 
Imajginè-se um estado da sociedade , no qual a produc- 
ção équivalha o consummo,onde não soffi^a ramo algum 
dJipdustria , e onde por consequência os capitães se 
empregam proveitosamente. Imagine-se alem d'isso^ 
que um productor qtter accumular um novo capital ^ e 
cons9gra*lo á produceâo. 

Qual é o motivo , que o d.^teripjuiA ^ Çíi*?.PPW^Ç?(p ? 
É eyidentcjm^pte a esperf^nç^(|e tjxar^J^^.g^QUpd^^ 
npyò capital* Mas a palavj;^ gf{^!^^ ^:¥P f^^fn9 ^M?"^ 
cto, que disigna ppp^^r de çomgrftr jj^jpçt|a» ÇS?Í!«* 
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inercaíJórias. É pois para ter o poder de comprar tal, 
ou tal mercadoria , que o possessor d'um certo valor se 
resolve a converte-lo éin capital , em vez de o empregar 
lià satisfacçâô das suas necessidades , ou dos seus gostos. 
iSupponhamós» que fòi para ajuntar a despeza d'uma 
carruagem ás suas dèspezas ordinárias /que um propine- 
tario, ou um negociante formou com às suas econo^. 
mias um -capital de quarenta mil cruzados, cujos juros 
espera que hão de pagar o entretenimento annual da 
sua carruagem : tomamos este exemplo , p^ra evitar os 
termos geraes, pouco nos importa , qual é o objecto de- 
sejado, e que ^lle seja, ou não destinado immediata- 
mente ao consúmmo. 

O homem na sociedade tem a escolha entre dois ca* 
minhos .para chegar ao mesmo fim ; pôde ou servir-se 
somente, como o homem isolado, das suas próprias 
forças , e das da sua familia , ou recorrer , por meio da 
troca ao soccorro , que lhe podem dar as forças dos seus 
semelhantes. Ora estas duas maneiras de produzir são 
mui desiguáe^ era potencia ; d'onde resulta , que se pode 
consentir no esforço , que uma exige , sem qqerer sub- 
metter-se aos sacrificios , que a outra impõe. Está claro, 
que o recurso á divisão do trabalho ha de ser sempre 
.preferido. O proprietário de quarenta mil cruzados ha 
dè qiíérer estabelecer uma industria, cujos productos 
lhe parecerão siísceptiveis de venda , e que por conse- 
guiiife lhe dará cada ánnò lima renda d^alguns milhares 
de cruzados, comos qúaes poderá sustentar os, cavai- 
los , págár ó lácáíò , ele. Sem á divisão do trabalho não 

D* 
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poderia obter as commodidades, que deseja > com uma 
economia cie quarenta mil cruzados ; po\sque se lhe fosse 
preciso estabelecer uma fabrica de carruagens , uma 
candelária, terras para sustentar os cavallos , etc, n'u - 
ma palavra nào recorrer á troca , em vez de quarenta 
mil cruzados , talvez para obter o mesmo resultado lhe 
fossem precisos alguns milhões. 

Mas está elle certo, de poder produzir uma* mercado- 
ria , a qual pelo preço , por que a quer vender , achará 
çonçummidores? èl isto se reduz toda a questão, v , 

E necessário que produza nào só alguma coisa util , 
e agradáveis mas alguma coisa util, e agradável pelo 
preço , que os consummidores querem dar por ella. Já 
se vé que a sorte da sua empresa depende do estado dos 
seus conhecimentos. Ora é fácil a conceber circumstan- 
ciás , nas quaes a desenvolução da intelligencía nào pre- 
cedeu assaz a formação dos capitães y para que o capi- 
talista , que supposemos, podesse fundar uma industria 
proveitosa. Em outros termos , para que a producçào 
seja proveitosa , é necessário, que se faça por um certo 
preço. A. effectuação doesta Copdiçào é o resultado do 
progresso do espirito humano ; ora o progresso do espi- 
rito humano não é de nenhuma sorte Ja consequência 
necessária da f ontade de accumular um capital. 

Se não pqde vender os seus productos, trabalhará 
para si, dizem os economistas inglezes. Este raciocinio 
é manifestamente inexacto. Nào trabalhará para si, por- 
que o sacrificio , que lhe custa a economia dos quarenta 
mil cruzados é feita com a condição de que o objecto. 
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que elle deseja ha de ker obtido por um certo preço. 
Se se duplica, ou triplica este preço , nào se preenche 
a condição , e nào se faz o sacríficio. 

Ha pois um facto impoitaiítissimo , que.nos parece 
ommittido no systema de Say , e Mar-Culloch , a saber : 
a comparação , que se faz no espirito do homens enti^e 
as vantagens , e ps trabalhos d'uma empresa. Segundo o 
resultado doesta comparação o homem escolhe entre o 
trabalho, e o repouso , entre a commodidade actual , e 
a economia. O progresso da intelligencia muda os ter- 
mos da relação , e por conseguinte a mesma relação y 
diminuindo os trabalhos, ou augmentando as vantagens. 
Eis-ahi por que motivo todos os progressos devem com-, 
meçar pela intelligencia; a qual dá* a primeira impulsão 
a toda a machina , e communica-lhe o xpovimento. 

Preenchida esta lacuna, o àystema de Say parece-nos 
uma das mais bellas,e profundas theoriasd'economia 
politica. É uma explicação clara, e ingeíihosa do me- 
chanismo tão delicado , e tão complicado da sociedade. 

As nossas conclusões são , que nunca falta um (im ao 
trabalho, nem á economia -, apresenta-se á actividade dt) 
homem uma carreira sem limites visiveis;mas pode 
acontecer momentaneamente, segundo o estado dos 
conhecimentos humanos , que não se oQereça um fim 
proveitoso á sociedade. Pode por conseguinte aconte- 
cer , que não se possa empi*egar com ganho um capital : 
en'ão toda e qualquer producção e urp excesso, e nào 
é verdade , que o capital mal empregado poderia achar 
outro emprego. Porem estes limites são pouco duráveis , 
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e deslocam-nos continuamente as descobertas dg esgj^-! 
rito humano. D'ordinario , quandç náose .ofi(çre(^e. um^ 
emprego proveitoso para osnovos capitães, a accumu-^ 
lação pára. Se em taes circuros^ancias se formam capi-: 
taes y é por engano. Os p^oductores julgaram poderem- 
produzir pae^cado^ias pedidas ; enganam-se ; onde est^ 
o culpado? que se lhe ha de fazer ? Não ha economista , 
que não recommende a prudência ; e da Dçiturçza. do. 

homem ò nãò a ter algumas vezes. 

'••'■•- ' ♦ ' 

Vé-se que n'alguns pontos concordamos com Sis-3 
i^QQdi , mas pof motivos , que diíTerem dos seus. Â sua^ 
explicação do movimento da sociedade pareceu-nos 
pouco exacta I e não nos aterramos com o perigo d'iini 
excesso de producção. O verdadeiro perigo está muita 
mais na má direcção dos capitães , do que na sua abunr 
dancia. Escama direcção, cujos exemplos são demasia-: 
damente freqi^ntes , e que prod^zem as crises commer-: 
ciaes , não é , como diz Sismondi , o resultado dos sysr. 
temas modernos d*econoniia pol^ica; provem única,- 
mente de erros, a que não conduzem esses systems^ , 
e qfie nenhum systema pod<s empedir. Assim o fim d'es- 
ta discussão traz-nos ao ponto , d'onde tínhamos partido. ; 
Tractamo4a para mostrar , que sobre as verdades de 
applicação não ha entre os economistas dissenção real. 
O principp , que pensamos ter estabelecido é — que o 
progresso da intelligencia é a regra, e a medida do pro-r 
gresso da industria, e do augmento da producçãoj^ 
tudo dimana da intelligencia. 
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Sobre O CazamerUo, a Prtpillagem, Minoriãaãe ^ Inr 
terdicção. 

As leis coramuns dlnglaterra , istoé ^ aquèllas por que 
são. governadas a Irlanda y e a Inglaterra propiiamente 
dita > sâd* g<^aliíiént& conhece idas' pêlos lidiíi^iiè dados 
ao estudo do dírcfito-, pôrétíi* iniríttíá, írèàsátídòqulf^o' 
mesmo se apl^Iioa á Escossfa , ighdrátó a^ differiínçaís ^ 
qrte aprèsefftàm as leis, e costíiitièls d*éstè?'pa{iíi Ctojo^' 
dtreifo'civil se compõe eih ptítnèiro lugnr dós actos doi 
pariameínto , e das senté¥itas'de regalátheriíb^dá coitéde' 
sessàov as qtíaesS6'tèm força' de'lei*em%4tería 'de' pro- 
cesso; t úèiú d^issó cóili'p'8e-'se' d'àtííà ■tóássàí de*'prin- 
cipios, cujàttiáiòi"t>át'te'éfirâdá da razà'ó^ esci^ipta '/más 
combinada còtn àlgiirúà^^niáiiiiíàií^âalet íeodal ; e inàis ' 
particnlarménte coih o costutí]/e'de "NdriMÍandia. É sein 
dttrida á inflti^hcia ddcléi'ò; qúé '^e devè , para ássiin ' 
dizer , a tiatúralírzaçào do 'ditieifô romano" èni Escòssíá. ^ 

CazamentO' — A. puberdade , e a não existência jd'ob- 
stacúlos fundados sobre o parentesco , alliança, ou ca- 
zamehtò anténòrménté contraliido, são com o consen- 
timento das parles dado em presença d'uai niinistro as 
únicas condições essenciaês para a validade do caza- 
ménló. A falta de publicação de Banhos , e de publici- 
dade' áãò faz mais que expor ò mihistro, que celebra o 
bazám^htò, ao' èxilio , e as paite^ coniractantes a unia 
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pena correccional. Ás leis d'Escossia não consideram o 

contracto de cazamento senão temporalmente» e até ha 

quem sustenha , que á declaração em presença d^uni 

ministro pode ser substituída por outro qualquer acto « 

que provar a seria intenção das partes , principalmente 

se houve cohabitação. Não se exige o consentimento 

dos ascendentes* A. prohibição por causa de parentesco 

applica-^se até aos primos camaes exclusivamente. 

• 
Q cazamentb produz a communidade de todos os 

bens moveis 9 excepto os capitães que produzem juros ^ 

devido» a um-dos contrahentes. Também traz comsigo 

communidade de dividas , a ponto , que o marido pôde 

$eF preso por causa das dividas , que tinha , quando se 

çazou y a sua esposa y a menos que não sejam custas pro-« 

nunciadas por inexecução d'um facto pessoal á mulher, 

cujo preenchimento estava ao seu alcance^ Quando se 

dissolve a communidade , o mando fíca livre de todo e 

qualquer perseguimento , sem poder com tudo pedir a 

distracção dos objectos penhorados pelos credores, e 

salva a hypothese , de que as convenções matrimoniaes 

lhe asseguraram vantagens exl^orbitantes do direito 

commum. 

Não sç admitte a separação contractual : a mulher 
pôde tão somente reservar para si a administração d' um 
objecto determinado } mesmo n este caso não pode dis- 
por doesse objecto sem a authorização de. seu marido^ 
Parece que a mulher , inda que devidamente authoriza-^ 
da y só se pode obrigar n'uma das três circumstancias 
seguintes: i\ estipulação de paraphernaes ; s^^ exerci-* 
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cio d'uina industria distincta ; 3®. separação voluntária 
Cesta cessa. pela requisição d'uma das partes), ou judi- 
ciaria. Este principio funda-se provavelmente sol)re a 
consideração de que a mulher, que não tem a fazer des- 
pezas pessoaes , deve presumir-se obrar por influencia 
do seu marido. 

E uma regra geral, que o reconhecimento d'uma di- 
vida por uma mulher cazada não é valido, sem que ella 
affirnie perante o juiz , fora dah presença de seu marido, 
que a consentiu livremente. 

O divorcio é admettido por adultério^ e por 4^serç^o 
da caza conjugal durante mais de quatro annos. A ju- 
risprudência Escosseza ^uthoriza a separação de corpo 
por causa d'injurias graves. Também admitte uma es- 
pécie de separação civil, em yirtude da qual a mulher 
obtém uma provisão alimentar. 

As doações entre esposos feitas durante acazamento 
são revocaveis. Exceptua-se tão somente a doação mu- 
tqa, ou remuneratória, e as liberalidades, que por falta 
de convenções matrimoniaes foram concedidas a um 
dos esposos á titulo de alimentos. Todas as vezes que o 
doador poder revocar a doação, pode-lo-hão da mesma 
sorte os seus credores. 

Quando a communidade se dissolve , a n^ulher fica 
proprietária do terço dos bens moveis , deduzidas as 
suas dividas mobiliarias ,' se o marido tem heredeiros 
em linha directa , e da metade, se elle deixa somente 
coUatera^es. A mulher preleva por precipuo o seu leito , 
aí suas joyas, o seu vestuário , os^presentes ,. que lhe fez 
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seu marido, e as soRitnaSy que* the deram os acqneri- 
deres db mesmo para obtet^a sita retiutickçào a inqoíe* 
ta-Ios. Em cbso de morte antes da do marido ^ tràns- 
mitte todo^ os seus direilps aos seiís herdeiros. 

Se houve um filho , que nasceu vivo , o marido gosa 
do usufmcto dá successão^ que este Blho poderia obter. 
Gosa com o mesmo titulo da partem quê pertence na 
communidade ao filho , que sobrevive a sua mãi. 

Ã mulher que não (et estipulações a este respeito , 
gosa por arrhas do terço dos immoveis de seu marido, 
contribuindo* na mesma proporção para a paga dos 
annuaes dos bens de raiz. 

As vantagens entre os esposos , convencionaes , ou 
legaeS) são nuUas > se o Azamento se dissolve no espaço 
d*um anno, sem que haja um filho do dito cazamento. 
Â mulher tira n^este caso os seus bens moveis ^ excepto 
o dote constiluido pelo pai , o qual volta a este ultimo. 

A constituição do dote aceitada sem reserva produz 
da parte da filha a renunciaçào á successão de seu pai^ 

A ÍQSoIvdbilidade do marido priva a mulher de todo 
o seu.áireito, sem exceptuar o daâ arrhas. As estipula^ 
ções precisas do seu contracto de cazamento são a tinica 
coisa , que Ihç pode conferir a qualidade de credor» 

O esposo^ qneoccasionu por culpa sua o divorcio^ 
perde todas as vantagens convencionaes , oulegaes. Se 
é por adultério , não se pôde casar como comptice; 

A prosmnpção de* paternidade, quef esulta do caza- 
mento; 4 «tdmitiida> com as excepções do'dirèitó ro^ 
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ixi^np^ S^is. mezçs..lni;ia.çes,$9M^^o^sjid^r^ como a 
foenoj:, dujráç^o. da gestaç^r 

Pupillagem. — A pupillagem acaba a qnatorze an-; 
nos para os rapazes , e a doze- para as raparigas. Ad- 
u^itlfi-^q a- cJa$sj%^çfio cof^rwpuiii daitutella/^eaislesla- 
ineptaria , legi^wj^a, e;.daUv^t:Awtuttíttaiçgitiiaaé 
rida, ao.^mais pr9:p£D9,^g|i£^ nij^^ÇAili^p^ sobráveis. de 
idade dç :>p a^qqs^ De;vQ notaç-seji qi^^^efsta tuteUà so- 
limita. ag^^.bepç .dp.,pi]pilIo;.a 3ua(;pessaa é coufiada á • 
mãi, ou,, a qualquer outr4) pareute^j que achan^Tse.na: 
impos$i|)ilid(^de.de Ibe^supceder, nãp tem intPX^ssís ua 
sua morte, 

O impúbere i\ào pôde contractar , mesmo para me- 
lhorar a sua condição, sem que o seu tutoro autho- 
rize.. JE^te tutor pode dispor livremente dos bens mo- 
veis , mas- sem a authoridade de justiça nãopóde alienar 
os immoveis , nem consentir em contractos , cuja dura- 
ção .deve iexceder a da sua administração. Pôde todavia 
intentar uma acçãa immobiliaria , ou defende-la. E 
mesmo pó^« transigir quando está bem provado, que o 
^uth^* (]q. pupillo: jâ jtinha manifestado essa intenção , 
isto é 9 que^já iinha commeçado» 

Menoridade. — O . menor ( a maiorida^ç está fixada 
a ai annos)» que não tem curador ^ pode contractar^ 
mas não comparecer em juizo. A jurisprudeucia rc- 
serya-lhe a ç-esUjtuição completa por causa de lesão. 

O cu^a4or é d^s^ígpa^prpeJiçKtpçtameiíl:^ do pai , ou es- 
colhido pelo menoç^^jç^Vi^^fus^fl^i: o ineuqr,^ai todu^ os 
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actos da vida civil. A ommissão d'esta formalidade dá 
ao menor uma excepção de nullidade^, porem o seu 
preenchimento nào o privaria da restituição por causa 

de lesão. 

♦ 

Interdicção. — O furor, e a demência põem aquelle 
que elles attacam na situação do impúbere. Occasionam 
a nomeação de curador. Em quanto ao curador testa- 
mentario , isto é , i designação d'um curador por auto 
de ultima vontade do pai , parece que o uso a repelliu , 
posto que alguns commentadores modernos fizeram es- 
forços para proVar por analogia , que o exercício d'esta 
faculdade da parte d'um chefe de familia > não se oppõe 
ao espirito da jurisprudência escosseza: 

O pródigo não pode dar em pinhora os seus immo- 
veis sem authorizaçãò. Todo o individuo , que se per- 
suade inapto para os seus negócios , pôde designar um 
homem , cujo consentimento lhe será indispensável 
para dispor dos seus direitos immobiliarios depois que 
o auto , pelo qual se submette a esta tutqlla voluntá- 
ria , se tornou publico por via da transcripção. 

A mulher , não submettida ao poder marital , pode 
ser tutora , e curadora , testamentária , ou dativa. 

O pai é de direito tutor, ou curador de seus filhos 
impurberes . ou menores. J>fào é obrigado a fazer inven- 
tario , nem á dar canção- 

As obrigações dos tutores , e curadores , assim como 
as indemnisações , a que podem pretender , regulam-se 
em geral pelos principies do direito éscripto* As acções 
de tutella prescrevem-sepor dez annos. 
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LITTERATURA. 



o BR4H]|[ÁN£ INFELIZ^ 

Episodio extraliidoldo Mahabharata ( ou o grande 
Bhwata ) epopea indiana» 

De todas as coisas de paizes menos conhecidos o que 
mais desafia a nossa curiosidade é a sua litteratura ^pois 
que é ella que nos faz ver a marcha do seu espirito , e 
comparando, a diflerença relativa ao nosso estado. Dos 
diiferentes ramos de litteratura nada ha que tanto nos 
possa satisfazer por tanto como a poesia , poisque é por 
assim dizer o espelho onde reflectem costumes, religiáa^ 
saber /etc. A poesia, indiana é rica em poemas épicos, 
obras de grandes génios que como Cálidas, contempora*- 
neo de Virgílio , viviam em uma epocha de medrada ci- 
vilização. Mas estas obras são eclipsadas por duas gran- 
des epopeas nacionaes, cujos authores incógnitos se 
perdem^nas sombras de mui r«mota antiguidade. Val- 
mihi, suppostò autihor deRamayana, o mais antigo 
d'estes poemas, e Vyasa compilador dè Mahabharata 
são nomes mythologicos. Não se pode pensar que estas 
epopeas gigantescas sejam obra d'um só homem. O Indo 
oQerece o mesmo phenomeno de que Homero nos for- 
nece exemplo na G^*ecia. Collegios de rhapsodistas á 
maneira dos de sacerdotes , unindo a força de seus ge--. 
nios para cantarem em poemas épicos a gloria e heroisr: 
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i4^ Litteraltira, 

mo das rnças áos*i^eís, das fdiúiDas guerreiras e das 
castas nobres. Eram verdadeiros institutos de Bardos 
sabmettidos a leis e 'disciplina particular , e recitando 
os seus poemas deante os descendentes dos heroes^que 
elles caiifcAV€tA.4>epoís da^extincçâo.cPéátJis antigas ra- 
ças , as epopeas consagradas á sua gloria tornavam-se 
pfctpi4edâdet:oYnrtmm'de Wdas ás chãsèé.do povo.ÇÍn- 
tâo desapparecer^m os rfaapsodistássm^iços , assim como 
as antigas escholas do canto heróico com seus institui- 
'dords , seus mós % dttfcilpfliiia/<)mro?*^rfihíís(!j*âiktas os 
«ttbstÍWíi»íiYíi ; ^bétaS StnibTíkMés '^6e ííèi^òbrHaffí âs ci- 
dades, >ecitaíidò Aíntijfa'» jfoèslais, è tíoitípoiido Outras 
»otas*d'nrti^afàétèr ftieboí elèVaído. Foi eka h'á6rte da 
í^desfe fepiíía na téi^sia-, cuja forma régiíldrdétèrminati 
Fet-àótítíy íà'liflia WiátaéiVá^StáVél. 'Os Níbelútíge^ils das 
íWíôôes ígérmanica^ , ^'ecolhidôrs põr Carlds Mágrio , per- 
di^4Díse Srt*fáfáds por Várias vezes, éxjieritnéhtarafih ás 
Tn«dm&$ ^vidssiftiãés. Wía Ifidià féz-ie limà ctíllecçãò 
tefgvAáí' 4o« drtrttoí de 'Rathííyâna e de Mababhâràta. 
-Àityda bòje-ífe teto ^ih bétírpòs dété^triiAàdòs, diante das 
€lass«i do- pòv6 1^ qWéra^ estudo dós Vedas é inlerdi- 



(i) JÊsle interdicto estehcle-se até âos Kshatrjas,/ou no- 
lires , os quaes nSo po3efn ilar-se a esife estudo sem que seja 
debaixo cTá direcção dòs ^rábínanéd. 

Ós Sudras ou quarta casta indiana a quem era permittido 
ouvir a leitura, ou recitação solemne dos poemas épicos, 
buscavam ardentemente este èstudò prohibido, è naò pou- 
pàvíím meios parra óBíèrtcò estes Kvros sagrados. Wôva irre- 
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Às antigas epopeisis bdioQas , camo âiz um iUuAtre 
liUcrato ^m yieirdadieiraineole homeiicas. Os Gregos 
.que |>retendji2^ .que os índios Goaheciam IJamero e o 
po$$uiam na ,sua língua,, parece terem ouvido fallar 
d'estç$ ppemas.! Porem o fine lia 4e-vriais noiavel n^estes 
é a união intima do génio guerreiro e do génio pa- 
triarchal,desconhecida as outras nações antigas, se se 
exceptua o Sháhnamèh de Ferducj que d'isso teiii 
-4lpMns rasgos.' A. religião de Zoroastro, assim como a 
dos Vedas deviam provocar esta mixtura. As imageifó 
terriveise sanguinolentas > que se apresentam em Ra- 
mayana e Máfaábharata são inda mais grandiosas , 
<2ue as scenas de camagem da Illiada/N^estas epo- 
peas os guerreiros se chocam como os elementos 
nas^convnlçôes da natureza. Elles unem a rapidez do 
tigre á massa enorme do elephante. Do alto de seus 
carros tirados por elephantes ou espumantes cavai- 
los, luctam em meio á turba, armados de mil instrua 
mentos de carnagem. Assim o trovão rebenta entre dois 
immensos rochedos , cujas frontes parece tocarem^se , e 
cujas cimas^e abaiam fumando , ao horrível choque: 
mas^fora doestes ({uadros magníficos , tudo o mais residira 
um sabor tão doce , uma natureza tão terna, tão casta , 

fragayel da antiguidade doeste moTtmenlo iotellectual que os 
Buddhistes acabaram de imprimir na dvilizaçSo dos índios. 
' Cujo movimento causou uma reforma social no antigo im-* 
perio de Uaga^faa, onde reinava um sjstema de oiviliiafão 
contrario ao código dos Br^^maiDies » ^ ^tranho 4 Ifá 4a» 
castas. 
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tão profunda e ingenuamente humana , que debalde se 
buscará outra alguma poesia que apresente este Caracter. 
Tem suas extravagfihcias e defeitos devidos principal- 
mente a um symbolismo depravado. É ás vezes grutesca, 
e faz perder o seu interesse no exótico de suas legendas. 

O fragmento de que damos a traducçãp , reúne o 
caracter épico e o elegiaco. A. poesia é d'uma purç^ 
transparente. O estylo sentençiosO|sem inchame^||^i. 
nem exageração. EUe repousa sobre uma d'estas situa- 
ções siráples , grandiosas e desesperadas , que como a 
torre de Ugolino em Dante , offerecem á imaginação o 
pathetico na sua essência e em sua fonte. Não precisa 
de esforço rhetorico que a engrandeça , uma scena em 
^s^\ mesmo grande; nenhum artificio de linguagem ; não 
\emos nelle mais que a verdade , o accento d' alma, o 
grito da mais ingénua sensibilidade. A.dmira ver o en- 
genho indiano revestir-se das mais felizes cores do génio 
dos hellenos. Todavia a poesia indiana é talvez' mais 
suave : acha-se n ella uma agradável timidez , própria 
de uma casta sacerdotal y alliar-se ingenuapente a um 
hefoismo sem esforço. Como a d'Homero , Pindaro e 
Sophocles tem abundância, e riqueza de expressão. A 
lingua Sanshrit é como a grega sonora e farta em epi- 
thetos. 

É curioso o ver o caracter opposto da poesia indiana 
e o da dos árabes. Os Moallakas, cantos da natureza 
entre os -últimos > são cheios de imagens como a sagrada 
bíblia* Tudo s^hi é attrevido , audaz , extremo. A linr 
guagem é impregnada de imaginação , a razão só tnora 
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há náti^s^ção dos factos :. ao coatrerio ètitré òsiádiosà 
iiDgúagem poética é consti^iiteEnente simples ém quanto 
a mytbologia anníihcia Uma imaginação delirante; 
Quanto a antiga poesia persaua ^ tal como nos é per- 
miUido conhece-la a través, as formaâ mahomelanas em- 
pregadas por Y^vàxxcf , é nos íi^agmentos dos livros re^ 
ligiosos escríj[ltoé ém Zend y parece <ionsert^ar nm» meio 
entre os dois géneros de poedia que compat-^^os. Mais 
fecunda em imagens enérgicas que a* dos índios ^ é^ 
menos^ que a dos árabes e hebreus. A mytbologia per^ 
sana forma por assim dizer o annel intermediário qné 
une d'um lado a religião dos filhos d'Israel e crença 
dos descendentes idolatiás d*Ismáel) e do outro o coito 
dos indianoã; 

Passando em claro a anályse do episódio , pôr nãò 
fatigarmos o leitor , chamaremos só á sua attênção ò 
rasgo delicioso que o termina , d* uma graça tião menos 
infantil que a passagem da Illiadá , onde o mUiiilo As-* 
tianax brinca innocentemente com as pluihas do capa*^ 
cete de Heitor , que o tem ao Collo. Aqui , pêlo dizet^ 
tom o citado litteráto, lança o poeta ítidiatio um raio 
de sol lio meio da sqa lúgubre scena., que biilha é 
(consola por um momento oá actores desgraçados 
d'este teiTivel drama. EUe^mostra o pequeno filho dq 
sacerdote abrindo uns grandes olhos > desatando uni 
pequeno feixe de hérva , e , correiidb d^um ao outro ^ 
fexhorta-os a tomarem animo , porque segundo os seus 
cálculos entende , que o gigante não poderá escapar-se 
ás fúrias da maçada que intenta dar-lhe com o tal feixe. 

IV. IO . 



Digitized by CjOOQ IC 



K><énúivtú?^9íúo>dó qúàú mvtôiVet heroe, provoca um 
<<kH»:siirnr em seudipais è enche por um instante seu 
jnH»oão^d^om jubila uiextinguiveh Rasgos são estes d^u^ 
ma; poesia que a civilização já nào.produs,e de que 
«penas-Dante pôde ainda advtnhar algumas scenas no 
<98]:riiro.d'uma civilivaçào mur complicada , e que não 
«e. acham mais. que em Homero ou na Biblia« Shaks- 
peàte ,eite grande pinctòi* da natureza não tem todavia 
«ates toques dd pincel encantadores , cuja extrema in* 
^eoutdade parece uma lembrança ultima da Éden. A. 
tlâr «apasiguada , por um surrir , o jocoso juncto á sim- 
plicidade tdo enthusiasmo serio d^uma pobi^e creança 
qto 'oão • tem idea alguma dos males doeste mundo ^ 
coisas são que só Raphael poderia advinhar e repro^ 
duzir. 



o BRAHBIANE INFELIZ. 

CANTO I. 

1)0 se li retiro pt^ldo sabiram 
JÍ n^ute , as filbas de Fandu misérrimo 
Elmola a. df maadan FioaraBhima 
Unioo» perto de sua mãi se assenta, 
A passieale Runti : eis de repente 
Na Ibabitaçao do Brahmane se escutam 
Prolongados, horisonos gemidos ! 
Tristes soluços 9 dolorosas queixas 
&unfli stntir nio pode» Uma alma uobr» 
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Adoriíávapi seu CQP^* A ..ngâi iif^Ospkt^A > 
Dós Pandavã^ (i ) , paatPCj»* r^^«i^vjft 
^a sua dor dirige eo filho Shimçt 
£sta» palaTra» qm « ]4«4ed& RtteateAi 
P'ra os mMi<)e^ jt . - . .! 

, Hvm, . . .j ■.,. . 

Filho » esta tUórada , 
t)ò Pontífice em pm iio» hal>Ha^iu)8 t 
Do inimigo nOsso aqui ^ein iiu^Q 



(i) Os Pándavas , alhos de Paúdu , tinháúl guerra coni o§ 
filhos de Guru 9 seus jpifoximos parentes , que por ultimo os 
privaram do i^eino , e os perseguiram mesmo em seu exilio< 
£scapando-se para Ekatschakra, cidade (|ue os gigantes ha-> 
viam assolado cruamente, um pobre Bi^ahmane os recebeU' 
hospitalineiíte 9 e sua mai ^ em suaca^a» 

Bakas chefb dos Ràl(shasa4 tinha impDsto a èeta eldade a 
lei terrível de lhe enviar todos os di«9 o sou susiente j^r um 
homem que este novo Minotauro.^ a^ido dtijangai^, dero- 
rava , como por sobremiesa. A re% do Téoertvel aa£ferdote 
era chegada, e oú elle 9 9ua miúhejt » ^u èIIm, W «wei filha 
deviam sacrificar-se ao gigante, vi&to que o Brahmane, pior po^ 
bre , não podia comprar um escravo paíà o mandar. O triste 
quer ir, antes que qualquer o«tro de.s»a adorada àirailia, â 
mulher da mesma sorte, a filha o mesmo^ cada um produs 
as mais nobres razões , dignas de costumes puramente pa-^ 
triarchaes ; mas a gratidão e generosidade de Bhima um doa 
fugitivos , que o bom velho áccolhera ém siia eaza , á vista 
' da desolação de tão veneranda família não coqsente nó sacri* 
ficio de nenhum, e è elfe quem vai levar a notríçio ao gi-^ 
gante, que suceumbena lueta que triívafam, e Ilv/Aaicidade 
de tão fatal íHlMito. Tal é O4ifit(]mpto d^eite epis#dtoc 
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Livre» gostaitti^Éí tem trabalho «oo peitif 
Hospitaflèiròisfríeíctò9.' Sempre, ó filho ^ 
Eu mesmá'mè'|ft'^i^il&tò de que modo 
Um serviço fai*ei'que grato seja 
Ao Brabriífáiie , e éòniveiiha ao mesmo tempos 
Aos que tal hospede accolheu benévolo. 
Não é vero home o que eequeceu ingrato 
Um simples benefício. É força ao menu» 
Duas vezes pagar o que nos fazem : 
Por isso atáeniiàr a dor anceio 
Que se achega ao Pontifíce. Quizera 
Consolar suas penas ^ compensar-Ihe 
A amizade assim que nos consagra. 

r.r , BbIMX^ 

,• Í)a sua dor a causa conheçam os^ 

Se necessário for diílicil cousa 

^, jfj.,. Tentar por ella , fácil me vereis. » 

Assim fallavam , quando um novo grito ^ 
..iwDo padre á dôr sadado ; lhe escutaram » 
. £ á este unidos os suspiros crebro» 
-. ' , De sua t«rna esposa. D'improyi«o 
: Ktinti se precipita no aposento* 
' Do Brahmane infeliz. Tal a vitella 
Acode aos gritos de seu filho tenro. 
* ^ ^ O sacerdote viu,^a esposa /o filho 
£ a delicada filha : sobre a terra 
bo Brâmane a cabeça se inclina va.* 

Bríhmíne. 

'Vergonha á existência ! oh ! que amargosa ^ 
Que inconstante que es tu neste desterro l 
Fonte dê nossos males , sempre escrava 
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É toda ^ngustiaa. Cruel dôt* poderosa 
X yida é inherente^ e a quanto eíiste . 
Ineyitayeb males o assalteam. 
É única a nossa albia 5 porem, serre 
A um tríplice poder : ao bem. Justiça ', . - ^ 
£ aos desejos. Qualquer dèlles abtj ura; . .'. 

Opprimido êeirás de raortae» anciãs/ ^ 

A certos olhos é à liberdade • ^ 

Um bem supremo; mas quanto se engpánani 1 > 
Do inferno a base é a sórdida cubica ; 
É dôr dos bens terrestres o desejo, 
A sua acquisição inda é mais tríste. • , / 

Gema ao abandonar a terra ingrata 
Um coração^ coilres amarrado..* 
Mísero de mim 1 meio não acho 
Da esposa, de. meu iilho, minha íilha, .^ 

E a mim. mesmo salvar. Era outro tempo 
Te dice , ò chara esposa « dirijamos 
Á habitaçãç do bem os nossos passos. » 
Me respoodes-te então « estes logares 
Nascer me hlo visto , vegetar. Mofava - ' 
Alem meu" pai. ))' Mísera insististes - 
£m guardar taítnandSo,e minhas suppfícas 
Não tiveram iogar. Teu páf caduco 
Subiu d'aqui aos c^os, se^ulu-o. Ioga 
Tua roãi. Teus parentes todofií mortoA?, 
Dize que yentura encontrar po^es 
£m tal situação. Tu certo jamava^-los 
€om exemplar ternura, e sua ! morte , 
Aqui, bena AiQvcko a ti., veio aífligir^-me. ' 
A milita vez chegou, pois. não consinto , 
Deixando que outr^ victima* sUmmpl^ , 
Conservar uma vida criminosar ■ ■■■ . 
Mulher piedosa, que eu a par çóll<^co 
Da, inçsupa minfaa Jjnãi, hoime^M .^pRsa 
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Qae pi G«o0 por «rinha amiga ma eatlafatn % 
Oh 1 meu tob^rano bem f ta que teus pais 
Para me accQmpanbar me eonceâeram , 
E que eu coBfonne as leis e ritos fta«ie(os.... 
Oh modesta «Miiher, mãi de meus fithòs y' 
NSo , n|u) {loaso aalTar a minha vida. 
Como á n^orte en^ref^r^te, tui&oboal 
Fobfo , ianocente ! iwiiea mal me bas feito ^ 
Çed^fff fl«{ ^ oarinlmi^ em extremo.... 

Porem meu alho! o meu querido filho t 
Prescindir de tão bellas eaperanças. \ 
Em tenra idade abandona-lo , Tictima , 
O innocente a quem nem subtil buço ' 
Na face bruxuleai.. E minha filha , 
Que Brahma ^ o puro espirito formara 
Cem suas n^os pVa 6 thalamo d'um esposa^ 
Que a mim e a meus i^vós torna participes 
D*essa vida celestial de Virgens , 
A ¥irgem pura ^ue eu gerei deixa- Ia I 

Pensam muitos que um pai ama seu filha 
Com maior força » a filha nunea tanto » 
Ostros julipim contrario , eu por mim di^a 
Que com vm só amor estimo a ambos. 

N^Q , nlo , oh minha ||ha ^ é Jmpòssirel y 
Tu que em leu aehi «Ma posteridade ^ 
Mundos fut^res » perential ventura 
Peves traier « i filha imuaoulada ! 
NãQ. posso i^bi^adonar^e^ é<. e se mUmniolã 
Gomo. sem ^ t(o ^ ft ^m novo. mundo ^ 
Sem <me meu coraf fio seja opprimldo ?» 
Como se oe deixe titfrtíoP Opróbrio 
Fora uni sacrificar , e^ iMíbios dbem. 
Eis-«me de mate» H^tim abysmo -immerso^ 
Ço^nio çs^iterrttit ft 180 or^I èès^aça. ? 
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Onde , oh des'pero ^ bu^stf^-^iMfficItt. t « 

Ã tão chara familií|p A,iite$ uiarmif o» . 
Todos conjuQCtsi^iente. As$ir)íp a vidft 
Insupportave) 0»^ é ^ .iaorr>^r .dcKsejow \ 



^^m 



CANTO o. 

A HOlAia DO »fti«KÂllC» 

. ! ^ 

Como de casta inferior nao deves 
Tu assim lamentar- te. Não ignoras 
Que das cousas humanas no conceito , 
Não é este o ndomento de queíxar-se. 
Tudo ^ morte caioiaha , é tal /ai ordem 
D'immtltaTel fiesfÍBO > ^e e^ita-Io 
Impossível Qos-é > cumpre q|i»eix«r-Ros ? 
£sposa^ filha > e filha o homenoí deseja 
Para' salvar sua alma. A dor modera ; 
Eu devo só ao manMrQ njpnD^milAr-^m^- 

É este o mais subYime á'timá esposa 
Dever eterno , ao bem do esposo ávida 
Ella deve immolar. Tu D'este mundç 
Deves viver, Cumprido o sácrificio 
No ceo existirei eternamente , e 
No mpndo obterei excelsa 'gloria. 
O mais sublime coojqgal preceito 
Eu te voa revelar : ahi a um tempo 
Teu direito acharás e teu proveito. 
O que d'uma mulher a um homem pode 
Satisfazer^ de mim obtiyeste. 
N'um filho e n^umaiilha que te hei dado 
^Stá paga a mínfia divida. Tu podts» 
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Ofli teus flUioft nutrir, • pít)iege-Ios v 
J^u nada disso posso. Se primada 
pe ti , sçnhor da minka Tida e bens, 
Ue Tejoj sustentar certo nao posso 
^em a metis filhos, nem a mim somente. 
Viuva 3^ sem teu sòcòorro i coin meus orphS,oa^ 
Çó, sen) protecção... ah quanto periga 
Alinh^ %meza 'em se^d^^ 4^ t^f^ude I 

Se um egoísta , orgulhoso se aprçsiienti^ 
A pedLr tua filha , o teu aspecto 
^ão o pode intinildar, como salva-la ?v 

Tal con^o as Sivçs corren\ á semjente 
Que Unçaram por terra; assim os hoinen^s. 
Êxul a esposa buscanoi dç marido. 

E se taes entes ivis, com suas supplicas 
He atacam, guardarei a recta linha 
Que guardar deve uma alma ennobrecida ?> 
£ como conduzir por essa estrada, 
Fos seu pai , por avós tanto lustrada, 
A pura virgem , única da raça ^ 
E posso eu inspirar a este infante 
PesamparadQ , e sempre perseguida 
Virtudes que só tu sabes díctar-lhe ? 
Tu que os deveres todos estudas-te ? 
P*indignas gentes, sim^ tua pobre fiih^ 
Victima será, que nao respeitem 
A sua triste mãi. Hao-de expulsar-me , 
Hão-de qVer conhece-la , còmp os S.udras. 
Pe casta inferior, conhçcer querem ^ 
As sanctai^ escripturai : e se acaso 
Forças cobro lembrando tuas virtudes , 
lije levarão por força como harpyas 
ijlç^bf^m do altar , do sacrificío as hostit^iiç 
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Porem se chego a yer degenerado, 
Teu filho, de 9eu pai dissiroilhaBte > 
Tua filha , que , por ti , trouxe em meu seio , 
Por cruel roubador arrebata^ 9 
. Cobrando horror aq mundo 9 os tristes passos 
Arrojarei na terra , aos próprios olhos ^ 

Desconhecida. , Morrerei cruamente 
Escarnecida d^l^omens orgulhosos. 
Sem mim , meus filhos morrerão , bem como 
Sem agua os peixes. Isto é infulivel. 
Sem ti succumbem três.... ah! não nos deixes. 

Das esposas a mor felicidade 
£, gloriosas morrer autes do espqso. 
Deve a prole viver ; isto sustentam 
Os que a alma léi conhecem dos deveres. 
Posso por ti renunciar, sem duvida, 
A este fílhp , a esta filha ; ha muito 
Pei renunciado aos meus. Por ti me c livre 
A vida renunciar. A esposa deve. 
Antes cuidar da salvação do esposo , 
Que em sacrificios, que no seu governo, 
Penitencia fazer , frias esmolas. 
O mais sagrado 4os deveres cumpro , 
Pravendo ao teu bem'star , salvando os filhos. 

Filhos , riiqueza , amigos se desejam 
E uma esposa fiel , como recursos 
Contra o infortúnio. Os sábios dizem , 
Que o home é mais precioso que a familia, 
£ sua geração. Bem, homenagem , 

Rendo ao meu dever ; o meu soccorrò 
Sirva por-salvar-te. Homem venVavel , 
^alva os meus filhos , os meus charos filhos ! 

Perdoa-se á mulher, aquelles dizem , 
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i54' Littenmira. 

Que dos devi&red a scietieia estadsin : ' 
Tdes regras os gigantes bem conlieceui. 
£s(e tne ^upará^ É bem s<eguro. 
Que os homens dilacera : é duTÍdoso , 
Que ell« qtiefra fúatàr^^me^ ô bomem sábio 
O teu d«vtf me enria ao duro monstro. 
Mais d'um prâxer gostei ^ o meu destino 
Tenho cumprido, dei«4e dèscentiéntes 
Por tanto a morte já n3o ine iiAftnida. 
Tenho filhos , a idade em mim 'declina : 
Me» prazer é serrfr-tc , hei meditado 
Profundamente em nossas circumstancías : 
E tenho resolvido. Homem sagrado , 
Se chego a perecer, tu achar podes 
Uma outra mai qúe cuide de teus filhos. 
É dado ao bomem o esposar mais que u.ma^ 
Sem que ultrapasse a linha dos deveres ; 
Porem é grande crime a novas núpcias 
Passar uma mulher. Pensa, o Pontífice, 
Tu culpado senis na própria morte. 
Salva-te , a postVidade , os filhos salva. 

Dice, e o esposa contra o peito a aperta , e 
Lentamente suas lagrimas confundem. 



CANIO in. 

A joven íilha attenta a taes discursos y 
Seu coração sentiu entumescido 
Pelas ondas da dôr mais amargosa , 
£ se exprime d'est'arte : 

A FILHA. 

Tanta magoa ! 
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Tantas lagrima» oomo se tos vísseis 

Abandonados , sós do universo ! 

EscutaiHoae ^ e depressa a paz tranquilki 

Renascetá em tós. Reií^acianiâe. 

Não deveis duvidaf : sou -èu tjuem poSSO 

Salvar- vos todçis. Vos desejais filhos ? 

i por^^rem stm sem pais seccorre. 

Poisque o tempo cliegou presta*^lo devo. 

Ou na terra, ou n*e eeo d íilfao expia 

Os defeitos éõ pai. De .qualquer modo 

É á expiação ofaamadò o íilho , 

Por isso mereceu tal nome aos sábios. 

Também querem da filha a flicidade 

Nossos muiores. Fundarei, a obra 

Co meu esemo bom, sacando á morte 

O me» pdi. Meu irtsiSo é mui 4>equeuo ; ' 

Se á habitação celeste tu partisses 

Esta flor murcharia em, .sua tíge. 

£ se elle vae ao ceo, nossos maiores 

Privados de expiatórios sacrificios , 

Que elle lhes deve , gemerão; se acaso 

Meu pai , ou íuinha mãi , irmão , ine deicham , 

Minha angustia será mais dolorçsa 

Que a própria dòr. Salvando-te a ti mesmo , 

Sajiva-mé a mal , e irmão , e o sacrifício 

Expiatório será executado. 

Teu filho è tu , tua esposa tua amiga, 
Â filha è tua dôr, livra-te a elia. 
Do dever filiai manda que a senda 
Siga. be. ti piivada , ò pai , errante 
Correrei solitária o vasto mundo, 
Triste orpham , sem appoio ; mas salvando 
Â tão preciosa tige , e o sacrifício 
Persolvido, serei gloriosa e rica. 
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Oh! pai, oh homem bom, se partes fico 
Sepultada na dor , meu desespero 
Evita. Ah ! sim ! por mim, por tua raça, 
Do jus sagrado em nome , renuocia-me. 
Os teus dias cooserrii preciosos. 
Não percas um instante. Ineyitavel 
È o que quero fazer. Manda-o. Reflecte , 
l^e que horrirel estado , se preciso * 

É, após tua morte ,^mendigar-mos 
, O pão a Estranhos ! Devorar a esmola 
Como cães esfaimados. Se ditoso 
No ceio abs teus tu vives , eu contente 
Nadarei em delicias. Jubilosos 
Contemplar-me-hao os Deoses , e como elies 
Nostsos progenitores , e a agua sancta 
Lhe oJOfrecerás que augmenta a sua ventura. 

Em meio a tão multíplices lamentos, 
O pai, e a mal , dos olhos cota mais força 
Seu pranto derramaram. Isto vendo 
O innocente joven, também fálla. 
Abriu un grandes olhos , e gagueja 
Taes palavras : « Meu pai, ó mãi , não chorem 
Não chores minha irman » e co'um surrisp 
Nos lábios caminhava d'um a outro. [ 
Tendo lia ipãò um feixesinho d*herva. 
Exclama com heroísmo : ,» É só com isto 
Que eu o quero matar ^ esse gigante 
Que come gente. » Posto que era amarga 
A dôr que os corações ali aperta 
Á fainilia , com tudo a taes palavras 
Do innocente joven , se colmaram 
D'om. inattento jubilo infinito. 
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Litteralura. lÔ^ 

SÚBSCRIPÇÃÒ - /. 

^AllA O MONUMENTO DE FRANCISCO MÁSOEL DO NASCIMENTO. 



José Sonres d' Azevedo , Portuense, negociante da 
Praça. do Maranhão ; Francisco Reliello de Carvalho , 
Bàclwrt4 em. Leis ;.Daarte Lessa, Portuense , achaodo-se 
caaiKilmente em Paris,, resolveram ir visitar o cemeterioí* 
do Peré Lacliaise cm 5 de septembro de 1^127 , e exami* 

nar , entre outros f o tumulo de Filinto Eljsio. ^ 

• 
Sem mencionar as bem conhecidas e variadas peças 
d'architectura que "encerra este famigerado cemeterio , 
talvez único no seu género pela proximidade dè uma 
cidade tào considerável , pelas recordações que invo- 
luntariamente suscita uma grande p^rte dos seus mo- 
numentos , e pelo admirável golpe de vista com que fica 
maravilhado e attonito o visitante subindo ao monti- 
Ueúle {i^owto mais iminente do cemeterio}e lançando os 
olhos sobre o in^mensosemi-circulo formado pelo vasto 
recinto e lónginquos limites de Paris ; pondo dé parte 
es tumnlos do Visconde de S. liourenço (i) , de Diogo 



(1) Francisco Bento Maria TargÍDÍ , conhecido no mundo 
litterario pela sqa traducçao — do Homem — de Pope , que 
enriqueceu de variadas e eruditas notas ;bem como pela sua 
traducçae do — Paradise Lost — de Milton. 
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1 r>8 Uiteratiirà. 

Ratton (O , do Morgado de Matheus (2) , de Francisco^ 
Jozé Maria de B|*Ho (3) > fallemos somente do que en-" 
cerra as relíquias do nosso insigne vate. 

Um pequeno espaço de terra coberto com ama sim^ 
pies campa de pedra c o mmu m , e cing;ido por uma 
mesquinha grade de ferro, é onde descansam as cinzas ^ 
onde estão depositados os restos do immortnl F. M. do 
N^aacimento, vate sublime que com seus esforços tanta 
emiobreceu a Utteratura pátria , desenterrando do inex'- 
hauri vel thesouro de sua linguagem espressões^, « pa-*" 
lavras que o acinte dos tempo» , e a corrupção do gosto^ 
haviam sepultado n\im indigno esquecimento. 

. Um fiileooio religioso se apoderou de nós aò afH-oxi-» 
mar do tumulo de Fyltuto.j — saudade , veneração , 
respeito , e magua pelo mesquinho do seu jazigo , e pela 

- — -^— — .^^^^__^^.^_^.^_^_^_^_^_^^____^_^,.^^^ ■ ti 

(1) Filho de Jacome RattoD^ homem que muito concor- 
reu para estabelecer em Portugal a pouca industria que ahi 
ba , e que eflcreveo umas — - Recordaç5es — :- que um bom 
portúgueK eoosultard sempre com proveito. 

(fl) Pe« á sua custa a bem conhecida explendida e magni- 
ficai edi^a d9â Lusíadas de .Camoeoâ ; e dígsm quanto qui-^ 
zerem dp^ poucos defeitos qne ella encerra , não se pode^ 
rasoarelmente , negar que ella seja um monumento leyan-^ 
lado 4 momori » do Homero Lusitano. 

(3) O.aeu monumento levantado pela mãí de ama* pessoa 
que ellie amou y mostrava pelo cuidado da sua conservaç^to ^ e 
coroas que o ornavam que a sua memoria ainda era presa*' 
da por quem lhe suavisou a existência. 
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lierdada ingratidão , se não desprezo , que Porta(çal^ Qçm 
sempre prodigalizado aos seus heroes, foram o$ s<^iiUr 
menlos que nos aljsoiveraDi por algum tempo*..« Ck)raaâ 
seccas^ mi;KUiradas com innumeras porem ixurradas 
li^ryas cobriam ^ funérea campa , e abafavam a legenda 
com qqe uma uiào piedosa (i) quiz ti:ainsmiUir a su)i 
jnemom ápositeridaiie, Démo-nos pressa em retnoi^ 
tudo a fim de ler o epitaphto , e n^esta tarefa u(tó a^djd.ar 
ram dous velhos er^peitaveis veteranos do exercito do 
Alexandre de nossa idade, dizendo-nos : — Nós bem 
sabemos quem é , — foi traãuctor das Fabulas do nossn 
La Fontaine , o Çiie alem repousa, — 

Não pudemos, assim mesmo, lérpeifeitamente^ apa- 
gada inscripção, e passados minutos, depois de uma 

cortada conveKsaçào , resolvemos: — . 

tf 

De fazer limpai: bem á campa , profundar os caracte- 
res do epitaphio , e pinctar a grade que a rodea : e d'islo 
se incarregou J. S. d'Aí;evedo incumbindo logo d'esta 
diligencia um dos veteranos que nos accompanhavam (jí)i 

De copiar exactamente , depois d^isto feito , a ÍQSoriíX7 
çào sepulphral, e de promoverem IngUteira , Port4:r 



(i) O Marquez de Marialva D. Pedro Jozé Joaquim Yjio 
de Menezes a quem FíUnto deveu cuidados^ enterro, cova, 
e o monumeuto sepulchral , em terreno perpetuo qaé ea*- 
cerra as suas cinzas : seja- lhe a terra leve. > 

(a) Esta incumbência já se acha consomatadâ 9 graças ao 
sela patriótico do senhor Jozé Soares d' Azevedo. 
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tCo iJltetaUira, ^ 

gal , etc, etc. , lima snbscripçào para erigir a F. E. uxà 
monumento não vaidoso, porem que , rival do tempo ^ 
possa pela solidez de sua construcçào conservar a me- 
moria e grata recordação do que a pátria deve a tãò 
esclarecido engenho : ^e promover a subscripção eih 
Inglaterra se incumbiram Francisco Ribeiro de Carva-^ 
lho , e D. Lessa , e de fazer executar o monumento^ 
J. S. d' Azevedo. 

Ao sair do\cemeterio copiamos dos seus livros d^Obitò 
os seguintes assentos pertencentes ao nosso poeta, para 
servirem de guia a outros que , como nós , se dirigirená 
a esta habitação da morte, para repousarem um mo- 
menlo sobre a campa de um portuguez benemérito. 

Copia : . * - 

Cimetíere de VEst # dit du Fere La Chaise. Deuxiemei 
íiegistre , année i6ig, foUo 58, ^iV*. general ']']6§yN\ 
d'ordre ii33. 

Do Nascimento , François Manuel , 84 ans , mort au 

premier arrondissement , Départenient de la Seine , fe a5 

' fésfrier 181 9 , inhuniè <lans une fosse temporaire lè 111 du 

mêmemois ^ dons la Pièce enface du Château , aS"^ ligne^ 

Nos. . 

Quatrieme Registre ^ année 1 8.ao ^foUo <8 , iV". gene- 
ral 99)6^ N\ d'ordre 967 , inkumé dans deux metres 
de terrein à perpétuilé , situe dans la Pièce de M^» Gref-* 
fulli/6 en face de la tombe de M^, Urquijo ^ et à deux, 
metres dç celle de lialton^ 
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HÍC lACET 

FRAÍSrCISCTJS-EMMAWUEI.-DO-NAStoIMEIÍTa^ 

OlISIFONENSIS PRESBTTERy 

Literáuum AC Poeseos ad extremum tjsqueDiem 

Cultor iNDEFESsus y 

Et verkaculi sermonis deligei^s assertor. 

Natus est Olisipoite a3 Dec. 1734. 

. Obiit Parisus si5 Feb. 1819, / 

Marchio DE Marialva , Regis Fideussimi 

Ad Christiaiíissimum Regem LegAtus , 

Defuhcti funus duxit o^bsequiose , 

Et HAirc LAPIDEM ÍN HONOREM CIVIS SUÍ 

Bene merektis erigi curavit , ANNo 1820. 
R. LP. 

Concession à perpátuité^ 

— Cumpre*nos congratular cordialmente os nossos 
perigrinos pelo seu sincero amor das lettras e gloria 
nacional y e convidamos aos nossos compatiiòtas a con- 
correrem para a subscripção por elles aberta para o 
monumento do noM^ lyrico. — 



IV 



II 
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ii$^ JUíteraturã. 

Á MEMoáí)^ DE FILINTO ELYSIO. 





ENDECHA. 



bcaste o seio em fim da Eternidade, 
Das Musas Âthenèo , àós Lusos gloria I 
Toíúou à^prrala e^sieficià ó êthet* piítb 
Que d íprftó oaô ^íõilgar te dUátayal 

Sítios saudosos qu^encerraes os restos 
Dq littsitariòBoracio expatriado, 
Tortttti- vds feirteís , Jprodiiai ' itól Iferes 
Sobre quem flores prp^i^u ^m vida.' 

À par d*Heroes que o circulo te fazem 
Na amena sòliMb ie^T)ii4é iiàbitU^ ^ 
Talvez se veja em ti único o typo 
Da feia ingratidão da Pátria in^s^t^ ! , . 

'Qu^ra a Ki^oa Bos Barros desalgem»^ 
Ó«em á gente por-vir a apprea^atdrêi 
Mais ricca , roais louçaa que nunca fpra; 
Quem da tyra divina em soi\s cadentes 
Sabe doce extrahir immortaes vVrsos 
Qu'immortal o farão em toda a idade , 
Vive em despreso da corrupta corte, 
Morre em pobreza n'úma terra alhêa I 

Mas não morre o varão que a pátria honra ^ 
Nem despresos do vicio o mortiflcam : 
Tem mais oiro que Ophir o Cysne Ausonio^ 
E inda é vivo o Cantor do invicto Gama. 
Desgraças que provem do arbítrio injusto^ 
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Rancores do fan&fíco turbndo , ' ' ' 

São palma^ que a virtude ardeàfto cd^fhe ^ ' 
Sad ^aifltíf8[»4^é ao sjtbia a ítiúiè cingem. 

Filhas do gratp Sena enD0bFecel-vo9 : 
S'£Iysea ao grão Filinto o campo embarga, 
Dâ-lho «o menos a &âlia esclkrèõlda. 

A boca donde em Nmpídas correntes 

Descia sem-oeasar o mel do Hymetto ^ 

Cedêo áá ordens do Destino hijustol 

O peito donde sólidas doutrinas * 

F'ra luseiros do mundo s'or'ginayam , 

Já não respira o hálito divino 

Com que torpes tjrannos amedronta ! 

Mas se o sprito Voou a espaço alheio 

Di gloria impressa aite vistigia lasci. 

Sitios saudosos que 'cercaes os restos . 

Do Lusitano Horácio expatriado , 
Tornai-vos férteis, produzi mil flores 
Sobre qimm flofes prodigoii ém vida. 

£nTo1ta em crepe a Musa Lusitana 

Do lúgubre appo sento se appçoxima : 

P.^ira na estancia qu'as reliquias fecha , 

E três v«zes reclama o seu Plíinto. 

Depois attenta na lavrada pedra 

Que o òbko do Vate testiâca , 

Do brando peito mil gemidos solta ^ ' ' 

Que os ceos atroam , que os oiteiros pungem ; 

E na lápide fria reclinada, 

De pérolas claríssimas a banha. 

No cimo das montanhas Philadelphias 
Troa a Fama .veloz a ingrata nova : 
Américos que a gloria confederara 
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1.64 Litteratura. 

Nao^mais yerSo pulsar tão doce Lyra. 
Gratos ás cinzas do Cantor exímio 
Que a Independência sua aos ceos erguera (1} , 
Eis levantam padrão (a) d'honra perpetua 
Ao distincto Yarão qu^EIjsia perde. 

Nimphas do TeJ4> , retirai o manto 

Que o rosto gentilissimo vos cobre : 

Nâo mais yergonha. — SUmpíos vos degradam,. 

S'imbéceis mandarins. a Pátria aviltam , 

Yêde estranhas Nações n'ambos os mundo» 

O Lusitano mérito accolhendo. 

Chorões sabeios que cercaes as plumas 
Da Águia Lusitana já sem vida^ 
Sobre essa terra mais feliz que a Pátria 
Derramai odoriferos orvalhos. 

Filhas do grato Sena ennobrecei-vos ; 
S^Elysea ao grão Filinto o campo embarga , 
Dá-lho ao menos a Gália esclarecida. 

Jozá SOÁRE& DE AXBVBBO, 



(1) Na sua famosa Ode á Liberdade d'America. 

(a) M^ George Harrisson, cidadão Americano, na Pensil- 
vânia, mandou erigir upi monumento no seu jardim em 
honra do nosso Poeta , no qual fez gravar alguns dos versos- 
da sobredita Ode. . 
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CATALOGO 

Das obras mais notai^eis. Continuação até aojim 
de junho. 



SCIENCIAS PHYSICAS,!: ARTES. 

Stkhotvorenia Alexandra Poaschkina. — Poesias de Alexan^e 
Pouschkin. Sào Petersbouigo ; in-8®. de aga páginas. 

Caroli Linruei, equitis, systema vegatabilium , etc, — Sjstema 
dos vegetaes de Carlos Línrieo , publicado por C. Spren- 
gel^ professor de inedecÍQa,e botânica na Universidade de 
talle. 5 Tol. in-8'\ 

De Gatlorum chirurgia observationum Sylloge, — Golíecção 
de observações sobre a cirurgia dos Francezes ; por Su- 
ringar. In8^ Leyde, 18127* . 

Méthode nouvelle»,pour le traitement d es d^iations de la colonne 
vertébrale , précédée d*un examen critique des divers moyens 
employés par les ortliopédistes modernes , etc. — Novo mé- 
thode para o tracUuiento das desviaçoes da còlumna ver- 
tebral ; precedido por um axame crítico dos diversos meios 
usados pelos orthopedistas modernos ; pelo D'. G. G. Pra- 
vas. Paris y. 1827; in<-8^ de aao pag. 

Instraction sur les routes, sur les chèjnins de fer, sur les ca-^ 
naux et les rlvières , etc. — Instrucção sobre as estradas^ 
os caminhos de ferro , os canae;s , e os rios , com algunas 
notas sobre os transportes , e os principaes canaes da Eu- 
ropa. Paris 9 1837» In-8^ ; preço : a fr. e meio. 

Manuel dgs maladies de la peau et de eelles qat pmtent aussi 
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1^$^ Catalogo, 

nfftcter U$ cheveuoiíy la Inifée, tes &nglés, eU. — Manual 
das moléstias da pelle , e das que podem também affectar 
jos cahejlos, a barba , e as unhas , etc. ; por Ber^^mani) ^ 
traduzido do Âllemão. Paris, 1827 ; preço: a fr. 

Abrégé de l*art vètèrinaire , ou description raisonnée des mala'- 
dies du cheval et de leur traitement ; stiivie , etCk — Com- 
pendio da arte yeterinaiia , ou deseripçlo das doenças do 
caTallo , e do seu tractamento , com a anatomia , e a pby- 
siologia do pé , os prioçipíos da ferragem , çibs^rT^^õiift 
spbt-e p regimen, o sustento , e o exercício dos cavailqs y 
e sobre os meios particulares para conservar em bom es- 
tado os d J correio ; por White ; traduzido da decima pri- 
• ineira edição ingleza. 

Organographie végétale , observations sur quelqus^ vég^taitp > 
etc, — Organographia vegetal ; obs.ervaçÕes sobre alguns 
Vegetaes microçòsplcos , etc. ; pórF, J. F. Turpier. 

Histoire naturelle des mammifères , q.vec figures , etc, — His- 
toria natural dos mammiferos com figuras originaes co- 
loridas; por Geoffroy Saint-Hilaire , e Frederic Cuvier > 
membros do Instituto de França. 

Tr^itéé d^f^giène. appliquée à l^Hucation de La jeumw » .el^> — 
'f F^p^^dp de hygiene appUçada á educaçTo da mocidade ; 
- .fielp p»*. Sin^pn. PAris , i8a^ ; preço : 6 fr. e ipeio. 

Géoméirie des courhes appdiquée à l' industrie , ete. — Geome- 
.tria-das ci^RVigi^ i^ppiica^aá ij»dust/:ia, ao usofio^ ol^reiroj»]^ 
lições publicas dçidas epa Metz pjQi; C. h, ©erg^irjr. 

Histoire descripiive de la machine á vapeur , etc, — Historia 
descriptiva da machina de vapor , traduzida do inglezpor 
R. Stuart ^ com míta inlroducção j expondo a theoria dos 
T»pQrfíl ^^o* fp^rfeiçoaiijiiij^los, fiiilps em Frapf.a^ e ^JfiU- 
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. 111^9^ Oojci^Ulçii»(tpe$ {|[»rae5 sQbi)e e^ iiao» cbí& machièai de 

fhcarmacie èlémentaire en 24: teçonsy ou, etc. Pharmacia ele- 
mentar em ai' líçõe» , óu Mánuaíf ttiéorico do estudante de 

- pbarmacia , com, qj^á t^aotadoí solara a mo^o de\ prepasa?? 
çãb.daa prescripções medÍGas^em todos o^ casos previâtps; - 

. • po^ G. lii..Brí^montierj Pr^jço : 7 fv. 

Théorie de la peintiire, etc. — Théoria da pintura. Primeira 
parte. Tractado de perspectiva' liniaria , ao uso dos. artis- 
tas ; por P. Laurent. 

Nouveau systèmede culture, sans fumler, ni chaux jui jaclièlre, 
pratique , etc. — Novo systema de caltura, sem adubo ^ 
nem cal , nem pousio , practicado na quinta de Knowle , 
no condado de Sussex ; pelo general A. Beatson j tradu- 
zido do inglez por Cavoloau. 

• jpictionnaire d* A griculture-pratique , contenant, et£, • — Dic- 
cionario d*AgricuItura pvactica, contendo a grande ^ e pe- 
quena cultura , a economia rural , e domestica, a mede- 
cina veterinária , etc. ; por F. de Neufchâteau , A. Pt)i- 
teau, A. Aubert 9 Dupetit-Thours , Noisette , e outros. 
Preço.: ai fr. ... 

Manuel du destructeur des anímaux nuisibles , ou CArt, etc.—" 
Manual do destructor dos animaes nocivos 9 ou Arte de 
destruir todos os. ani^aes nocivos aos jardins , á econo- 
mia domesticará oonsurvação da oafa, etc. ; por Verâcdi. 
In-i$ de 9 i^lhas ; .preço : 5 fr. 

RechercÂes expérlmentales ^ physiologiques et chimlqaes sut la 
dlgestion , considérée daiVf içs quatre cl{^$es d^ animttujx ver^ 
tèbrés. — Indagações experimentaes, p}iysiol4>gicas , e 
chimicas sobre iidjgestio ^onsidei^adft n«5.qiuan!o. classes 
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d^aniaiaeft vertebrados ; por F. Tiedemann^ e L. GmeHn , 
professares da universidade de Heidelberg , traduzidas de 
allemão por A. (i. Jourdap, m^mb^ro d'Âcademia real d^ 
medecina de Paris. !^ vol. {utS?. ; preço : \y U- 

Ãrt de thorlogerie ensêigné en trente ieçonSf ou Manuel cqm," 
filet de fhorlogerie , etc — Arte da relojoaria ensinada em 
5o lições, ou Manual comjpletQ do relojoeiro, segundo 
^erthpud , ç WuUlamj , primeiro relojoeiro de Jorge lY, 
çom todas as descobertas modernas , por um alup:^no. de 
Breguet. i\ parte. 

4rchitecture Italiennâj^ ou Pçilí^is^ etc. — vArchitectura Ita- 
liana , ou Palácios , cazas , e outros edifícios da Itália nao- 
derna^ desenhados, e publicados por F. Callet, e J. B. 
Lesueur , arçbifectos. ^'. parte ; preço : Qfr. 

4^t de fabriqaer la porcelaine , suivi , etc — Arte de fabricar 
a porcelana 9 con^ um vocabulário technico , e um tract^- 
do de pintura , ^ douradura sob^ a pprcelana ; por B. 
Daudenart , manufacturarão. T. I^ Preço : 9 fr. 

fllémens d^^ physique experimental^ et dfi météorologie, par^ C. 
S. M. B,. Poukllet. — rElen^entos de physica experimental, 
e de meteorologia; por C. S. M. R. |*ouillet, T. x^. lurS^ 
37 folbasc e meia ; preço : 5 fr. 

((oaveauai Êl^msm de Pathologie médico-chirurgtcale , ou , etc. 
— Novos Elementos de Pathalogia medico-cirurgicai , ou 
Resumo ^I\eorico , e practico demedecina^ e cirurgia; por 
L. Ch. Roche, e L. J. Sanscxn, obra redigida segundo qs. 
principips da ];nedecina phjsiologica. T. 3^ 

Manuel du Zoopklíe, ou Art , etc. —7 Manual do Zoophrlo^^ 
ou Arte d'educar os aiiiuiaes domésticos; por M"\ C^\-z 
|iart. Paríf , iSay. In-i8 ; pireço : a fr. e meio. 
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IXe téducatipfkdes tersa ioie, (taprès la mith$4^ dii comte Aon- 
dolo ,,etc. — Sobre a criação do sirgo , segundo o methodo 
do conde Dandolo ; por M. Bonafond , obra distribuída 
aòs cultivadores dos departamentos merídionaes , por or- 
dem do ministro do. interior. 3% edição. In-8". ; preço : 
a fr. e meio. 

De^ Causes morales et physiques des maladies mentales , etc, — 
Sobre as causas moraes ^ e physiologicas das moléstias 
. mentaes , e outras afifecções nerypsas , tacs como a hyst^- 
ria , a nympbomania, etc. ; por F. Voisin. Preço : 7 fr. 

Des inflammations spéciales du iissu muqueux , et en particu-' 
lier de la diphthérite, etc. -^ Sobre as ínflammações espe- 
ciaes do tecido mucoso ^e particularmente sobre a dipbtbe- 
rita f ou inílammação pellicular ; por P. Bretonneau , me- 
dico em chefe do hospital de Tours. In-S''. ; preço : 8 fr. 

Mèmoire súr lè traitement de la cataracte, par X. F, Gondret. 
— Memoria sobre o tractamento da cataracta ; por F. 
Gondret. 2\ edição. In-8®. ; preço : 2 fr. , 

Jãanuel théorique et pratique du Serrurier , ou, eta, — Manual 
theorlco, e practico do serralheiro , ou Tractado completo, 
e simplificado d'esta arte j redigido pelo conde de Grand- 
pré. In-8". ; preço : 3 fr. 

fieiseduch die SckwieZj Italien, Frankrelch^ Gross-Britanien 
undHolland, — Viagem em Suissa, Itália, França, Grã- 
Bretanha , e Hollanda , para conhecer os hospitaes , os 
metbodos de tractamento , e o estado medico d'estes pai- 
zes ; pelo D^ Cl Oth. Hambourg. a vol. in-S". 

Corso elementare di chimica, etc. — Curso elementar de chi- 
mica ; por Philippe Cassola. 4 vqI. in-8°. 

4t^as des oiseaux d'Europe , etc. — Atlas das aves da Eu- 
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' ropé, para leFviF d* ooB||il)»ia«olo ao Manuftl^d^drailtlid» 
logift áè TemminoJL; pQP J^ C, Weraer, pintor de^historia 
na4nitoL 5% y e 4^^ parte» Parb^ i8i^v (^ pneçade cada 
uma é de 5 fr. , sendo preta ^ e de 6 , seiidò>Golòridav 
'•. • • ■ ' i ' 

SCIENCIAS MORAES, E LITTER^WAA. 

The objects , advantages and pleasures ofsciences, etc, — Ob- 
jecto , yantajeos, e prazeres das scleòcías, publicado pela. 
sociedade para a propagação dos conbecimeatos úteis. 
Londres, 1827 Vin-S***. de 48 paginas; preço ; 6 p. 

Dissertation sur la vie et les ouvrages de Pothier , par Dupin, 
— Dissertação sobre a vida , e as obras de Pothier por 
Dupín, D', em direito, e advogado. Paris, 1827. In-ia 
de 342 pag. ; preço : 5 fr. e meio. 

Príncipes ^t morceaux choisis d^éloquencejudiciaire, étude^ , 
et devoirs de 1'avocat , etc. — Princípios , e pasj?agfens es- 
colhidas d'eIoquencia judiciaria, estudos, e deveres do 
advogado , com uma historia resummida de eloquência 
judiciaria eih França; por £. Boinviliiers , advogado. 

jSystème de financeset^d^économie publique appUcable o^^ di^ers 
gouvernemens de l^Europe, etc,^ — Sjstema de fínaqç^^, e 
d'economia publica applicavel aos diversos governos da 
Europa, e dò novo mgndo, ou meios par^ pagar as divi- 
das nacionaes , e assegurar a felicidade , e commodidades 
dos estados, e povos, pela criação de rendas hereditárias, 
dedicada á geração presente , e futura ; por Desaubier. 
.In-8^ de 20 folhas. 

Cours de Droit natarel , public , politique £t constitutionnel , 
par Fritot, — Curso de Direito natural , publico , politico, 
e constituoioiíal ; por Alb. Fritot^ advogado. 4 voi. in-8^. 
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Programnie du caun^MephllcsopkU du collégf Doyaí d^-Nunçy , 
eto» — Frogramina do cur^o de p])iloi>ophi^ do collegio 
real de NajQcy , até ao loez de mArço de 1827 3 o qual 
contem a analyse das lições de M. Laromiguicre. In-8^ 
de 3 Iblbas e ^^ com uma taboa sinóptica. Nancy, 1827. 

La Chine , mceurs , usqgeSj, costumes ^ arts , etc. j par Reve- 
rta , Regnier, etc. — A China, costumes, usos^tr^ge, 
artes, officios, penas civis , e militares , ceremonias reli- 
giosas , monumentos, e paysagens; por Deveria, Regnier, 
Sehmídt , "Vidal , e outros hrtistas , com noticias explica- 
tivas. Pads , 1827. 

' lunêraire de CEspagnè et du Portugal , contenant , etc. — 
Itenerario d'Espanha^ c de Portugal. 6'. edição. Paris, 
18137. 

NordiskeKesmpefiistorier , etc. — Historias dos antigos gucr- 
ireiros do norte , traduzidas do islajidez pelo professor 
Rafn. Copenhague ; 3 vol. in-8'>. 

Histoire générab,du moyenàge y par , etc, — Historia geral 
da idade media ; pov C. O. Des Miehals, professor de his- 
toria do colljRgio de Henriqqe IV. T. 1 «. ; preço : 7 fr. 

Hist^ire de la guent^ de la Péninsate ■, sous Napoléon , précédée 
d*im tabíeaUf etc, — Historia da guerra da Feninsula , sob 
Napoleão , precedida por uma taboa politica , e militai* 
das potencias belligerantes; pelo general Foy, publicnd«i 
pela cqndes.sa Foy. 4 vol. iu-8^ ; preço de cada volume; 

, 6 fr. e meio. 

CEuvres choism de NapoUon Buonaparte, — Obras escolhidas 
de Napoleão Buonaparte. T. lY. 

AMojs historLqiie et chronohgique des íiltèratwres anciennes et 
modernes, des , etc. — Atlas bbtorico , e chronoiogico das 
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lítteraturas antigas, e modernas, da» sciencías, e bclla?- 
artes , segundo o methodo , e sobre o plano do atlas de 
A. Lesage; por A. Jarry de Mancy , 4*« parte. 

Biographie univeraelíe et p ort ative des contemporains , ou, etc, 
— Bíographia universal , e portátil dos contemporâneos , 
ou Díccíonarío histórico dos homens celebres de todas as 
nações, mortos, e vivos. XXK farte [Col-^Cond] In-8^ 

Résuxné de l*kistoire de Portugal , depuh le3 premiers ^tems de 
la Monarchie jusgu*en i8a3 , par y etc. — Resumo da his- 
toria de Portugal desd*os primeiros tempos da monarchia 
até i8a3 ; por A. Rabbe. 3a. edição. In-i8 ; preço , 3 fr. 
e meio. 

CBuvres cholsies de Volney ^ etc, — Obras escolhidas de Vol- 
ney , par de França, e membro do Instituto. T. IV. 

Collection des classlques français. — CoUecçao dos clássicos 
franoezes. XXXIII'^ • parte ; preço ; 2 fr. 

CEuvres completes de Montesquieu, etc, — Obras completas de 
Montesquieu, com o seu elogio; por F. d^Alembert. Nova 
edição ; i vol..in-8°. de 57 folhas e ^; preço : 34 fr. 

Ve l* autor itèjudiciaire en France, par le président Henrion de 
Pansey.' — Sobre a authoridade judiciaria em França; pelo 
presidente Henrion de Pansey. 3». edição ; 2 vol. in-8^. ; 
preço : i3 fr, 

(JEuvres completes de Rotlin. — Obras completas de Rollin. 
Nova edição , com algumas notas sobre as princípaes epo- 
chas da historia antiga^ e romana ; por Guizot. (T. X}(.YII) 
Historia romana , deve haver 3o volumes. 

JRevuede l* hisíoire universelle modeme , ou, etc. — Revista da 
historia universal moderna, ou Taboa summaria , e chro- 



Digitized byCjOOQlC 



Catalogo. . 175 

Qologica dos principacs acouteciíncntos dcsd'os primeiro» 
secalos da era chriétan até aos nossos dias. 2 vol. tn-ia ; 
preço : ia fr. 

Traité élémmtaire de la richesse individuei le et de ia richesse 
publiqtie, et èclaircissemens swr les principales questionscTé- 
conomie politique , par L, Say, — Tractado elementar da ri- 
queza individual , e da riqueza publica , e esclarecimentos 
sobre as principaes questões d^eeonomia politica ; por L. 
Say. In-80. de ia folhas e ^. 

Dictionnaire technologique s o^» ^t^* — Diccionnario techno- 
lógico 9 ou novo diccionnario universal das artes, e olli- 
cios 9 e d'economia industrial ,e commercial ; por uma so- 
ciedade de sábios , e artistas. T. XI. In-S""' ; preço : 7 fr. 
e meio. 

Indian treaties , and laws and regulations relating to indian ãf^ 
falrs, etc, — Tractados com os Índios, leis, e regras rela- 
tivas âs relações com estes povos, com um appendice, 
onde se expõe a conducta do antigo congresso a respeito 
das differentes tribus indígenas , e outros documentos so- 
bre o mesmo assumpto « redigido por ordem do ministro 
da guerra dos Estados-Unidos. In-8 \ 

History ofthe Indian Archipelago , etc, — Historia do Archi- 
pélago Índio, contendo detalhes sobre os costumes, artes, 
linguagem , instituições, commercio , etc. ; por J. Craw- 
furd. Nova edição Londres, 1823 ; in-8°. 

Esame critico , etc, — Exame critico da historia de Demétrio, 
filho de Iwan Wasiliew^h, com documentos inéditos; 
por J. Ciampi, correspooidente lítterario em Itália do 
governo de Polónia. Florença , i8a7; io-8». 

Politique religieuse et phiiosophiquí , ou, (te, -^ Politica reli- 
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I^sia , fs phi!o5op1iica , ou constituição moral do gOY erho, 
peiD buiflio B«giait de Mí»rój[»e». T. I , II , é IH. Freço de " 
caJa volume : 7 fr. 

Compte general de l*'administration de la justice crlmlnelle eh 
iFrance^ etc. — Conta g^ral da administração da justiça 
fcriminâl em França , durante o ânno de iBaô^ api*esén- 
tada ao Rei pelo Guarda dos Séflos. Paris , 18^7; in-4". 

Antlqultés romàines , ou tableaã des masurs , usages et instiiU" 
tions des Romains , efe, — Antiguidades romanas , ou qua- 
dro dos costumes , usos, e fnslittiições dos Romanos; por 
Á\ex. Adam , reitor do grande collegio d'£diiibòurgo. at». 
edição franceza. In- 12 ; preço : fr. 

I/Éspagne sous lesrois de la maison de Bourbon^ ou^ etc, — » 
A Hespanha debaixo do dominío dos reis da caza de Bour- 
bon , ou memorias relativas a esta naç3o , desde Phtlippe "f 
em 1700 nté á morte de Carlos Ilt em 178S, eiscHptas 
em inglez sobre documentos originaes inéditos; por livil- 
Iiam Coxe , traduzidas em franccz com addições, e notas 
por D. Andrés Muriel. T. I e II. 

Mémoires anecdotiques sur l'lntérieur da Poiais j et sur quel- 
quês événemens de l'empire depuis iflToS jusqu*au premir mai 

' i8i4 j pour , etc, — Memorias unécdoticas sobre o inte- 
rior do Palácio, e sobVe alguns acontecimentos do impé- 
rio desde i8o5 até ao primeiro de maio de 1814? para 
servirem á historia de Napoleão ; par L. T. J. de Baús- 
set j Prefeito dó palácio Imperifil, a vol. ia-8<>. de 4^' , 
folhas. 

Corps de droit Trançais , ou ^ etc. — Corpo do direito fran- 
cez , ou collecçãb completa das leis, decretos , senatas^ 
constfttos , fcgulametítos , pareceres do conselho d^Estado; 
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ptibikííd^s ttefeâc 1789 aílé i8a5 iocliMire , peitos ^ctoor-f 
dem por Gátíssct, advogado. XXIP. parte ; preço : % íu 
e a$ <% 
Distmrs d& Èm/àmin^Constãnt , d êa Chambre des Députéti 
. -^Disúuiíso de Benjamin €oii9t£Ait na camará dois dè<- 
;putade8. f . * 

Eh^da Dtu^Enghíèn, iete. *- Elogio tío Du({tt« d'Ètigbíe», 
discurso , que obtere o premio d'eloq(ienoia da^sociedade 
real das boas-lettras ; por A. R. Laborie. In-8". de 3 fo- 
Ibas d'iinpressão. ^ 



FIM. 



^5. Os Amantes das Bellas-Artes sabífràò com pra- 
zer què^^t^rtistà Jozé Vicente de SalW, pensionario do 
governo deSvJM. F. em Paris, acaiJa de ptiblicar utna 
gravura represenhuido a Aiigusbf EflSgie de S. A, R, o 
Infante D. Miguel, c^>qtrabalKo mereceu a approvaçào 
do Jury creado para exabuAar os quadros que devem 
ser admittidos á exposição ^a pinctura , e faz parte 
d'esta mesma exposiçàocVende-^iSs^m Lisboa emcaza 
de Vasconcellos ,na ri^ da Boa-Vista>i^ 6. 

-*• Havendo entremos correspondentes dos Novos Am- 
iiae$,em Portugal, alguns que tem dirigido as suas cartss 
captivas de poii;e,os Redactores previnem de novo — que 
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(conforme ao aviso constante na capa de cada volume ) 
não recebem correspondência alguma sem qne^ seja 
franca de porte ; e se por ventura na administração do 
correio não se acceita o franqueamento até á França, 
n este caso as pessoas que a elles se quizerem dirigir ^ o 
farão por via de mar^ ou por meio de outras pessoas que 
aqui estejam ou em qualquer outro ponto da França , 
ou aqui tenham correspondente. — < 



< 



Digitized by CjOOQ IC 



Digitized by 



Google 



Digitized byCjOOQlC 



Digitized by 



Google 



Digitized by VjOOQIC 



Digitized by 



Google 



Digitized byCjOO^lC 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



